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PERIODICO OFICIAL D E L APOlf ADERO DE L A HABANA 
Telegramas por si CaMe. 
«ERTICIO P I R T I C U L A R 
VfSBL 
Diario d© la Marina. 
AI. BlAStíO » K L A 5XAR1HA. 
T E X i B G B A M A S D B A Y E R . 
Nueva-York, 15 de wayo. 
S e g ú n l o s ú l t i m o s d e s p a c h o s r e c i -
bidos de M a d r i d , todas l a s f á b r i c a s 
y m i n a s do B i l b a o se ha l lan , cus to -
d iadas por f u e r z a s m i l i t a r e s . L ío s 
h u e l g u i s t a s de d i c h a l o c a l i d a d h a n 
efectuado m a n i f e s t a c i o n e s t u m u l -
t u o s a s p id iendo l a r e d u c c i ó n do l a s 
h o r í i S di-sriíí.s de t r a b a j o á s ó l o ocho. 
H a quedado s u s p e n d i d o e l t r á f i c o 
en e l f e r r o c a r r i l l o c a l . 
A ñ a d e n d i c h o s t e l e g r a m a s que 
h a n ocurr ido a s i m i s m o m o t i l e s 
p r o m o v i d o s por l o s m i n e r o s do A r -
t u e l l a , P v í t u E a l ' a t e y 31 D e s i e r t o . 
E n es te ú l t i m o l u g a r lo s a lborotado-
ros a p e d r e a r o n ^ l a s t r e p a s , l a » c u a -
I t s , t?n e l p r i m ü r m e m e n t e , s e l i m i -
t a r o n á h a c e r d e s c a r g a s a l rñra; po-
ro, no ced iendo e l m o t í n , h i c i e r n n 
fuego sobro l o s a m o t i n a d o s , r e s u l -
tando v a r i o .' m u e r t o s y h e r i d o s . 
S e e e v i a n f u o r n a s á d i c h a s loca l i -
d a d e c . XJÍI p r o v i h e i a cío V i z c a y a h a 
s i d o d e c l a r a d a e n e s tado de s i t io . 
E l c o m e r c i o y e l t v á f i c o e s t á n c a s i 
p a r a l i z a d o s . 
T a m b . n ' u so a s e g u r a o n l o s refer i -
dos t í - . l e g / a m a s que h a n ocurr ido 
h u e l g a s e n l a p r o v i n c i a de C ó r d o b a . 
Boma, l o de mayo. 
E n l a o ^ p l o s i ó n o c u r r i d a e n l a p i -
r o t e c n i a m i l i t a r de A v i g l i a n a , re-
s u l t a r o n m a y o r n ú m e r o de d e s g r a -
c i a s p e r s o n a l e s que l a s que ae cre -
y ó e.a u n pr inc ip io . 
Vicna, 15 de mayo. 
Cor . - ianúan l a s h u e l g a s on M e r a -
v i a , donde l^s a l b o r o t a d o r e » e s t á n 
comet i endo g r a n d e s e x c e s o s . 
Nueva York, 15 ac mayo. 
T7n t e l e g r a m a de M a d r i d d i ce que 
los Jivielgui'stas de B i l b a o e s t á n to-
scp.ndo u n a a c t i t u d a m e n a z a d o r a . 
L a s o b r a s s e h a l l a n c u s t o d i a d a s 
por s u s d u e ñ o s y f u e r z a s de l í n e a . 
- Nueva York, 15 $6 mayo. 
E l v a p o r CUj/ o f J L l e x a n d r i a , que 
sa l ió de es te p u e r t a p a r a l a B i a b a n a 
el s á b a d o , h a e n c a l l a d o á u n a s 
qii incc m i l l a s a l norte d e l C a b o 
F lor ida . 
Madr id , 15 de mayo. 
H a s ido n o m b r a d o C o m a n d a n t e 
Gtaneral de l A p o s t a d e r o de l a H a b a -
n a e l S r . G e n e r a l D . D iego M é n d e z 
C a s a r i e g o . 
L a p r o v i n e ? » de B i l b x o h a « i d o de-
c l a r a d a « n es tado de aifele. L a p o l i c í a 
d l s p e r i t ó á v i v a í u o r z a loa g r u p o s 
que r e c o r r í a n l a s c a l l a s e n a c t i t u d 
tvteftxitttoaii, r e s u l t a n d o u n m u e r t o 
y d o » h e r i do» . 
?3* hz^n t e m a d o m e d i d a s d e pre-
c a u c i ó n p a r a que loa h t i e l g u i s t a s no 
e j e r z a n p r e s i ó n s o b r e lo s que no h a n 
a b a .a do n a do e l t r a b a j o . 
E l g e n e r a l B c r m ú d e z I t a i n a , m i -
n ie tro da i a G u e r r a , h a a m o n e s t a d o 
a l g e n e r a l D a b á n , por no h a b é r s e l e 
pres&utado á s u r jt^reao de A l i c a n -
t c &i g*.'.i(!!s:ai l i a b a n won'i«*tó ^•ata 
h a b í A h e c h o « u p r e s o n t í i c i ó n á M . 
l a H a i n a H^gente y a l C a p i t i a G e -
n e r a l de C a s t i l l a l a N u e v a ; y que 
a c u d e e n quoja por lo s t ó a - m i n o s que 
e m p l e ó e l m i n i s t r o do l a G u e r r a a l 
d i r ig i r s e á é l . 
Nueva- York, 15 ñe mayo. 
E n Tos m e m e n t o s de o c u r r i r e l « i 
n i e s tro su fr ido por e l v a p o r C i t y é f 
A l e x a n d r í a , s e p r o d u j e v\n g r a n p á -
n ico entre Jos p a s a j e r o » ; pero l a ofi-
c i a l i d a d d e l b a r c o l o g r ó t r a n q u i l i -
z a r l o s . 
S e t time que s e a n m u c h o s l o s da-
ñ o s y a v . - r í a » , tanto e n e l b u q u e co-
mo e n s u c a r g a . 
E s t a * n o t i c i a s l a » l l e v ó á, C a y o 
H a e s o e l v a p o r C o m a l . 
íilxitv<*"Xorfc, m u y o I d - , d la ; 
& i ÍÍÓ i a t cvde , 
i}maa «spañoia^ .'i 915.70. 
M t m sobre Pftrfe, SO df?, (pjíiaijiieroí))^ 4 . 
•frtüiiijoíí 18^ ets» 
Meib ¿b&tto ¿itt:i(«i>(íi'go, 80 tííF» ( b a í l a m e 
i 95* 
Boitm reíristratí^ 6a los íi.'stfideti-lliíiúok'* 
pet- 100j ít i a 2 Í vr-cuytfn. 
C«iütrífn^íw l o , yo l . ü 5 7i l6. 
<.;»iQ%rifiigft>)9 eosto j fleks A 3 l i l 6 . 
RsíCítar ñ buen retino, deá ISf ítí á 4 I B i l G . 
IffftOKr (le raleU lie 4 i A 4 H i l C . 
TEKDIDOS: :í,900 sacos de astácar. 
W-. mercado ycsailo y los precios nominales. 
ISaji-íeca C^iAcox), ea xen^eroías, a ti. 50. 
Hi&mi» pateat iAiiiFresota, $5^76. 
JLvntirvs. m a y o 14:, 
AseUvar áe ¡rémoJa^lia. i 12¡(i, 
Aziícar (tolktfítttigBf poJ. 9 » , de 14i8 14^* . 
&(¡í(m refirniar refíi}*> A l 'du 
iVxr-Kl-.íawn, & 1}UI ex-InteréP. 
i i a t r c por eionW tapañol j & 76 ex - iu -
torífe. 
De-Wiaeat», BSUROO de í i i ^ Ia te r ra . 8 i m - W(t, 
JFÍSK», m a y o I d , 
Rent&i S p w IfíO, f, 8» í : -«uc^ 62 J cts. 
'f-'-dividendo. 
NEGOCIADO D E INSÜRTPCCinN M A R I T I M A 
D E L A CJOMJ'.WDANCI'» íi^NEKAI^ 
DEL. A P O S T A D E R O . 
Por ol último vapor-correo do la Poníiuula se lia 
recibido )& Ileal oraei) fecha IT de abril próximo pa-
sado, qno á ooníiuiiacióu dice así: 
"Minieterio de Marhn.—Excmo. Sr.—líecouocida 
larecesidad de que Ion buqucH inorcanteH nacionaleu 
Be bailen dotados del suficiente materipl de salvumeu-
to para garantir eu lo posible lan vidas de sus tripu-
lantes y pasajeros y para que, barmoriizando lo legis-
lado en otros paises sobre el partic ipar, so eucuontreu 
eu condicione» de pod¡;r dedicarsa al tráfico do pasa-
jeros; S. M. el Key (q. D. g.), y eu eu nombre la Boi-
na Hegento del Keino, do conformidad con lo infor-
mado por la suprimid». Dirección de Tístablecimieutos 
científicos, Navegación ó Industrian de mar de esto 
Ministerio: con ei parecer de la Junta do 1* Marina 
mercaníe, y con ol dictamen do ese Centro baperior 
Facultativo, ha venido eu aprobar el unido reglamen-
to do material de t-alvamento para los buques morc¡'Ti-
tes espa'iolcs, quedando modificado por Unto el ar-
tículo 11 d«la lieal ordeu de S de enero tilt' ao, en la 
forin-v que ¡itiora se dii-potio, á excepción de la pü.rte 
<nie se reli-iré á los aparatos contra inoondios.—De 
Keal Orden lo digo A V i E. para su conocimiento y 
elde eso Centro a •perior de PU digna PrenM' iici».— 
Dios guarde á V. E. mvelio» aOofi. Madrid, 11 de abril 
de 18^9.—Juan Homero.—Sr. Presideuto del Centre 
Superior Facultativo de la harina. 
Reglamento i/ue se eila. 
Reglamento del mjierial ¿e salvamento que deberán 
llevar IDA buques ituercanten espafiolos: 
Artículo IV—Para garantizar lar vidas de los tripu-
lantes y pasajeros, toctos loo buques españoles que ua-
vcpum fuera de puertos y rios, llevarán, para cay.'* 
de naufragio ó colisión, el material i t aalvamento 
prowoi'oional & sa porte, que eo menciona en los ar-
tículos siguionlen: 
Artículo 2?~E1 numero y clase do embarcaciones 
menores pura cada buque será ômo sigue: 
- Buquos de vapor que conducen pasajeros. 
Menores de 100 toneladas, 1 bote, 1 ídem salvavidas. 
De 100 á 200 id. 2 id., 1 id. id. 
Do 2ÚQ á 40(» id. 3 id,, 1 id. id. 
De 40) á 800 id. S id. 2 id. id. 
d« 8tK> á l,(i00 id. 8 id. S id. id. 
De 1, 000 á 2,000 id. 4id. 4 id. i i . 
De 2,(.00á 4,000 id. 5 id. 6 id. id. 
De 4,000 en adelaníe fi id. 6 id. id 
JJWJMM de vapor iragatlárUico» que no eonduee*. 
pasnjeros. 
Menores de 600 toneladas 2 botes, 1 ídem gftlramen-
t«. 
De 500 á 1,000, 3 id , l i d . id. 
De 1,000 eu adelante, 4 id., 1 id. id. , 
(a) Todas estas embarohnioíjes deberán estar só-
lidarneuie construida», tenar su Í-parejo oompleto y es-
tar provistas do todo» los útiles necesarios para nave-
gar. 
(h) Sus dimensiones s erán proporcionales al por-
to uel buque y al núanero de tripulantes y pasajeros 
que pueda conducir, bajo el concepto de reunir capa-
aidad aufieíeute para que eu ellos pnedan ncomodarso 
unos y oíros, y eu el caso quo esto no fuera pobi ble 
por circunstancias extraordinarias de pasaje, se debe-
rá aumentar el número de botes ó suplir la íalta con 
almadias, balsa» ó botes plegantes que lleoeu el objeto 
indicado. 
(e) E l nómero personas que puede llevar un 
bote salvavidas reEuHa con bastante exactitud divi-
diendo pt>r 10 el producto de su .-..lora, manga y pun-
tal ejcpre^.a.is en piás. 
(d) Dos botes talvavidas, en ando menos, deberán 
ir en pescantes y preparados para lanzarlos al agua 
con facilidad, y lo» demás disput atos de manera que 
la indicada maniobra pueda ejecutarse con facilidad •, 
prontitud. 
(e) E l sistema y condic'onee de lós boto» salvavi-
das serán de libre e.tcepoHV' fcn tedos lo» buque», me-
nea en aquellos OT.e estéu obiigauo» por contratos es-
peciales oftn el Gobierno á mantenerse eu cate punto 
á 1.x altura do las mejoi-es iíuf as extranjeras. 
Art. 3?—Todo buque de vapor estará obligado á 
llevar cuatro rodetes ordinarios, pr.r lo menos, repar-
tidos en iraba» banda» y convonienteraenle dispuestos 
pura lanzarlos al agua en el momento preciso; eos de 
eiloa estatáu provistas de tarros do luz para utilisarlos 
de noebe. 
Los b'tques do vela, tanto de altura como de cabo-
tajo, Uev^ao. cuando ,•!.;• dos rodetes, uno í caua 
bauday atuboa con tarros de luz. 
Kíto? preceptos no se oponen á que cada buque 
lleve además quindolas ú otros aparatos apropiados 
para rtco^ror nauíregos. 
Artículo 49—Todos los vapores de pasaje í óarga 
llevar.in para uadá tripulante y pasa^rs "iu chaleco ó 
ciuturón salvavida", o un rodete ordinario, colocado 
eu sitio fijo y conveniente pura ûe con facilidad y 
prontitud pueda cogerlo el que delia atilisarlOi 
Loa Im'M'tíi de vela que em^re; -lau una navegación 
do Lmvesia de altura. ílevurúu igualmente uno de es-
tos salvavidas por ti ipuhnte ypúoejero, y los de c i i -
hotaje uu P() por 100 de su tiip'iuacióa total, colocada» 
de iguül manera qtie en los vapore!?. 
(a) Estos nulvavidEi teudrun la t'otabi'udad sufi-
ciente para sutaener el peco deMn ^"iiibre, debiendo 
lütM oUpneitMpMtt ^ua 3u colocación tea fácil y 
pron'.a. 
(b} E l hialina y moielo do estos salvavidas es de 
Mbre efctalón t0dá clare de buquts, siempre que 
re'Vian las eondic-ioaes antes citadas; debiendo adve -
tir quo ol modo'o ratomenda'lo por el üobierr.o pal-
ios l)U(|i!'b ueroantM '-.sel inventado por Jiménez 
Lmra, declarado reglamentario jiura los de guerra, por 
¡UJ buoiui» coui'.icioiiíü: que reúne. 
Art. 5".'—Los Capitanes de puerto serán lors eiacar-
gados do vigdav el < x*cto cumplúuríuto de este ro-
¿lamento, debiendo inflpeccrniiar por sí ó su» delt'^i.-
dos. cada ceia medias, los buques quo despachen, para 
uofoiorano del númorn, ditpósiclon y buen estado de 
los portrechos dfc salvamento, do lo que expediráu el 
corre^poiidientecert'tundü; y en caso de ene i : 
alguua falta ó deílcitucia, detendrá la salida dei bu-
que Imkta qne no se renu-díe, imponiendo ade nás la 
muiía qno el caso requiera 
Art 69—El certificado •••'e que trata elarlícnlo ante-
rior servirá durante ol tiemoo prefijado, Sj haal̂ , 1 egar 
p,l primer puerto, ni ei piazoae curipliese estandv ae 
viaje, sin ser necesaria nueva inspección, siemprn 
que el (.apitán del buque a •,tes de rtespacba'-so declari; 
por escrito qu" los pera echo» de salvuiuento se ha-
U'an eai el mismo estado 'lo conservación en quo se 
encontraban cuando se cf-rctuó la última inspección; 
pero si el buque variase de destino, para el que corres-
ponda mayor material de salvamento, deberá expedír-
sele naovo certificado, aunque no haya vencido el 
plczo del T'ttrior. 
Avt. 7?—Todo capitín dehuque de traveiía está on 
si deber ¡lo solicitar la inrpec ióu del material de f>al- -
vamanto eu los plazoi que marca el f<rt. y en el 
'•r.so esrtcial que cit.. cl(j0; f de no cumplirlo, incu-
rrirán en una multa de 100 pesetas por cada voz que 
cometa ost? omisión. 
Art. 89—Los preceptos de este reglamento empeza-
rá regir á los neis mi'se» do en pubílcación. 
Madrid, 11 de abril de 18!>0.—.'iti.'u Homero. 
Lo que dn orden de S. E . se publica ol DIARIO 
I>K I.A MAIÍIXA. para conocimionto do los navieros j 
capitanes do buques. 
Habana, 9 de mayo do 1890,—Luis G. Cavboneü. 
3- iá 
Servicio Meteorológico do Malina de las 
Antil las. 
E S T A C I O N C E N T l i A L . 
AVISO Á JJOH NAVEtrANTES, SO^RB EL USO DEL 
ACEITE EN LA MAR. 
L a Cámara ds Comercio de liurJeos (Francia) 
ofrece una sórie do prem'oa, que en concurso se .idju-
dicaráu el Si de enero do 18ÍM, al mejor ina>rmc ó 
memoria que presente ol Capitán 6 Patrón de buque 
••'dúo experiencias y nenelidos prácticos que el uso 
de! aceité en 'a mar les hoya sugerido. Consisten es-
tos premios eu trep séries cod'" uu», <lo uu primer pre-
mio de doreientos trancos ($40) y u:i segu' ii'i» lo cien 
francos ($20), las que se .vijudicarán ú los mejores in-
formes quo reciba ia citada (.'ámnra basta el 31 de 
enero do 189.', y que JO refieran á txjierieiicias pro-
pi'JS. 
E l programa es el fliguijnte: 
7? VaMqt£St—-Se harán pruebas del usa Jel aceite 
én olreaifstwoffts vams, y princtpaiménte » Í; .;.»U si-
guienlcs casos: mar gruesa de proa; mar graesa del 
'iluta; remolque con mal tiempo; máquinaó limón inu-
tilizados. 
29 Barcos de veln.—Se liarán diversas prueban 
en varias circunstancias, pero principalmente cuando 
se fuerza da vola con viento y mar dura por ia aleta. 
Tambión ee consideraráu comprendides on lo" dos 
anteriores concurMOS el uso del aceite al arrinr ó izar 
loa botes, al recibir al practico á imruo, en sah nmei.-
to do náufragos en la mar, agu int.-.ndo un tiempo en 
rada abierta, erogando y descargando enlamar, vi-
rsndq «m redondo y voltejeando. 
3" Rarcospeseadows, hrtfsdepráclicot, yachs' 
II hotfs salva -vidaíi.—Kxperumcias ajando el aceite 
ul emzar ia rraa y desembarcar con resaca. 
Cada experiencia ha de dejcribirae detnllada y mi-
níioiosamente, bia omitir la fuerza y tí'rocción del 
Tiento, r stado do la mar y situación y vtlooidafl del 
buque, ó iusevtnr ura nota cvm'a misma fecha cu «1 
cuadenm de BitáMra consignándolos hechos. De este 
requisito oatáu exoopmad'-s loe buquea de pescadores 
y botca d>-. jiráf ticos, los que deberán, al arribará 
uaettu, dar leláolón detallada á bis autoridades de 
Marina. Deberá especili :arse la condición y carácter 
dél aparato para usar el aceite, clase y consumo de 
éste por hora, «egúu la. temperatura dol mar. 
No eíptícHiciindeso en el programa publicado la na-
cionalidi.-l ihi los opositora», ni i-! idiomas que han do 
u«j.r, nareae quo el concurso es psra todos los que »o 
•nijeten á las reglas expue^tus, que deberán cumplir 
fiel mente. 
El deseo y objeto (no se propone la Cámara de Co-
mercio dé HnrOeoa, es po) •darizai- entro Capitanes y 
í' i'rone.'i do buques (1 uno del ac dte, que tan exce-
tt.ites resultado-' ha aaao en repetidos casos, compro-
bando quo es un gr uí medio de defensa eu la mar 
contra las embr„. éotdaa oh 
Esta oficina teVdWI e! gusto de recibir y remitir á su 
deidino cuantos informes ue le remitan para el oitado 
couimrco. 
Habana, 9 de mayo do 1890.—Luis G. Carhonell. 
3-14 
llliidnlstraoftfn Principal de Hacienda Prt-
Mica de ia provincia de la Habana. 
KEGOCIAOO DE CE>.30S. 
Don Emilio 11. Carbono!!, Adrainiatradcr Princ iial 
de Hacienda de esta provincia por sustitioión re-
glamenturia, etc. 
Hago saber: que en el expediente ejecutivo seguí'm 
contra D. Sebastián Ulaeia y Tel!ech«ay continuado 
emitía los Kres. 8. Castañer y C9 en cobro d»-! rédi-
tos do censos, he sefialado las doce del uia veinte de 
uiayo próximo venidero para que en mi despacho en 
estu Admini'tr.ición Prlm.ipal, tenya efecto el remite 
del ingenio de fabricar azúcar con todas sus pertenen-
cias titulado "Santísima Trinidad" hoy "Joseüra" 
que fué embarcado á dicho Ulacia, y e'dá « tnado en 
el término municipal de Nueva Paz, barrio del Prín-
cipe Alfonso, compuesto de veinte y un octavo enha-
llerí is de tierra equivalentes á doscientas ochenta y 
cinco hecíároas que lindan por el N. y O. con el ca-
mino de la Jagua, por el S. con la linea rW} ferroca-
rril do la í'.j.l-ana. 1). .iiusebio Pérez y herederos de 
R f Josefa González, y por el E . con e¡ camino de 
Tierra-Adenlro; babiendo sido tasado con sus fábri-
cas, maquinaria y cuanto l« pertenece, excepción he-
cba do cierta maquinaria de un tercero, que se ha or-
denado retirar, en setenta mil cuatrr,olemos setenta y 
dos posos quince cetavos en oro. 
Se avisa por esio medio á las personas ĉ ue quieran 
interesarse en la subasta, que las proposiciones debe-
rán presentarse en mi despacho en el dia señalado, 
inedia hora antes del acto del remate, en pliego cerra-
do y on papel del PviKi 129 acompaíladas déla carta 
do pago que acredite babor depositado en eetas cajas 
ol cinco por ciento del importe de la tasación; advir-
tiendo, que l o serán admitidas las ofertaque no cu-
bran por lo menos los dos tercos del , ;lor fijado y en 
coso de resultar entro las mejoras, dos ó más iguales, 
se abrirá puja á la llana entre sus cansantes, por es-
pacio de diez mini.t os, á fin de que esta determine 
quien sea el favorecido, el cual satisfará eu el acto el 
importe del expediento ejecutivo non costas y recar-
gos, para cuyo conocimiento de su ascendencia asi co-
mo de los tírulcs de dominio, estará de manifiesto di-
ch> expediente hasta el dia dol remato, on el Nego-
ciado do Censos de esta Principal. 
Del precio en que se verifique la adjudicación, se 
deducirán siete mil setenta y seis pesos cincuenta cen-
tavo» en quo está gravada la iinca á censo redimible 
al cinco por ciento anual á íavor de S. M. y 11 rema-
nente deducido también al contado ano se indica, se-
rá satisfecho en el auo de otorgar la escritura do 
venta. 
Habana, 26 de abril de USO.—Emilio JR. Carbo-
neU. C—fiSO 15-7-My 
BANCO ESPANOI, DK IÍA USIÍA D E CUBA. 
RECACOACIÓR DE CON l'UIBUCIONES. 
Se hace f-aber á lo? OOtrtüAbÚyebtM de este tórmino 
municipal, que el día 1 i del corriente empezará en la 
oficina d^ Recaudación, BitURda en este Estab'eci-
micnto, la cobranza de la contribución por el concepto 
da Fiacas Urbanas, correípondient"" al cnarto trimes-
tre dol ikCtual •'jercicio económico do Í8!Í;.-90, y de los 
recibos de MmestNI anteriores que por mod'ltcación 
de cuotas ú otras eacsas no se pusieron al cobro eu su 
oportunidad. 
La cobranza se reaMzará todos los días hábiles, des-
de las diez do la mañana hasta lar tros de la tarde, y 
el pin.. > para pagar sin reoargfo terminará en 12 de Ju-
nio pnixhuo. 
Lo quo se anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la instrucción para el procedimiento eontru deu-
doras á ¡a naden.'a PúMi. a. 
lli'bana, K do mayo de 1S90.—El Subgobernador, 
José Oodoy García. 
I n. 90K 8-8 
Í ¡ c r d segur do edicto cito, llamo y emnlazo al refe-
rido Barrios Mosquera, para que en el término de 
veinfe díaB, á contar desdo esta focha, se presente en 
esta Fiscalía. 
Abordo, Habana, 11 de mayo de 1890.—ü'Mg'emo 
Rodrigue». 8-1 ti 
DON FRANCISCO (JABRKRÍ CAZORLA, Teniente del 
Batallón Cazadores de San Quintín, Fiscal nom-
brado de la sumaria que por deRerción s. 'o sigue 
al soldado del mismo, Antonio Corcel38 Fernán-
dez. 
Habiéndose ausentado del Campamen;-- ." el Prínci-
pe el soldado de este Cuerpo ya mencionado z1 ritonio 
Coreóle» Fernández, el día diez y nueve de a.iril del 
presente año, é iguorénd.-He su paradero y en uso do 
la Jurisdioción quo me concede la Ley do i .njuicia-
ndento Militar, por ol presente tercer edicto, hamo, 
cuj y emplazo al referido soldado, para que en el tér-
mino de diez días, á contar desde la fecha de sá inser-
ción en la Gaceta. Ofttial, e% prbsefate en la guardia 
de prevencrí'i da este Batallón, sito en ios Barracones 
del Príncipe, oon objeto de due exponga los motivo» 
que tuvo para desertarse; ea la inteligencia que de no 
verifictrlo en ol término prefijado, 80 juzgará en re-
beldía. 
Campamento del Príncipe, á doce de mayo de mil 
ochocientos noventa.—El Secretario de la tanna, Va-
lentín Casáis.—Vt? Bn9—El Fihcal, iVa. ctíco C a -
brera. .-{-15 
r 
VAPOREA D E T K A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Mayo Ifi Montevideo: Códiz y oecalM. 
16 Ascania: Varaorfí. 
, . 16 Saint Uermain: Veracruz. 
17 Maícotte: Twnp* y Cavo-Hnaio. 
. . 18 Nicelo: Liverpool y oscalaa. 
19 Kcina M? Cristina: Progreso y Pscalaíj 
19 Séneca Nuevo'V'-' . 
39 SfttumiTl̂ : r.iVetpool y escalas. 
21} FvaneiRca: Liverpool y esr.alas. 
20 River Garry: hLi.C.rcn y escalas. 
. . 20 Le Havre: Amberos y escalas. 
21 Ynmurl; NuevH-y-rv 
21 Cftj ofWBsbiutoii: Veracrt- y & jala» 
22 Arenaos Nneva-Crleans y cácala» 
. . 23 Fort Wílliam. Olajsow. 
. . ';3 ]\l L . Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
24 "Wrsailles; Havre y escalas. 
25 llábana (ff»**» i" rk. 
25 A ífonso Xí l ; Qidte y eíctlcí. 
ffi Ji;ágí-,rft: ll«w j¿.>t!t 
. . Síi j.eonora: Liverpool y 6flc»l«a. 
29 Murciano: Santander y esetdas. 
Junio B R. de Larrinaga: Livei .'ooly oicalas. 
3 Cracia: Liverpool y «si n B. 
5 Minuelita y Marí^: Pn.vto-Rioo y osoalaa. 
7 B. Igloüla»" Colón y escalas. 
Mayo 16 Ciudad Condal: Veraonif. y eecálaí, 
16 Saint Oermnih: ^t. ííasáire y escales. 
. . 16 Asoahia: Hamburgo ) KOMUM 
17 ¡UiiKcotte: Tampa y Cay^-Hneío. 
— 17 Fv.koh'nson- NvevaOrleana y ««oa^u. 
17 Rarato rt New York. 
M 20 Ebeina M? Cristina: Santander y escalas. 
20 Méndez Núñez: Nnevi, York. 
. . Manuela: Puerto y escalas. 
2'' itv of Washington: Kew York. 
¡̂ 4 Vei-sailles: Veracruz. 
24 Sfinena: tttv ífork. 
24 Aransí'.s: NewOidoaní y oacal?*, 
V6 Conde Wifredo: Barcelona y eeci-.lafl. 
. . £1 M. Ti. Villavenle: Puer*o~Sic¿ y escalas. 
31 Is'iágaia: í'ubTR V'̂ rk 
— 81 Pones de León: Barcelona y escola». 
Junio 10 M-Miuelitu y Mar^a: i uoito-Eico y escalas. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Día 15: 
Do Nueva-York, en 4 días, vapor correo esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmena, trip. 83, ton1?. 1,616, con 
carga general, á M. Calvo y Comp. 
Puerto-R.Jo y escalas, eu 11 día», vap. erp. Ma-
nnrlfi, cap. Ginesta, trip, 45, tons. 386, con carga 
geneial, á Sobrinos de Herrc a 
Veracruz, en 2í días, vapo. trancé* Saint Ger-
jíiam, cap. Kers^biee, trip. 147, tons. 1.883, con 
carga general, á Bridat, Mónt' Ros y Comp. 
——-Vorac-uz y escalas, en i días, vapor- correo espa-
fiol "Méndez Náñoz, cap. López, trip. 75. tonela-
das i,315, con carga general, á M. Calvo y Cp? 
SALIDAS. 
Día I4í 
Para Jackaonville, gol ámer. Dione, cap. Raynes. 
Sagua. gol. amer. Mary B. Judge, cap. Magel. 
Matanza^ vap. esp. Santandorino, capitán L u -
zárrega. 
Ma'ui.zas, vap. esp. Gallego, cap. Arr;; ^¿/aga. 
Día lñ: 
Para Nueva-York, vapor amor. Orieaba, capitán Me 
Intosh. 
ENTRARON. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo espaEo 
Ciudad Condal: 
Srvi. Ti. Manuol Velasco—H. S. «nnch.—Ademas, 
1 de transito. 
Do P U E R T O - R I C O y escalas, en el vapor espa-
ñol Manuela: 
Síes. D. Modesto Villamil—Flora Lugo—Lauroana 
Bonetli. 
Da V E I i A C R U Z , en el vapor francés ¿Saint Ger-
inain: 
Sres. D. G. Suárez—S. Cruz—í.'anu'.l Llano—E. 
F . lloran.—Además, 79 do tránsito. 
De Y E R A C R U Z y PROGRESO, en él vapor-
eo reo eso. Méndez Nuñea: 
Sres D. José M. M •ilóu—Esperanza Vilo—Teodo-
ra González—Scfía Aragón—Soledad Tirofa—Emilia 
ttomch—Virginia Durta—María Vá.!>;útr. - Casimiro 
Einca—iKduardo Mujica, señori ó hyo - ¡.",nuel Gar-
cía, señara ó hya—IfaTgaritá Uonry—El^Jt Raimund 
— íaíael Berges—Filomena Übbdd—Monuel Oelgudo 
y Mfiara—IJUIS Sautigoeay señora—María Jrtscub.Ér— 
Vicente Torres—Paulino Delgado, seúora y 2 de fa-
milia—Francisco Ortega y señora—José Dinlachs— 
María Gauser y criada—Luis Delgado—Juan de Dios 
Molina—Féiix üríuoguíe—Joaquín Malá.—Adoraás, 
21 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para NÜEVA-i'ORK, en el vap. amer. Or itaba: 
Sres. D. Carlos Vidal—Rafaela Pérez—José L . 
Kaioírez ó hije—Greg irio Canales—Dan: na Domín-
guez—Luis López y scfiora—Johu Georgo—Eduarda 
Espantoso—August Heyn—Aitur Silbert—Aaróu 
Isaac y 2 de favadia—.TOBÓ Estévez—Ibrwín Urquaga 
Carmen Barlimera—Clara Judur—Harn Molina—Ju 
¡ia Crabb—W. Neisou—EiniieM. Huirentatler - J . F . 
Bcindeft, señora v'1 hijos—W. Rennie—José García 
- J . Wuhoy—E. W. Abrame—B. Díaz. 
í i sores ie M i l 
Crucero f'hic/iez Barúatategíti,—Comisión Fiscal.— 
D. E ü G E N i a RooRfGC'Éz T BXRCKKA, alférez de 
navio de la Armada de 'a dotación del crucero 
S'ncli''* Ra- ca zlvgui, Fiscal de una sumaria. 
Habiéndose ausentado de »u residencia, calle del 
Pfa<.o núm 5, de esta c.ipital, el soldado do infantería 
do Marina en situación do reserva, Ramón Barrios 
m i m i & (¡IM. 
M a i i S t e a m S h i p O o m p a n y . 
C A B A N A T NEW."SrOJRH:. 
L O S HKBMOSOS V A F O R E S D E E S T A COBf 
Síddrán como slgu^: 
A L . A S 3 D E L A T A R D E . 
C I T Y OF WASHINGTON Mayo 
SAhATOGA 
C I T / O F A L E X A N D B I A . . . . „ . . 
S E N E C A 




C I T Y ÜF WASHINGTON 
DuS L A S A B A N A 
A L A S CBATítO ©M L A T A R D E L O a J U E V E S 
Y L O S tHABACOS. 
C'ÍTY O F A L E X A K D R I A Mayo 
S E N E C A 
Y C M U R I 
NIAGARA 
O R I 2 A B A 
SA5ÍA' :í>ntA -
C - T Y O í WASHINGTON 
S E N E C A 
CTTY O.F A L E X A N D B I A 
NIAGARA 
J&bioa fefiROMoa vaporea tan bita oonouldoa por )% 
rapidez y e^gar'dsd do sus viajea, tienen « x c e l e n ^ co-
modidades pau. pasajeros en sua eapaclosae cámara*. 
También ae llevan & bardo ceden tos cooinerot ea-
pafiolea y fian cese». 
L a carga a* recibe en el mucllo do Caballería hanta 
la víapwb d<?l df»* de la Balid», y «e admite caiga pan» 
Infjlaterra, Hamburgo, Bramen, Aiistordan, Eoms1-
dam, Hnvro y Ambaren, para Buenos Aire» y Mt-nx;(-
Tideo ú 80 ota., para Sanios á 85 cía. y Rio Janeiro 73 
ot*. pié orSMco con conocimionfos directos. 
L a corrarpondencta se admitirá únicamente en U 



















De ROO i 1,000 id., 2 id., 2 id. id. 
Do 1,000 en adelante, 4 id , 2 id. id. 
Los demás barcos no clasificados y loa buques de j Mosquera, y debiendo prestar una declaración en la 
rala dedicados á la navegación de altura y gran CRbo- I sumarlo que por deBertor ce lo instruye al de igoal 
âJ->: j ouerpo de las tropas embarcad&a en esta Apostadero, 
Aíenoresi do 500 toneladas, 3 feote*/1 íd, ^¿lyayl-1 Antonio Martínez Hernándos, usando de las facul-
S e d a n bo le tas £ e v i a j e por los v a -
porea de e&ca l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
I l s ' v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a l i -
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n espe-
c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a HP--
beina y N a w - T ' o r k y e l H a v r e . 
I d a y v r j o l t a e n I a c l a s e de l a H a -
b a n a á ICTn^va 'STork, o c h e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L I K K A KNTR.B NUBYA Y O R K Y CIENFUEGO», 
CON iíoCAÍ-ui £ N NASSAU Y SATJAGO OS 
CUBA I B A Y V U E L T A . 
CEP'Los hermosos vapores de hierro 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - T o r h : . 
SANTIAGO Mayo 8 
CIENPÜEGOS . , 22 
D o Cienfuegop» . 
PANTÍAGO Mayo 20 
CÍENFÜtít íOS Junio 3 
D e S a n t i a g o d « C u b a . 
SANTIAGO Mayo 24 
OíKNFÜEGOS. . . . . . Junio 7 
tSrTas^fe por ambas líneai á opción del videro. 
Para flotes, dirigirse á LOÜIS V. P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarios. 
obrapí* g & w m n w t m Ñ ? COMP- • j 
C0MPAN14 C . l I B R C I A l 
D E , 
Próximo á llegar á este puer+o el vapor francés Le 
Havre proceden e de los puertos de Amberes, Havre 
y Burdeos, y debiendo atracar para las operaciones 
de descarga á los ranelles de los Almacenes de Depó-
sito de la Habana (San José); se participa & los con-
signa1 arios parciales que leseen r^eíbir sus mercan-
cías por los muelle* generalas se sirvan pasar aviso 
con anticipación á la Uegala del vapor, á sus consig-
natarios. 
Habana, 12 de mayo de 1890. 
Bussacj f Compañía, 
C 7(8 
Oflcics núm. 30. 
6-)5 
COMPAÑIA 
Gener»! Tni jptMntíca ol 
YAPOKES-COBItEG^ FRANCESES» 
Para VERA CRUZ directo, 
í.ddrá para diebo puerto sobre el 21 de mayo el 
hermoso y rápido vapor 
A1 JJSk. JBL JL^t J9-4 JO—A K J" 
• c a p i t á n S e r v a n , 
Admite o»}-;»i Hoto y pasaje.es. 
Se advierte á ios ae'ores impoi tadoros quo las nier-
ÍBUiO&M de F rancia importadas por ê toa vaperes, pa-
gar, iguales doreches qy.o importadas por pabellón es-
pafiei larifas muy reducidas con conocimientos di-
reciaí do t'-.'-is ios ciudades importantes de Francia. 
Los señcT'.í tmple¿ilo8 y militares obtendrán ven-
tajas en 'alar por esta iín^a. 
i)e PTás pormonorw* irapondrán Amarga ra número 
53:-0 12f». l í l-13 
L í n e a d o V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
Pinillos, Saenz y Comp. 
D E C A D I Z 
VAPOEES-i 
DB L A 
tompañía Trasatíáuticai 
ANTES D E 
LOPEZ ¥ COMP. 
J , V A P O S - C O R R E O 
'A 
c a p i t á n C a r m o n a . 
B tldrá para Progreso y Veracruí el 16 de mayo á 
1 4 de la tarde, llevando la correaponaencía pá-
kí,y de oficio. 
• dmit« ca-g» y ps-sajeros para dichos puertos, 
i os pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
(pasaje. . , i i. 
r.as póliza» de carga se firmarán por los consignata-
a.-itü* de correrlas, sin eoyO requisito serán nulas, 
i ecibe carga i bordo has4:i el día 14, 
'Jen'<5.s pernenores imp>inO:án sus oouBignatanos. 
i r>.w«. « üu Oucios numaro 28. 
ü i 
1 Calvo y Cp 
I n . 27 BU-IB 
w 
P a r a S a n t a n d e r , 
G-ijón, 
C o r u S f , 
Cád i% 
M á l s p a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá directo el 2G de mayo á l a s 4 do la 
tarde el ruevo y rápido vapor 
cube wmmio 
c a p i t á n G o r o r d o . 
Admite pa^ajercij en sus espaciosas cá-
maras. 
También carga para Iba referidos puertos. 
El vapor es tará atracudo á los muelles 
do San Josó. 
Precios do pasaje para los tres pricaeros 
puertos: 
8 V A P O R - C O R R E O 
Cristina 
c a p i t á n S a n B m s t e r i o . 
I érá nara Santander el 20 de mi^o á las 5 do la 
, a ido la correspondencia pública y de oftcio. 
AMt4 pasajeros y car ¿a general, incluso tabaco 
ñsnUchu puerto. tiidx JÁh 
;'¿b<i r JÍC-IT, café y cacao en partíaos ánctaco-
rriif con oonociniiento directo para Vigo, Corufii, 
Bdlp y San Sebastián. 
L pasaportes se entregarán al recibir los bidetes 
^0^pJóÚzas de carga se firmarán por loi conalgnatn-
Intes de correrlas, sin cuyo reqa;3Íto serán nulas, 
i.'ecibe carga á bordo basta el dia 17. 
Oe más pormenores impondrán su* oonalgnatarics, 
L Calvo y Cu., Oüoios número 28. 
127 812-E1 
so. c o r a b i n a c j . é a c o n i o s v ia , i f l« t 
r Btirtfpw,, %"*"«raci"u^ y Osaíarci 
A m ¿ r i r ; a . 
"•«rár !XM ftej-j" w«nmalefc ^tUíon'io loe raporet da 
i .r. paerto y del M Mu-eTa-York; m tínt 10, 20 y 30 
s cada moa, 
K h VAPOR 
MENDEZ m M Z , 
c a p i t á n L i ó p s s . 
; Saldrá pigra Ue^-'Ycrk 
, ."a 20 ia mayo. r. IM otado do la tardo, 
Idmit» carga y pa*ajero8, a los que ofrece el buor. 
K n ¡n-estf aiitigá* Com^aüi» tiene acreditado Os 
i' , ú-íareiitei» líneas. 
I'anibién recibe oarga para Inglaterra, Hamburgo, 
In-raen, Anurtordam, R^ttortíain, Hti-r/e y Amberes, 
. : (. ""mctmlento directo. 
IA carga ¿e i ^ m t hítíía li» vwtta de la nalida sola-
usat'i por el niiieOlo do «i.vbailüi ía. 
1J& coCTospondoncla sólo i o recibo eú a Adaünlaba 
jMn de Corrooo, 
L-i OTA.—Beta Comitóüía ttons ,at>l«tta una pólis» 
iotaníe., asi oaraocla u2«a e/riuo para todác Uw áeMte. 
E^oUkea*! p ó ^ f l at'sv-;s. je todos ios ofcoSws q«e 
K o!n'ntiiv,'í su. ¿n Boa vapu/os. ^ 
.'Jxhana, 12 de mayo de i8íl9. '-&. »'A*.-">0 Y 
Cl»? Ofloioa n0 2*. I n. 27 312 1 E 
l i m J L m LAS ANTILLAS. 
C i a IB ef Sísier. 
LINEA DE TAPOEES 
entre Londres, Amberos y los pnertos 
de la It;Ia de Ctiba. 
S a l i d a » r o g u l a r e » mwnsv ia l ea . 
Los vapores de esta Línea atracan á les muelles 
de San Jasé. 
E l p r ó x i m o v a p o r 
Saldrá d< Londres sobre el día 10 de mayo próximo. 
„ do Amueros ), ., 20 do „ „ 
Para más pormenores, diripir 'e: 
A LOUDHES, á los Sres. E . Bigland fc C?. 
Dirección telecráfioa; Pai k» London. 
E n AMBERES, al Sr. D. Dn.'del Steinman;- Hagho. 
Dirección telegráfica: Daniel Amberes. 
E n la HABANA, á los Sres. Dussaqy Cn:; JiiclcSO, 
V (522 2S-30 A 
A . 
VAPOR KSPANOIL. 
D E L C O L L A D O T C O M P ' 
(BOCIAOAD Ei i COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
VlASTfH P.V.lYí tlNAl.l';!* H E I.A IIABAN.4 A B A -
m Á - H O N R A . UUi BLAWOOi HAN C A Y E T A -
NO V MALA» AOVAS Y V I C K - V B B H A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
•ho. y llegará á San Cayetano los domingos por la 
taido, y á Síaias Agua» los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pemoetará) loe 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Baliía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco do la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viorries y sábados en l muelle de 
Luí. y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores Impondrán: en LÁ TALmA 
(Coat .ilación del Norte), f u ¡reronte, D. ANTOLli í 
D E L C O L L A D O , y en la llábana, los Sres. E E R -
NANDEZ, GARCÍA y C»f Mernaderes 37. 
(•,,25» í K 
J . BiLCEMiS I 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NUM. 43, 
O B I S P O T E N T P ? : 
C n . R4 
O B H A P I A 
l^«-l E 
C RI 315 3 A. t. COLON '¿,700 ton 
HERNÁN C o R i á s 3,200 „ 
PONCK »is LKÓN ,,... 3,200 
V a p o r e s p a ñ o l 
P0.NCE BE 
capifcún L i b r e a . 
Esto grandioso y veloz vapor sa ldrá á fi-
nes del aotual directamente para la 
C o r u ñ a y i S a r c e l o n a . 
Admite im resto do carga on tabaco ela-
borado y pasajeroa quienes rec ib irán un ea-
r j e í a d o tT*ato. 
Para mayor r-iinodídáí' de los rnismoB es-
t a r á el vapor atracado al ini.eW* de los A l -
macenes de üepótj i io (San Josó). 
Informarán sab consigraTarioa, 
Oíicioa 20—C. B L A N C H Y COMP. 











De más pormenores impondrán sus ern-
signatarios, COOEJ, LOYCFÍATE Y CP.. 
Oüdoi , n. 19. 
COfitt 1208-3 20^ 3mv 
^ M i ; ^ l / I I J n i ü i 
D E 
SALIDA. 
pü ib H&ban;. eidíaiil- | 
:imo de cada nios. ¡ 
Kueviias el 3 
J, Gibara. 3» 
Santiago ue Cnba. 6 | 
ĴtNjttoe 8 
dTáus'*.i?i»t 9 
L L E G A D A . 
k NuoTÍtas el 
. . (íibara 
Santiago do Cuba. 
Ponco 
. . Mayagües . . . 
. . Puerto R i c o . . . . . . 
K S T O K l í O . 
I L L E G A D A . 
m Puerto Rico éL, 
.- Mayagüei 
. Ponce. 
. F . Pflnttifle 
. '^Bnliaíjo do Cuba. 
, Gibara 
.. Wn.eniiv 
A Mayagüoc el 
. . Ponce 
P. Príncipe -
. . Stiitiago de Cuba. 
. . G i b a r a . . . . . . . . . . . 
. . Kuevi taa . . . . . . . . . 
^. 
s iBnwi IDfl 
VAPOREA ESPADOLES 
COTKH^O.ví D E L A S A N T I L L A S 
I TR ASPOSTES MILITARES 
B.K MOxil i lNOS JÜ® H J S B i l F U A , 
K ' O T A S . 
UN 
3 a 
S a l d r á p a r a í , i ch ,c3 p u e r í i o s ~irec-~ 
bMUd'nté s o b r e tíl disu. 5. 6 d© m a y w 
e i t- . -por- toi-reo t m n e é a 
8 T . O É R M A I N 
c a p i t á n D e K e r r a b i a c . 
A d m i t e c- . r 6 j a p i i . r a S ^ K T A Í N Í D E A Í 
i? t o d a STrii . iva, Hio Jane. ' ro , B u e n o s 
A i r s í í y r í l o n t s r i d e o c ^ n c o n o c i -
Emeii toa d'.x-ectoa. L o s c o n o c i m i e t t -
koá A« ce-rgra p a r a 33io J a n e i r o , M o n « 
t ^ i c i í / O y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
e s p e c i f i c a r e l peso b r u t o e n k i l o s y 
m ^AIOZ -a f a d r a r a . 
L a carg-a se r e c i b i r á i trnteamente e l 
1 3 de ¿ t a p e e n e l m u e l l e de C « -
bs ilerif». y l o s c o n o c l n a i e n t o s d e b e r á n 
et^^regarae e l d i a a n t e r i o r e n l a casa 
c o n s i i c n a t a r i % c o n e r i p e c i í i c a c i ó n d«;l 
ttéikó b r u t o da l a m e r c a n c í a . L e s 
tm. '^o» de t a b a c o , p i c a d u r a , etc., c e -
b * r ¿ n envia^ae? a m a r r a d o s y s e l l a -
dos-,, s i n Ccy o r e q u i s i t o l a C c m p a í l i a 
n i . «se haTrá r e s p c n s a b l e á l a s x&lt&s. 
F' - í t a pitn. de t a b a c o s 3T. 
JSTO ÍÍO a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o dss-
p ^ d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g a o n d a n d o á l o s s e ñ o r e s pa sa j e ro s 
e l e s m e r a d o t r a t o q/ao t i e n e a c r e d i -
t a d o á p r e c i o s m u y r e d i i c i d o s , i n c l u -
y e n d o á l o s de t e r c o T a . 
P a r a m a y o r c o m o d i d a d d e l o s pa-
s a j e ro s e s t a v a p - r a t r a c a r á á l o s J * . ! -
m a c e n e s de D e p ó s i t o de l a H a b a n a . 
D o m á s p o r m e n o r e s i m p - a a d r á n 
s u s c o n s í g n a t e r ^ o s . A m a r g u e S , 
B K I D A T . MOtoTTBtOB y C ~ . 
55'M *}" » «a-V 
F l u M N e w - O r l e a n s e l v a p o r - c o r r o o 
a m e r i c a n o 
i r o - T C H m s o i r 
capitán B A K E K . 
Saldráí de este puerto sobre el eábado 17 de mayo. 
E l vapor-correo americano 
capitán S T A P L E S . 
Saldrá de eetr egrto sobre el sábudo 24 de mayo. 
S« admiten pai-Jar OÍ y carga para diebo puerto j 
para San Franci&co do California y se venden bo'etas 
d .eot¿.! parn Hong Kong (China). 
Para más informes diripirse á sus consignatarios 
L A W T O N HNOS.. Mer^eres 35. 
C n. 644 1 M 
¡Sa au naje db ida reoibiríl on Puerto Bico los dlis 
oad» na IOÍ, ia oarga y paflajeros que p*ra los p aer-
•íf- Jt;á.'!,;(vr Cwlbe a?riba eaqjreaados y Pacífico, con-
T̂IZCS el corroo qua eale de BfiMdMM ei 25 y di> 
Cádk ol SO. 
En su viwo de regreso, entregará al correo que sale 
de Paortc Sico el 15 la carga yV| - is'iioros quo condoz-
ca prooedeote de los paertos dei mar Caribe y en e! 
Pacífico, para Cádiz y Barcflona. 
En l:i ¿poca de cuarentena 6 sea desdo el 19 de ma-
yo al 30 de septíf mbre, se admite carga para Cádii;, 
Parcelonp y Santa?i'iory Corafia, pero pa/íajevos solo 
para los úlilmos puertos.—M. Calvo y 
í $ á k ds EÜEOFA á C O L O E . 
Gombinaoa con las compaEías dol ferrocarril de Pa-
namá y vapores do la oosta Su.- y Norte dol Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta C.íOipafiía no responde del retraso ó extravío 
que sufran loo bultos de carga, que no IWen estam-
pados con toda claridad ol destino y m<*'-ca do las 
mercancus, ni tampoco de las Teclamacioues que se 
ha^an, por mal envajo y fulta de presoinU en los mis-
mos. 





Para V E R A C E U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de mayo pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
3 O Ai3lQ*3[ A ^ 
c a p i t á n F r o b l i c h . 
Admite carga & flet-j, pasajeros de pi OÍ. y unoa oaau-
toa pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p á s a l o . 
Eu 1? cámara $25 
E n proa 12 
* « * 
Para H A V E E y HAMBURGO, con escala en 
H A I T Y y 8T. TFOMAS, saldrá el día 17 de mayo 
el nuevo vaper-correo alemán 
A S C A I T Í A , 
c a p i t á n F r c b l i c h . 
Adidta oarga para ios citados ptíattot y t&rabiéa 
trasbordos con conooimientos directod pera !oe si-
guientos pantos: 
JTnvA'n^.* Î ONDSHS , Soathampton, Qrimsby, 
J Z i U r O j J a . LIVERPOOL, Bnzusss, Has— 
ZT/S, Rotterdam, A£ISTK&Í>AU, Bordeaux, Nant«», 
Marsella, Trieste, SIOKHOLKO, Gothenbuxg, Sr. P s -
ĴBÜSBUEO y LISBOA. 
A m é r i c a d a l S u r : ^ ^ ^ ; 
Santos, Pamn/tgvn, Antón'..ta, Santa Caüiarina. Rio 
Grande d« isul, Perto Aioare, M o w i a v i s B O , BCEMOS 
Aiif.<r«, Bonaric. San NicoTáa, LA GÜACBA PUSBTO 
CABRLLO y Coii>.aAO. 
A n \ n . CALCT'J''A, Bombay, Colombo, Eenang, 
¿ X o l A , fingapc/o, fíososoHG, Shanghai, YOKO-
HA2tA y Kiogo/ 
K fi-Jrto. Por* Said, Suos, CArarowN. Algoa Bay 
l O f J f l v a . Moesoil-ay, Knisna. Kowie, Eauí Londoa 
A a s t r a l i a : ^ I D ? S ' l 8lD-
CXkin .-y^f-i-y • ^ ^argaparaLa Guaira, Puer-
V.»Ubtírvar^ii»¿i¡. vo Oaboilo y Curazao sa traa-
boida «ü. Tiiomtfc», ía demim en Hamburgo. 
Admito paG ĵerois d» proa y naos cuantos do 1* C£-
.«risra, para Sí, Thomae, Haity, el Harr© y Hamburgo 
í precie» arrogladsg, sobre loa quo Impondrán lo* ooa-
sguatarioa. 
L a oarga se rocibirá por el muelle da Caballeria. 
L a comópandenoia sólo ea recibe en la Adminlrtfi-
dí5r. de Correos. 
Para más pormenores dirigirás & ios contignfttarjoa, 
BiUo de San Ignaoto aímoro 54. Apagado de Corraos 
Lirarpod 
Havre » 




















Santiago ds Cuba..... 
L a Guaira 
Puerto Cabello , 
Cartagena 
Colón , 
Puerto L i m ó n . . . . . . . 
Colón 































N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pa&ff.oo, 
Cclombk» y Veneanela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Rico al rapor-oorroo qua procede de la 
Península y al vapor M. L . VULaverdt 
m u DE IA¥BASA A COM 
Ka «ombinaoión con los vapores de Nueva-York, j 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y raporrs 
de la cestr. ,Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de Im 
mercancías, ni tampoco do las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
c a p i t á n D . M a n u e l G i n e s t a . 
Saldrá de este puerto el día 20 de mayo á las 5 de 
la tardo jjftre los de 
S í u e v i t a tí, 
Gribara, 
B a r a c o a , 
CaL- iantánamo, 
Cnba.. 
Can to D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a ^ i i e a . 
Aferuaclilla y 
^ • « © r t o - I i i c o . 
Las póliJtas para!» carga de traverfa aolc se admiten 
hasta el día anterior de su sal'.dn. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuerltaa.—Sres. Vlô nttn Rodrigue» y Cp. 
Gibara.—D. Manuel da Silva. 
Baracoa.—Sres. Monás y Cp. 
tíuantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cubti.-—Sres Estonger, Mer«a y Gallego. 
Santo Domingo.—Sres. Miguíd Pan y Cp. 
Ponoe.—Sros. E . y P. Saltuar y Cp. 
MayagUer.—líreí. Schnlzey Cp. 
Aguadilla.—Svej. Valla, Kupplsf h j C;>>. 
Puerto-Eioo.—Sros. Ludivi^ v m plaoo. 
Sadcbpaoha por SUS ARMADORES, San Pedro 
26. p'wmdeLn». 125 «12-1B 
V a p o r 
COSME m HUIRIA 
c a p i t á n D . STieoíáa Ochoa . 
Este vapvi- saldrá de ê te pUÉrto el día 26 de mayo 
á las 5 do la tarde pata los de 
N u e v i t a s » 
<iHbfií.yft, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
O u a n t á n a z n o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS 
Nuevitas.—Sres. Viente Rodrigue» yCp. 
Gibara.—Sr. D. Ibanel da rtilva. 
Mayarí.—Sres. Crau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. M iné» y Comp. 
GuaDtáuamo.—SÍÍ». J . Bnouo y Comp. 
Cal1?..—Sre». Eílenper, Mesa y Gallego, 
Se dernoch» por SUS ARMADORES, San Pedro 
nfimero » , nlaxa do La». 
I n. 25 812-1 B 
V A P O R 
BANCO B E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenéis de Regla. 
F e r r o c a r r i l e s . 
PRODUCTOS COMPARADOS, tomando para los alto 
anterior la suma de los que tuvieron el ferrocasrU 
de la Habana y el de la Bahía. 
ler. semestre 


























Esis0,8.l^Pl.346.066-41 $1830,093-071$ 384.08S^e 
Lo que por aouerdo de la Junta Directiva se publi-
ca nara conocimiento de los señores accionista». 
VlUan^ev», abril SO de 1890.—El Administrador 
(leneral. A. de Ximtno. 
C623 ift-SMy 
BANQUERO 
OBISPO 21, H A B A N A . 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades (i 
..ovta y larga vista, sobre tod̂  * las nrineipales 
plazas Y paeblos do enta I S L A y la de P D E R 
TO-RtCO, SANTO DOMINGO, y SAINT 
TílOMAS, 
ESPAÑA, . 
ISLAH HALKARES É 
i SLA 8 CANARIAS. 
También pobre las principales plazas do 
FRANGÍA, 
imJLATHRftjí , 
M E J I C O Y 
1.08 ESTADOS UJIVIDOS. 
OBISPO 31. 21, 
S 
C u . 410 16 -̂1 P 
Compañía .Anónima 
de Ferrocarriles de Caib&rlen 
á Sancti-Spiritus. 
SEORETAKÍA. 
Debiendo tener efecto á las doce del dia 2fl;del ac-
tual, la junta general orditiariapara dar cuenta con el 
informo presentado por la Comisión Glosadora, nom-
brada en la do 28 de marzo último, do arden del se-
ñor Presidente se convoca d los sefiores acdonistas L 
fin de que se sirvan concurrir en el dia v hora leflal*-
dos íi las oficlnos do esta empresa, Je8ú3rMaiía3& 
Habana, lü do mayo de 1890.—Jf, A . Homero. 
C n 705 8 -u 
B. F M Y erar. 
Mercaderes 10, altos. 
B ' A O E ^ T P A G - O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A IJAIMXA VISTA, 
sobre Londre«, París. Berhn, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Aloniani;* y Estados 
Unidos; asi como sobre Madrid, todas la* ••apílales d( 
nrovincia y pueblos chicos y grandes do .Ksraíia, Isla» 
812-1 Abl 
Compañía anónima de ferrocarriies 
de Caibarién á Sancti-Spíritns. 
S e c r e t a z í a . 
Habiendo acordado la Junta Directiva, en sesión de 
boy, ol reparto ^ntre b-s actuales accionistas del divi-
d ndo iidmero 35, de 5 por ciento en oro, á cTj-nta de 
las utilidades del coméate auo social, y que be aora 
el pago del misrio él dia 19 del mes que cursa, en la 
Contaduría de esia Empresa, Jesíh Moría 33, y el 24 
eu ia Administración del Camino, cn Caibarién, se 
hace público por este medio para geaeral conociauea-
to —Habana, 7 de mayo de 1890,—ifanií«Z A. S o -
mero. C 690 lar8 9d-9 
s. 
baleaics v Canarias 
O f.ir> 
L. RUIZ & C 
8, O ' R E I I Í I Í Y 8, 
ESQUINA A MERCADEIirS. 
HACÉ^Í PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, Ntw-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venocia, Piorei'oia, Ña-
póles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen Hamburgo, 
Paris, Havre. Nantes, Burdies, Marsella. Lille, Lyon, 
Mfcjicc, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, 
Sobre todas las oupiuloo y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca,, Ibuu, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibaridn, Sagua la Grande, Trinidad, Cionfuegoa, 
Sanoti-fcipIriUB, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinai del Rio, Gibara, Puerto-Principe, 
Nu«vitr>a. fitn. C n. 2» 15ft-l B 
C U E R P O B K O R D I t l P I ! B 1 1 C 0 . 
Debiendo proceder eŝ e Cuerpo 6 la a''qid8Ící6n de 
50 cubrecapas de paño para la Sección Montada del 
tnisrao, ^ convo a por el presente ú los señores con-
I otistas ove deséen fadlitar dicha prenda, para qTi& 
• „ ti día 26 dol actual entreguen los pliegos de condi-
ciones y tip-̂ s arreglados al modelo quo existo en ei 
almacén de este Cuerpo, auto la Jurta Económ'ia que 
se reunirá en la oficina principal, sita en la calle de 
Cuba número 24; teniendo entendido que ol coDtratista 
á quien so adjudique la contrata, debe satisface á la. 
tlacierda el medio por ciento dol imporio, con m4» ol 
de este anuncio. 
Habana. 14 de mayo de 1890 — E l Comandante Cíe-
pitán comisionado. Ciriío MingnHlóti. 
O n. 723 10-16 n 
Gremio de barberos con tienda. 
Tengo el gusto de citar á todoo los dueños de bar-
bería para la junta general que se celebrará * las ño-
ce dol día 16, en la Lonja de Víveres, Lamparilla 2r 
para tratar de los trabajos de la junta preparatoria», 
con motivo de una petición de los operarios. 
E l Sindico, Serafín Royo. 
5810 l-14a 3-15d 
H I D A L G O Y COMP. 
O B H A P I J L 2 5 . 
Hacen pagos por el Cbble, giran letras á corta y lar-
ga visU, y dan cartr.s do ciédito sobre New-york, 
PbiladelpWa, New-Orleans, San Francisco, Londres. 
Pari», Madrid, Barcelona y deroga capitales y oiuda 
des importamos «lo ios EsíadoD-Unidcs y Europa, abí 
cc'>no sobre todos los pueblos de Espafia y sus provia-
alas. n n. 80 156-1K 
u. 
c a p i t á » D . B . V i l a r . 
Saldrá directo para 
Puex-to-Padre 
todos los sábados á las cinco do ia tardo y retomando 
por N U E V I T A S llegará á la Habana los viernes al 
amanecer. 
I 'iñ 12-M 
Esta empresa tiene abierta una póliza en ol ü . S 
I.lcyds de N Y<>rk, bajo la cual asegura tanto las 
mercanrías como los valorea quo se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa on particular, asegura el Ra-
nado d precio sumamente módico. 
Se despacim por Sô  nnos do Herrera, San Podro 
n, 38, plaza de Luz, I 25 312- E 1 
V a p o r e s p a S a l 
CAPITAN D. J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la línea de 
fóagaa y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero d^ dichos puertos todos los 
lunes & las seis de la torde, llegando á CAIBARIÉN los 
miércoles por la mañana, de allí retornará los jueves 
tocando en SAOTTA y llegará á la HAUANA les viernes 
de 8 á 9 de la mañana, 
C c n s i s n a t a r i o s 
Sa^ua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Sres, Alvarez y Comp. 
V a p o r e s p a ñ o l 
1 0 8 , A a X J l A R 1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M ^ H G U J R A . 
HACEN PAOOS POB E L CABLE 
f a c i l i t a n cartaff de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s * corta y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva-York, Nuova-Orleans, Ve) aoruz, Móji-
oo, San Juan do Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Pavona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Gónova, Marsella, Híme, Lille, Nantes, Saim 
Qüntín, Oieppe, Tolouse, Veneoia, Florencia, Pa-
lermo, Turín. Mesina, ib, a3Í como sobro todas las oa-
pilales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS. 
Ht. 411 146-1 g 
J j O o q é s y C A 
BANQUEROS 
2 , O B I S P O 2 , 
ESQXJIÍ-3A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POK E L CABLE 
F A C I L I T A N ( ARTAS D E C R E D I T O 
y g irar , l e t r a s á corta y l a r g a viste 
IMCOS l.VON, MAVONK, HAHIIH K<10, 1UIK 
HV.O, KKRÍJN, V1KM\, AMSTKItDAN. BRIJ-
SÍCliA^, UüiMA, NAIM1.KM, rtl I LAN, <ÍKNOVA, 
., ASI <:<H110 S(í!»ltK TODAS LAH 
CAPITAI-KH V P L t B L O S J)E 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
A1)K1>IA8, COMl'RAN Y VENDEN KENTAM 
KWPANO!.AH, FIIANÜIWAH ii INGLESAS, BO-
NOS I>E I.OS ESTA l>í)S UNIDOS Y CUAi.OUIE 
RA OTRA C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S , 
í D.410 W6 • F 
Siendo ya varias las anualidades pue ha tenido que 
devolver la Real Hucienda por haberle exigido indebi-
d nnente su pago por el Investigudor D. Domingo' 
Cbaplc, y teniendo el Colector pieseutados en la Real 
Hacienda los testimonios de las Cartas de Pago de: 
multitud de ellas pedidas nueva é indebidamente por 
ol Investigador con amenazas de apremios, rerargoE y 
embargos, lo Lacemos saber á los -i- ñores capellanes y 
ccn8ataiio6; á tiu de que si carecen de antecedentes 
para contestar con acierto á los apremiantes j conmi-
nadores oficios del Investigador que sin conocimiento» 
iiastautes en el rartioularse lanza árec'amar por la 
Real HaciemU lo que ya está «sat sfecho, acudan á i a -
formarse á esta colecturía de mi cargo. 
Tengan también presente que solamente el actual 
canellán tî ne laobli^ac^n de pagar la anua'id^d de 
la óltkna vacante, caso de no haberlo hecho; j de nin-
guna, manera las de los auteriores que hubiesen omiti-
dj satisfaci'rfas por ser aquellas de ia responsabilidad 
de ios que tueion mu cr-pelmni:,. - Haba- a y irayo IST 
de 1890.—El Colector, 2?r. Anacido'Redondo. 
*7Q2 1-14 
GREMIO HE TALLERES 
D E 
envases para tabacos y dulces. 
Cito por la presento á los señores que componen oís-
te gí cmio. pnra la nueva junta do agravios que t-adrá 
lugar el domingo 18 del corriente á las 12 del día en 
la casa calle de los Sitios n. 103, para darles cuenta 
dol reparto de la contribución para el año de 1890 & 
1891 acordado eu junta de Síndicos y clasificadores el 
dia 11 del corriente. 
Habana, mayo 13 du 1890,—El Síndico, 
5672 4-13b P-13d 
Ó S E 
COMPRA 
toda clase de créditos que ademh lo f'acieada por el 
•tolo concepto de haberes persoaale i posterlcre» al a-
bo do 1888. Calle de Mercaderes núm 16 bíyos, Cen-
iro Comercial " L a Cooperativa" de 13 á 4 de la tarde, 
Cn 672 . -
BATJtnafc 
De Habana, . . . . . . . 6 
Santiago de Cuba 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello.. 14 
. . Cartagena 16 
™ Colóa 21 
. . Puerto Limóa.. 
. . Curtageaa 23 
M Sabamlla , 26 
.n Santa Marta.. . . 27 
^ Paertr/Cabello.. 29 
„ L a Cuatra., . . . , . 1 
M 8ro, de Cuba.- 4 
Habana 2 do agosto de 1889.—M 
l n 97 
Lías. UUBOADAa 
A Sgo. de Cuba 






Sabanilla.. . . . . 
Santa Marta... 
Puerto Cabello 
L a Guaira. . . . , 
Sgo. de Cub.u. 
Habans,.. . . , . . . 
Calvo y Cp 
«1?-1K 
Dina. 
PliANT PTEAMSHEP U N E 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapore»«correos americanos 
HASCOTTE Y 0L1VETTE. 
Uno de estos vapores saldrá do este puerto todoi 
los miércolos y sábados, á la una do la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa. donde se toman los 
trenes, llegando les pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacehonvilie, Savannnh, 
Charleston, Richmond, Washington, Filadelfl; y Bal-
timore Se venden billetes para Nueva-ürleans, 
St, Lonis, Chicaeo y to las las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores lineas de vapores que selen de Nueva 
York, Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
BtnRricano, Los conductores hablan el castellano. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje, pre-
sentar un ce1 .iS ado de aclimatación expedido por el 
Dr. D, M, Bu'g¿>ss, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse & sus coasignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes a? 35. 
J . D. Hashajrea, 261 Broedway, Nueva-York.— 
C. E . Fusté, Agente General Viajero. 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor á la linea de 
Sagrua y C a i b a r i ó n . 
Saldrá para el primero do dichos puertos todos los 
viernes & las seis de la tarde, llegando á CAIBARIÉN 
los domingos por la mafiana; de allí retornará los 
martar tocando en S u.TA y llegará la HARAKA los 
miércoles do, 8 á 9 de lama&ana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres, Fuente, Arenas y Cp. 
Caibariín: 
12 
Sres, Florencio Gerardo. 
A V I S O . 
Se suplica á las personas que viajen por aueutros 
vapores so sirvan proveerse de su correspondiente bi-
llete de pasaje en las casas consignatarios, pues de to-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento do 
recarco. 
Habana, 15 de abril de 1890.—Sus Armadores, San 




P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i á n 
S A L I D A . 
Saldrá los mlórcoles de cada oomaaa. (i las neis de 
la tards, del muelle de Luí, y llegara á Cárdenae 
y ffagv.a loa jueves y á Caibarién xo, 
E K T O H N O . 
Saldrá de CaibaHén. diror;t,amento para la Eabn-
«a los do.̂ .lrgcB por la mañana. 
T a r i f a de í l o i c » e n oro. 
A C A R D E N A S . 
Viveros y ferretería 
Mercancías -
A SAGCA, 
Vfveiss y ferrotería.«... •• 
BSercaaoías • 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería coa laaohage 
Mercancías idom Idem 
K O T A . — E a oombiaacfón con el forrocarrll deZsa», 
Sa deepaohaa conocimientos eapeclalaa para los para-







m m f 
COMPAÑIA 
del F e r r o c a r r i l entre C i e n f u e g o a 
y V i l l a c i a r a . 
BECRBTARÍA, 
L a Jtmta Directiva ha acordado en su sesión do hoy, 
la distribución del dividendo u'.' 45 de 5 por ciento en 
oro por cuenta de las utilidades del afto hocial co-
rriente. Lo que se avisa á los Sres, accionistss, que 
lo sean en esta fecha, para que desde el dia 24 del ac-
tual, de 12 á 2 de la tarde, pasen á percibir lo que lef 
corresponda á las olicluas do eata Compuíií», callo de 
Aguacate n. 128. 
Habana, mayo 12 de 1890.—El Secretario, Antonio 
S. de Buslamanle. Cn 714 10-14 
$ 0 -40 
0-66 
FERROCARRIL DE MAEIANAO. 
Temporada de MAKÍANAO y su P L A Y A . 
B A Í Í O i S . - l 8 9 0 - B A f í O S . 
Iniciándose el 15 do mayo próximo, tanto la tempo-
rada del pintoresco pueblo dol Pocito, como la del ca-
serío do la Playa, cuyHS envldiablen agías bul; mrlu 
de arenosos pisos so couvieiícn en prar.is de or^ bajo 
el prisma de Ion azules ondas de Cuba, y que cn todn 
ella ni on el mundo enteio admiren rival, la Empresa 
del Ferrocarril determina restablecer el itinerario de 
Se ha mejorado notablemente el servicio de los tre-
nes, corriendo on todos ellos lujosos y confortables 
carro^ do primera clase, cu los que el viajero encon-
trará too-vs las comodidades apetecibles. 
Eu la Administración de la Empresa se expanden 
abonos de 30 viajes redondos en primera cl&se, inclu-
yendo BAÑO RESERVADO, á los precios Bigu.culcs: 
Do Concba $ 16-00 oro. 
Trdipan y Cerro ,, IB 00 . . 
Puentes y Ceiba ,; 13-7B 
Samáy Quemados.... ., 7-50 . . 
Las abonos sólo son válidos por ia fecha de la tem-
porada m que se expidan. 
NO TA — E n todw» las «f-tacioues se facilitan itine 
•, :, en forma de libro, propios para ol bolsillo, 
fi...)ana, 30 d? abril de 1890.—El Administrador, 
•Th/tM /( Mr Lean. C 6F8 lñ-3 
17 Tercio de la Guardia Civil, 
A n u n c i o . 
Debiendo precederse á las subastas para 1» cons-
trucción de las prentlaK de vestuario y equipo que pue-
dan necesitar loa individuos de las Cumandancias do 
la Habana, Matanzas. Vuelta Abajo y Colón, q ô 
componen ol indicado Tercio, durante el periódo d© 
los años, se anuncia para que los netoies que deseen 
Hacer proposiciones puedan efectuarlo ea la forma y 
modo que previene el pliego de condicionen y tipo» que 
so hallan da maniPento en la Oficina de esta Snbins-
oeccirtn todos los días no festivos, de doce á cuatro de 
'a tarde; en la inteligencia que las subastas tendráo 
lugar ante la Junta económica del Tercio, que presi-
dirá ei Sr. Coronel Jefe del mismo á las 12 de la ina-
flana dol día 25 del corriente mes en el cuartel del 
Inslituto en esta Plaza' Calzada de Belascoaín aúmo-
ru 50, en cuya hora entregarán los señores que hagaa 
^roposicianes, el pliego y demás docvmentos quo co-
rresponden, " . ,, 
Las prendas y afectos que han de subastarse se di-
rlden en cinco lotes, comprendiendo oada uao las si-
guientes: 
1? LOTE. 
Gorrera, pantalón pai a Caballería, ídem para I n -
famaría, gorro, polainas de Infantería, levita de gala 
pantalón de Ídem, par de guantes y capa de agua. 
2? LOTE. 
Camisa, camiseta, corbata, calzoncillo, forro-catre, 
colcha, sábana, almohada, funda de ideo», manta to-
balla y bolsa do asco, 
8? LOTB 
Corrdage para Infantería. Cintnróa con hevilla, ta-
liáll do bayoneta, idem de machete, porta^fnsU, mo-
rral-mochila, canana, bolsas. Para Caballería. Cin-
tnróa coa hevilla, correo bandolera, gancho de oara-
uina, par de espuelas, par de correas, porta-pliego», 
bruza, almohaza, par de trabillas con hotout», oa9R-





Modelo de proposición en papel del sello 11 , 
D, N. N, vecino do.. por si 6 en representación 
4C'rwmm ge compromete á facilitar i. los indivi-
duos dé la Guardia Civil de las comandancias quo 
comnouoa el 17? Tercio, durante dos aíios, las pren-
das de <aZ Me que á continuación se expresan á lot| 
•)rc<-iosquo se detallan, .sujetantandose en todos con-
pepton al pliego de condiciones cuya conformidad h» 
firmado, 
I-RENDA» ÍSWS (TBSTAVO^ 
(Aquí las prendas y precios.) 
Fecha y firma del propoaente. , „ , , 
11 , nana, 6 de mayo de 18P0.—El Coronel Suoins-i 
pector, P . A . y O.—El Teniente Coionel, Felipe D u * 
tanto. Cn 681 15-S 
A DICCION A L ANUNCIO ANTSRIOB. 
Siendo festivo el día 2* sefialado para la celebra-
ció i de las subastas, queda aplazado el acto, por dis-r 
posición superior para ol día 2P 4 la misma hora, así 
comr cpie el tiempo por quo han de celebrarse será e\ 
do tres aQos.—El Coronel Subinspector, Francisco 
Muñoz. . 
O S S E ! EMPRESA ES k u 
D E 
D E P O S I T O , P O B H A C E N D A D O S . 
S E C K E T A I I I A . 
Por acuerdo do la Junta Directiva se convoca á 
junta g',neral ordinaria que ha do efectuarse el día 19 
de majo de 1890, & las doce del dia on las oficinas de 
la Compañía, Mercaderes 26. E n dicha junta se dará 
cuenta con el informe de la Comisión Glosadora de 
cuentas; coa una proposición que se hace á la Compa-
ñía para el anendamieato de terrenos de la propiedad 
Estándo en combinación con el lerrooanll í de la Empresa, que esta no utiliza, y se tratará ade-
da GhincMlla, se despachan conodiP-lentos ¿irsotM 
oay© los Quemadot; de Gíürv». 
0 §i3 11 
más de ctlalquier otro asunto que pueda iuteresar á 1: 
Sociedad, 
Habana, a,t,U 23 IJQ 1090.—El Secrotarl^. rnrlos 
17? Tercio de la Guardia CÍYÜ. 
A n u n c i o . 
Debiendo precederse & la subasta para la constrno» 
cióa de 200 correajes para el arma de infantería y 196 
para la de caballería, con destino al armamento siste-
ma Colt que hoy usan las comaadaaciaa de la Haba— 
na, Matanzas y Vuelta Ahajo, afectos al expresado» 
Tercio se anuacia para que los señores que desees, 
hacer proposicioaes, puedaa efectuarlo ea la forma y 
modo que provieae el pliego de coadicioaes y tipo» 
que se hallaa de manifiesto ea la oficina de esta Su— 
binspección todos los días no festivos, de doce á cua-> 
tro do la tarde, en la iateligeacia, que la subasta ten-
drá lugar auto la Junta económica del Tercio que pro— 
sidiirá el Sr. Coronel Jefe del mismo el dia 19 de mayo» 
á las ocho de la mañana en el cuartel del Instituto eu 
esta plaza, calzada de Belaacoain número 50, ca cuys^ 
hora entregarán los señores que hagan proposiciones, 
el pliego y más documentos que corresponden. 
MODELO DR PROPOSICIÓN EN PAPEL DHL SELLO 11 
D. N. N. vecino de por sí ó en repreMnt*> 
ción de se compromete & facilitar ól&« co-
mandancias de 1a Habana, Matanzas y Vuelta Abajo, 
afectas al 179 Tercio déla Guardia Civil, 200 eotXMr-
je,3 para el arma de infantería y 1̂ 6 para la de Oába-
llería, con destino al armamento sistema Colt, al pre-
cio de pesos oro cada uno de lospnmeroey 
al d e . . . . . . . . los segundos. 
Fecha y firma del proponnnte. 
Haha^ . 28 dn abrn de 1890.—E't Coronel Su^ns-. 
0 610 IS-IM^ 
ÍJÍIÍWII¿Í«IIWI«IIII — I 
H A B A N A . 
VIERNES 16 DE MATO DE 1890. 
La cuestión obrera. 
V I I . 
f Conclusión. J 
L a imposibi l idad de un acuerdo para la 
c r e a c i ó n de un cód igo c o m ú n , detallado y 
obl igatorio, del r é g i m e n del trabajo en to-
dos los Estados, resalta, cuando se atiende 
á loa numereaos obs t ácu lo s con que t a l re-
g l a m e n t a c i ó n tropieza, unos de ca rác t e r 
temporal y t ransi torio, otros permanentes. 
T en pr imer lugar, los ciudadanos de las 
diferentes naciones europeas no tienen el 
mismo concepto acerca de la mis ión del Es 
tado y de loa derechos del individuo. I n 
gleses y alemanes, por ejemplo, no piensan 
de un modo igua l en esta materia; y á u n 
cuando, desde hace quince años , sobre todo, 
desde hace diez, se ha producido en el par-
t ido l ibera l i ng l é s y t a m b i é n en una frac-
ción del par t ido conservador, algo así co-
mo un comienzo de evolución hacia el de-
sarrollo de las atribuciones del Estado, la 
masa del pueblo inglés dista todav ía mu-
cho de la manera de pensar de la nación 
alemana. L o propio sucede, con mayor mo-
t ivo , en lo's Estados-Unidos de Amér ica . 
Algunos teóricos ge rmán icos pueden a-
br igar la esperanza de que los ingleses, an-
dando el tiempo, concluyan por aceptar la 
misma doctrina que ellos profesan, en cuan 
to á los derechos y deberes del Estado y del 
individuo. Mas, en la hipótes is de que así 
suceda, es lo cierto que no ha llegado aún 
la hora en que desaparezca aquella disiden-
cia fundamental. En esta misma serie de 
a r t í cu los , hemos tenido ocasión de hacer 
conocer á nuestros lectores las contestacio-
nes dadas á una comisión de obreros emplea-
dos en las minas, por el Ministro del Inte-
r ior del Gabinete b r i t án ico y por Gladsto-
ne, el jefe indiscntible de la oposición l ibe-
r a l en aquel Parlamento, en las que ambos 
pol í t icos se mostraron hostiles á l a regla-
mentac ión por medio de la ley del trabajo 
de los hombres adultos. Pueden ser citados 
otros testimonios no menos elocuentes, para 
patent izar la diferencia actual de los puntos 
de mira en que ee colocan respectivamente 
ingleses y alemanes. Las célebres Trades 
ü n i o n s que representan la parte m á s activa 
é inteligente de la clase obrera b r i t án i ca , 
provocaron el año anterior una consulta de 
todos sus añ i lados , respecto de la durac ión 
de ocho horas del trabajo efectivo diario. 
De los 850,000 afiliados, sólo contestaron 
110,000; y ú n i c a m e n t e 33,000 se declaraban 
partidarios de esa l imi tac ión de la tarea del 
obrero. E l Congreso de las Trades ü n i o n s 
rechazó por 87 votos contra 34 la fijación 
uniforme y obligatoria de las horas de t ra -
bajo, no obstante manifestarse favorable á 
cierta in te rvención de la ley en beneficio de 
los obreros de las minas. 
Uno de los miembros m á s radicales del 
Parlamento inglés , aquel cuyo ingreso en 
el palacio de Westminster produjo escánda-
lo hace unos años , y que debió someterse á 
reelección varias veces, antes de que la ma-
yoría , acaso exageradamente escrupulosa, 
le admitiese á ocupar su asiento, el señor 
Bradlangh declara funesta, injusta é i m -
practicable toda in te rvenc ión del Estado 
en el r ég imen del trabajo de los adultos 
Las disposiciones favorables á la reglamen 
tac ión que ostentan algunos j óvenes libera-
les gladstonianos, y un individuo ilustre, 
aunque algo exó t i co , del part ido conserva-
dor, L o r d Eandolph Churchi l l , no bastan 
hasta ahora, para compensar l a repugnan 
cía general do los obreros ingleses. Quizás 
és tos meditan, al pensar así , en los peligros 
que pudiera envolver su sometimiento á la 
r e g l a m e n t a c i ó n del Estado. Hoy en nues-
t ro favor, se d i r á n acaso; m a ñ a n a contra 
nosotros; hoy nos h a r á n regalos, como se 
hacen á los n iños ; m a ñ a n a , como á los n i 
ños , se nos i m p o n d r á n castigos ó correccio-
nes. 
E l internacionalismo tuvo un bril lante 
pa l ad ín en Europa, á mediados del presen-
te siglo. T a l ee p r e s e n t ó el Emperador 
Napoleón I I I . Nadie hizo mayores n i m á s 
persistentes esfuerzos para llegar á una le-
gis lación internacional común . Los famo 
sos tratados de comercio de 18(50 fueron el 
punto de part ida de aquella pol í t ica enea 
minada á la unión de todos los pueblos cul-
tos. Después vinieron las conferencias mo 
netarias, la Unión monetaria la t ina que ha-
br í a deseado ser universal, la Comisión i n 
t e rnac íona l del metro, y otros ensayos a n á 
logos. No faltaron hombres intehgentes 
que creyeron que la humanidad civilizada 
concluir ía por constituir una especie de fe-
derac ión , con las mismas leyes, las las mis-
mas costumbres, los mismos usos. L a ho-
rr ible guerra de 1870 des t ruyó esos fan tás -
ticos proyectos, esos ensueños cuya realiza-
ción no es dado declarar si forma un ver-
dadero progreso para el géne ro humano, 
siendo así que cierta unidad es, sin duda 
ú t i l , pero, en cambio, la variedad es una 
de las condiciones de la vida y del adelanto 
de los pueblos. 
Desde aquella memorable fecha de 1870, 
todos los gé rmenes , ó casi todos, del inter-
nacionalismo, quedaron ahogados. Alema-
nia fué la primera á rechazar el concierto 
FOLLETIN. 
M U N D A N A . 
ntjvtli escrita eñ franeés 
POB 
HÉCTOR M A L O T . 
(Publicada por la " L a España Editorial" de Madrid, 
y de venta en la 
Galería Literaria de la Habana, Obispo 55). 
COKTINÚA. 
- Es un buen muchacho, que se h a b r í a 
muerto de frío si la estufa no hubiese esta-
do encendida. Cuando le haya contado su 
historia, se c o n v e n c e r á V . de que no tiene 
delito por q u é acusarse. 
T r i p estaba asombrado; sin embargo, no 
opuso la menor resistencia. 
—Si el señor es de ese modo de pensar, 
por mí no hay inconveniente alguno. 
—Aunque es animoso, inteligente y apl i -
cado carece de toda ocupac ión ; es preciso 
que nosotros le encontremos alguna. 
—¿Qué sabe hacer? 
—Nada y todo. 
—De modo ¿que no tiene oficio? 
—No, pero tiene co razón . 
— T a l vez p o d r í a m o s hacerlo entrar co-
mo supernumerario en mi pe r iód ico ; pero 
no t r aba j a r í a todas las noches y, a d e m á s , es 
un trabajo muy duro, hay que estar andan-
do desde las doce de la noche hasta las nue-
ve de la m a ñ a n a . 
—Andaré—di jo Lot ieu. 
—Hay que conocer la ciudad, y él no la 
conoce—observó Geoffroy. 
— E n fin, ya veremos. A s i que noa haya-
mos desayunado m i mujer y yo, v e n d r é á 
busca r lo / 
de trabados de comercio, fuera de determi-
nadas condiciones favorables. Esa misma 
nación, renunciando á su r ég imen moneta-
rio antiguo, se ha e m p e ñ a d o en no adoptar 
ni la l ibra esterlina, n i el peso, n i el franco, 
ni otro tipo alguno de moneda que á e£Os 
pueda referirse; ha pretendido part icular i -
zarse por medio de una moneda nacional 
que no tenga nada de común con ninguna 
otra moneda del mundo. Desde ese mo-
mento, han sido inút i les cuantas tentativas 
se idearon para someter á las diferentes 
naciones al respeto de compromisos comu 
nes. 
¿Cómo pretender que naciones que no 
pueden ponerse de acuerdo con la elección 
de un meridiano c o m ú n , n i en la unidad de 
peso ó de vo lúmen, convengan detallada, 
precisa, obligatoriamente en la durac ión y 
el r ég imen del trabajo de todos los hom 
bres? Tanto va ld r í a suponer que era fácil 
el avenimiento en la cuest ión m á s compli-
cada, distinta y variable, según los climas, 
según las fuerzas físicas, según las apt i tu-
des naturales ó adquiridas, según el desa-
rrollo del comercio y de la industria. 
Vapor-correo. 
En la Comandancia General de Marina se 
ha recibido anuncio telegráfico de M a t e m i -
llos, según el cual, el vapor-correo nacional 
Montevideo pasó frente á aquel faro á las 
siete y veinte minutos de la m a ñ a n a de ayer, 
jueves. 
Cumpleaños de 8. M. el Bey. 
En la Gactta de ayer ha publicado lo si-
guiente la Secre tar ía del G-obierno General: 
'•'Para solemnizar el sábado 17 del actual 
el cumpleaños de S. M . el Eey Don Alfon-
so X H I (q. D . g.), el Excmo. Sr. Groberna-
dor General ha dispuesto recibir Corte á las 
doce del expresado dta en el Palacio de Go-
bierno. 
De su orden se invi ta á las Autoridades, 
Corporaciones, Sres. Grandes de E s p a ñ a , 
T í tu los de Castilla, Caballeros Grandes 
Cruces, Senadores y Diputados, Gentiles 
Hombres y d e m á s personas de dist inción, 
para que asistan á dicho acto. 
Habana, 14 de Mavo de 1890.—Ricardo 
de Cubells." 
"Con motivo de ser el d í a 17 del actual, 
cumpleaños de S. M . el Rey Don Alfon-
so X I I I (q. D . g.), el Excmo. Sr. Goberna 
dor General ha tenido á bien resolver, se 
recuerde que dicho d ía es de fiesta nacional, 
vacando por consiguiente el despacho en los 
Tribunales y Oficinas del Estado. 
L o que de orden de S. E. se publica en la 
Gaceta Oficial para general conocimiento. 
Habana, 14 de Mayo de 1890.—Bicardo 
de Cubells. 
E l general Almirante. 
Dice un periódico madr i l eño de reciente 
fecha, que en los círculos militares de la 
corte se hablaba con elogio de la probabil i-
dad de ascenso á teniente general del co-
nocido, ilustrado y antiguo general de d i v i -
sión, Sr. A lmi ran te , que hace pocos años 
estuvo en esta Isla, como Subinspector de 
Ingenieros, d e s e m p e ñ a n d o t a m b i é n inter i -
namente el cargo de Segundo Cabo de esta 
Cap i t an í a General. 
E l general Almiran te es autor de varias 
importantes obras, figurando entre ellas un 
Diccionario M i l i t a r , muy apreciado por 
cuantos lo conocen. 
Triste suceso. 
Según ha podido verse en las noticias de 1 
Correo nacional que publicamos en el DIA-
RIO de ayer, el 23 del mes pasado falleció 
en Madr id , por efecto de una cruel y pro 
longada dolencia, la Sra. D * Ventura Se 
rrano de Díaz de Mendoza, Marquesa de 
Castellón, hija de los Duques de la Tor re 
L a belleza, las virtudes y la temprana edad 
de la noble difunta hacen en excremo de-
plorable su temprano fin, cuando la intere-
sante Ventura, al decir de un periódico ma-
dri leño, se encontraba a ú n en plena luna 
de miel. 
Por nuestra parte, ligados con antiguos 
lazos de amistad y ca r iño con su ilustre fa-
milia, al par que sentimos vivamente seme-
jante desgracia, damos el m á s sentido pé-
same á su distinguida madre la Sra. Duque-
sa viuda de la Torre, á su hermano D . Leo-
poldo Serrano, oficial del ejército de Cuba, 
residente hoy en la Habana, y al Sr. Gene-
ral Chinchilla, emparentado con el ino lv i -
dable Duque de la Torre. Descanse en paz 
la que fué en vida Marquesa de Castel lón 
Regreso y partida. 
Saludamos afectuosamente á nuestro que-
rido amigo el Sr. D . J o s é Manuel Triana, 
Registrador de la propiedad de la Habana, 
quien ha regresado recientemente de su ex-
cursión á Europa, tomando posesión de su 
cargo, en el cual le r eemplazó dignamente, 
durante su ausencia, nuestro ilustrado ami-
go el Sr. D . Tiburcio C a s t a ñ e d a . Aprove-
chamos esta oportunidad para desear al ú l -
timo un feliz viaje, con motivo de haberse 
embarcado para Europa, por v ía de los Es 
tados-Unidos, el miércoles ú l t imo. 
Vapor "Ramdn de Herrera". 
Este buque, que salió de Caibar ién el 30 
abr i l , á las diez de la noche, l legó el miér -
coles 14 al puerto de Santa Cruz de la Pal-
ma. 
Partida. 
A bordo del vapor francés ¿tomí Germain, 
embarca hoy con rumbo á Santander, don-
de reside su apreciable f ami l i a , nuestro 
querido amigo el i lustrado teniente de na-
vio D . Victoriano López D ó r i g a que hasta 
el 14 del actual tuvo á su cargo el mando 
del c a ñ o n e r o Almendares, del cual ha he-
cho entrega al t a m b i é n teniente de nav io y 
muy estimado amigo nuestro, D . J o s é Man-
terola. 
Mot ivan el viaje del Sr. L ó p e z D ó r i g a el 
mal estado de su salud, así como el de su 
amante esposa y de a l g ú n otro de sus alle-
gados. 
Cuando T r i p volvió, púsole Geoffroy dos 
luises en la mano; el buen hombre le devol-
vió uno diciendo: 
—Es demasiado, con uno sobra. Dos ca-
misas á tres francos cincuenta, siete fran-
cos; dos pares de medias á t re inta sueldos, 
tres francos; seis pañue los á diez sueldos, 
tres francos; total : trece francos. 
T guiñó los ojos, como dando á entender 
que no se deb ían hacer locuras por un mu-
chacho desconocido. Demasiada suerte te-
nía ya el joven, que lo llevaban á una ca-
misería, en vez de conducirlo sencillamente 
á presencia del comisario, como se mere-
cía. 
Pero cuando volvieron, trayendo Lot ieu 
un paquete debajo del brazo, h a b í a n cam-
biado las disposiciones de T r i p , t o r n á n d o s e 
de hostiles en benévolas. 
—Me ha contado sus cuitas—dijo—y es 
todo un buen muchocho, que lo ha pasado 
muy mal. No creo que deba entrar en un 
periódico. 
—¿Tiene V . otro pensamiento?—pregun-
t ó Geoffroy. 
—Éste : aunque m i pobre mujer es tá en-
ferma en cama, no deja por eso de trabajar 
en poner cubiertas á los l ibri l los de papel de 
fumar. E l oficio no es rudo n i difícil, su-
puesto que ella puede hacerlo, y ciertamen-
te que este joven lo aprender ía en seguida; 
no hay m á s que hacer un nudo en el caout-
chouc, abr ir un agujero, cortar la aguja y 
pegar la figura con un pincel. 
Estas explicaciones se dir igían á Lotieu; 
pero, de pronto, se volvió hacia Geoffroy, 
diciendo: 
— Y preciosas figuras que le a g r a d a r í a n 
mucho á V . que es artista: M a r í a Antonie-
ta en el cadalso los ú l t imos Gartoucfies. No 
hay que haeer otros gastos que comprar 
dez t r ina , l a cual oiaest» & un frauco la- U» 
Deseamos al distinguido oficial de nues-
fera Arma 1 :> la m is p róspera t r aves í a y á 
todos el pronto restablecimiento de su sa-
lud. 
E l central "Constancia." 
Dice E l Imparc ia l de Cienfuegos, que al 
finalizar la ú l t ima semana hab í a pasado de 
100,000 sacos de centrifugado la cantidad 
elaborada en ese gran Central; t emiéndose 
que lo que resta de mes no baste para mo-
ler la caña a ú n parada. 
Agregúese á la p roducc ión de a z ú c a r de 
guarapo la que h a r á de las mieles, y se po -
d r á apreciar la gran importancia y el por-
venir de esa gran finca; puesto que á pesar 
de la horrorosa seca que tenemos, que tan-
to ha perjudicado á la caña , y de los fuegos, 
l legará en la actual zafra á una producción 
tan notable, como por lo ya hecho y lo que 
falta puede apreciarse. 
Nuevo poblado 
Según informan á L a Verdad de Cien-
fuegos, dentro de pocos meses se l e v a n t a r á 
un nuevo poblado junto al ramal que parte 
de Palmira al Central "Parque A l t o . " Este 
nuevo pueblo, cuyo trazado es t á hecho ya, 
ha l lándose en construcción algunas fábri-
cas, se emplaza rá en el punto donde el ca-
mino de Limones á Ciego Montero, corta la 
l ínea férrea, ó sea en el sitio conocido por 
el crucero. L a nueva es tación es t á muy 
próx ima á los baños y serv i rá de punto de 
temporada á los bañ i s t a s , que con gran co-
modidad p o d r á n trasladarse á dichos ba-
ños. A l efecto es tán en construcción varias 
fábricas que se destinan á establecimientos 
de ropa y víveres , fondas y casas de alqui-
ler. 
E l nuevo pueblo l l evará el nonbre de A -
rriete, en a tenc ión á loa mér i tos contraidos 
por el activo administrador de la Empresa 
Ferrocarrilera de Cienfuegos, don Aníba l 
Arr íe te , á quien aquellos aquellos vecinos 
es tán profundamente agradecidos por su 
iniciativa y esfuerzos en la cons t rucción 
del ramal. 
Los bandidos de Cuba. 
En corroborac ión de una noticia que pu-
blicamos hace pocos d ías , respecto de la 
captura de unós bandoleros en Santiago de 
Cuba, leémos lo siguiente en L a Bandera 
E s p a ñ o l a del d ía 5: 
" H a n sido capturados tres de Ion que 
formaban la part ida que asesinó á los infe-
lices guardias, y de cuyo hecho tienen ya 
conocimiento nuestros lectores. 
Esos tres individuos se hal lan convictos, 
y s egún tenemos entendido, no tardaran en 
caer los otros que les acompañaban , pues 
la persecución es activa y constante. 
Con estas prisiones ha cesado ya la alar-
ma que causaran los cr ímenes cometidos y 
ha vuelto la confianza á los habitantes de 
los campos." 
Noticias de Marina. 
Por fallecimiento del teniente auditor de 
primera clase de la armada D . Juan Escu-
dero y Blanco, han ascendido: á dicho em-
pleo D . Francisco N ú ñ e z y Topete y á te-
niente auditor de segunda clase D . Francis-
co de Paula Ramí rez . 
Por retiro del primer maquinista de p r i -
mera clase de la armada D . Felipe Alvarez 
Cano, han ascendido: á dicho empleo D . 
Francisco Tamayo y á primer maquinista 
de segunda clase D . Desiderio Val í . 
Por haber sido dado de baja en la arma-
da el teniente de navio D . Kemigio J i m é -
nez, ha ascendido á dicho empleo D . Maria-
no Carreras y E o d r í g u e z y por fallecimien-
to de D . Juan Jacobo de la Rocha, el alfé-
rez de navio D . Antonio Rojí. 
Por retiro del oficial primero del cuerpo 
de secciones de archivo D . Manuel Olert y 
A lcán t a r a , han ascendido: al referido em-
pleo D . Aure l í ano de Castro, y oficial se-
gundo D . Manuel Re imúndez . 
El Comisario de marina D . Ricardo del 
Pino y Marrujo, ha solicitado su retiro. 
El teniente de navio D . Juan Carranza, 
ha sido nombrado comandanta del grupo 
de torpederos del Ferrol . 
E l inspector de Sanidad de la armada D . 
Juan Acosta, ha cesado en la si tuación de 
cuartel en que se hallaba por enfermo. 
Fuego en Santo Domingo. 
Se han recibido en Santiago de Cuba, 
por el cable francés de las Ant i l las , las si-
guientes noticias te legráf icas acerca de un 
gran incendio ocurrido en la capital de d i -
cha Isla el d ía 2 del presente mes: 
" E n la noche de ayer se dec laró violento 
incendio oue des t ruyó sesenta casas y oca-
sionó la muerte de un individuo, y heridí s 
han resultado cinco. P é r d i d a s calculadas 
en m á s de 60,000 pesos." 
El canal de Panamá. 
Según vemos en los telegramas de P a r í s 
que contienen los per iódicos de Nueva-York, 
recibidos el miércoles por la v í a de Tampa, 
la comisión de cinco ingenieros enviada á 
P a n a m á por el liquidador de la compañ ía 
del Canal, Sr. Brunet, con el encargo de es-
tudiar el estado do las obras y la posibil i-
dad de su te rminac ión , ha presentado su 
dictamen, esperado con viva ansiedad. No 
pinta és te el porvenir con coloras r i sueños , 
ni era dable esperar que lo pintara si h a b í a 
de ser un documento imparcial y fidedigno 
L a magna vía m a r í t i m a no p o d r á ser un he-
cho consumado en menos de siete ú ocho 
años y sin nuevos dispendios, cuya c u a n t í a 
se fija en 900 millones do francos. 
Las obras no ofrecen dificultades de in 
genier ía insuperables: la cuest ión ©s de 
tiempo y dinero. E l problema cuya solución 
m á s interesa es saber si pueden arbitrarse 
las sumas necesarias para dar cima á lo que 
ha de ser digno coronamiento de la activd 
dad portentosa de este siglo. Aunque el 
dictameu de la comisión, que sólo conoce-
mos por el extracto telegráfico inserto más 
abajo, no dice, á lo que parece, si p o d r á n 
conseguirse esos caudales, puede esperarse 
que as í sea, si hemos de dar fe á la declara-
ción de persona tan autorizada, competente 
y respetable como el nuevo liquidador de la 
Compañ ía del Canal; y si se realizara el re-
quisito indicado por el dictamen acerca de 
la g a r a n t í a de las naciones mar í t imas a l pa-
go de intereses de los capitales invertidos, 
p o d r í a c reérse con fundamento que la colo-
sal empresa llegase á su fin sin nuevas d i f i -
cultades n i interrupciones. Pero cabe dudar 
que esa g a r a n t í a sea obtenible, á lo menos 
en tanto no aparezca evidente la probabi l i -
bra, y una l ib ra dura mucho tiempo. No 
es trabajo en que se gana mucho; pagan un 
franco por cada mi l lar , y l a pobre anciana 
no puede hacer m á s de setecientos ú ocho-
cientos diarios; pero un joven puede llegar 
á tres m i l en trece ó catorce horas, y tres 
mi l , producen tres francos, sin contar con 
que no se rompen zapatos, r í se pasa frío; 
es un oficio l impio y sano. Si quiere este 
joven, puede comenzar en seguida. 
—¿Qué dice V . á e s o ? - p r e g u n t ó Geo-
ffroy. 
. —¡Oh! señor, que no hallo palabras para 
expresar m i agradecimiento. 
—No hay que dar g rac ias—cont inuó T r i p 
— m i pobre mujer se a l e g r a r á mucho de te-
ner con quien hablar, porque si las piernas 
es tán paradas, la lengua marcha. 
—¿Y casa?—dijo Geoffroy. 
— L a c a b a ñ a de enfrente; el propietario 
la de ja rá por ocho francos mensuales; con 
una cama y algunos otros objetos que se a l -
quilen, no p a s a r á todo ello de doce á quin-
ce francos al mes; l a comida puede hacerla 
con nosotros, y le s a ld r á m á s barata que en 
ninguna otra parte. 
V I L 
Cuando á cosa de las tres, a l dejar 
Geoffroy su taller, pasó por delante del 
cuarto del portero, se detuvo y l lamó á la 
puerta: 
—¿Qué hay?—pregun tó . 
—Se ha puesto en seguida/y ya tiene he-
cho un millar; la cosa m a r c h a — c o n t e s t ó 
T r i p . 
Y saliendo el joven del cuarto, donde 
trabajaba bajo la dirección de la vieja pa-
ra l í t ica , fué á confirmar estas palabras, 
—Es muy fácil—manifestó. 
—Tiene dedos de h a d a — a n a d i ó T r i p . 
A l d ía eiguiente, mientras Geoffroy, quo 
dad de obtener el capital y la formación 
una compañía con todas las g a r a n t í a s nt 
cesar ías . 
Sin estas condiciones, por otra parte, nj 
es probable que el gobierno de Colombia s| 
í m n , 26 (10,15 m a ñ a n a ) . — I g n ó r a s e to-
davía ia (merco de la lancha do Pasajes, ex-
travioda durante la ga l ana de ayer. Los 
marineros comentan la rapidez con que ee 
(loRarrolló el temporal do ayer, considerado 
•!>mo el raáa imponente que se ha sufrido 
allane á dar una prór roga á la conceeióí este invierno on la costa can tábr ica . E l 
otorgada á la compañía de Lessep?, eonce! ba rómet ro marcó un brusco descenso, vol-
sión que espira el 3 de marzo de 1892, ó i vien(io á subir á 76Q'28-
celebrar un nuevo contrato. Veremos cómí San Sebastián, 26 (8,40 m a ñ a n a ) . - L o s 
se aclara esta incógni ta . A nosotros sólo noi esfuerzos de los valientes marineros que se 
toca desear vivamente que sea un hecho é lanzaron á la Concha en socorro del pata-
canal, para bien de todos, del comercio ma' cb« Guadalupe, consiguieron salvarle des-
«t*.-^ ^ i ^ i • M. puós de prolongada lucha, amar rándo lo 
n t imo, de Colombia y de la civilización. convenientemente cerca de la isla. Todos 
H é aquí los despachos telegráficos qui elogian el valor y abnegación de dichos m a 
hacen referencia á este asunto: ! r iñeros. 
iw,f„ nm • r ^ i ! A las once y media entraron los vanores 
'o • ^ a y o . - E l mforme de la co de pe8ca c imrruca y Mamelena} n ú m . 5, és-
^ í í l olP«Cia¿ enVVad, • ^ l fm0* die ^ ^ con pé rd ida de un hombre, que fué aWe 
m á por el Sr. Brunet, liquidador de la Com hatado d^ la ™hi«r t a ñor las olas, 
pan ía del Canal, calcula que el costo de h 
terminación de las obras de dicha vía mal 
r í t ima con exclusas, será de 485 millones d 
francos. A esto hay que añad i r 20 por cien 
to para gastos imprevistos, administració: 
y pago de intereses. E l costo total se fija e 
900 millones de francos. 
Agrega el informe que se inve r t i r án d 
b e cubie  p  .
T a m b i é n en Pasajes se ahogaron los cin-
co hombres que tripulaban una lancha. Los 
hombres de mar no recuerdan un temporal 
tan violento desde hace mucho tiempo. 
A l entrer en el puerto de Denla la balan-
dra Constancia, e m b a r r a n c ó en el placer 
dol Sur. Se han hecho tentativas para sa-
s^ete á ocho años para llevar á t é rmino laj c a r ¿ do la XQ{6lite s i tuación, y se ha pro 
Los gastos de cedido á salvar el cargamento, por haber ^ ^ a 8 ^ 1 6 1 1 ? e i a emf p e ^ d o V l ^ u r p a r i e d e í a q u i l f a " y 
presa se calculan en 10 millones de franco 
al año . 
Los comisionados presuponen en 38 mi 
llenes de francos anuales las entradas líqui 
das del Canal en los tres primeros años d-
su explotación, cantidad que i rá aumentan 
do gradualmente hasta llegar, á los doe 
años á 61 millones de francos. 
Las obras verificadas y el material de 1 
compañía pr imi t iva han sido tasados en 45' 
millones de francos. 
Daspués de deplorar el cariz desfavoralb 
que presenta la empresa, teniendo en cui-
ta lo mucho quo cos ta rá darle cima, el -
forme declara que la mejor solución dea 
dificultad ser ía que las naciones m a r í t i a s 
garantizaran el pago de intereses do los \-
pitales invertidos. Esto—agrega el infune 
—res tab lecer ía la confianza y ser ía noa á 
vaguardia para los intereses de los acc» 
nistas primitivos, al propio tiempo que a 
r ía la seguridad de que el canal t endr í a ÍS 
dimensiones y g a r a n t í a s necesarias para ir 
una vía m a r í t i m a internacional. 
Londres, 7 de mago.—El Sr. Monchicour 
liquidador de la Compañ ía del Canal, h 
manifestado al corresponsal en P a r í s é& 
Standard que crée posible hallar los recu; 
sos pecuniarios ó ingenierios que inspire 
confianza al públ ico, para llevar á cabo 1 
realización del proyecto de la comisión. 
La Exposición de Jamaica. 
L a Exposic ión que se i n a u g u r a r á en Ja 
malea el año 1891, se rá de productos, ma 
nufacturas y obras de arte de la isla, cora 
también de obras de arte, maquinaria -
productos industriales y agr ícolas de \ 
Gran B r e t a ñ a y otros países y colonias. 
L a Exposición será abierta el martes 5" 
de enero de 1891, y p e r m a n e c e r á ab ie ía 
durante un per íodo no menor de tres nn-
ses. 
Los gastos de cualquiera naturaleza r(-
lacionados con la r ep resen tac ión de algúi 
país ó colonia que no sean costeados por la 
autoridades de éstos, se rán de cuenta d 
los expositores mismos. 
Los pedidos de espacio d e b e r á n ser he 
chos en la forma impresa acordada por lo 
comisionados, y debe rán estar en manos d i 
secretario antes de 1? de mayo de 1890. 
És te comunica rá antes del 1? de ju l io b 
decisión de los comisionados y el espaefa 
que se haya adjudicado. 
L a recepción de los ar t ícu los en el edifi 
ció do la Exposición, empeza rá el 1? de sep 
tiembre, no siendo admitido después del I I 
de diciembre. E l espacio adjudicado y n) 
ocupado en esta fecha, p o d r á ser adjudicad) 
de nuevo á distinta persona. 
En Buenos Aires. 
E l telégrafo ha dado recientemente la 10 
t icia de haber tomado posesión en Buems 
Aires de la cartera de Hacienda el seíor 
D . Francisco ü r i b u r u , padre político de 
nuestro digno compatriota el Sr. Castals, 
donante del terreno y dinero para i^a 
obras de la nueva legación española e l l a 
capital de la repúbl ica Argentina. / 
E l Sr. Ur iburu fué ya otra vez ministh» de 
Hacienda y ha sido presidente del Banco 
de la provincia, el m á s importanto de toda 
la Amór ca del Sur. 
En pruoba de las s impa t í a s de que gaza 
dicho señor y de su respetabil idaft^ ' .caí i . -
petencia, el oro bajó 70 onteios desde BU 
nombramiento. 
E l temporal en la Península, 
Un telegrama, fechado en Santander ol 
25 de abril próximo pa&ado y que se con-
tiene en los per iódicos de Madr id que reci-
bimos el miércoles por l a v ía de Tampa, di-
ce lo siguiente: 
" E l d ía ha sido de luto para esta ciudad. 
La galerna sorprend ió en alta mar á las 
lanchas, de las cuales arribaron tres á San-
t o ñ a y otras á Cabo Quejo. Dos se perdie-
ron á nuestra vista, y de una ae pudo reco-
ger la t r ipulación. 
Faltan hasta ahora cuatro, y se teme qüe 
hayan naufragado. 
Merecen aplausos generales por su celo 
las autoridades de marina, así como la em-
presa de vapores L a Corconera por su ge-
nerosa conducía , y los vapores de la Junta 
de obras del puerto por el valeroso com-
portamiento con que salvaron el vapor Hér -
cules y tres barcos de cabotaje". 
Otro telegrama de la misma fecha añade; 
" E l temporal ha sido espantoso y aú ' i 
dura. Gracias á la Junta de obras del 
puerto no han ocurrido mayores ca t á s t ro -
fes. E l gángui l Emeterio, perteneciente á 
dicha Junta, ha verificado el salvamento 
del vapor Hércules con 30 tripulantes, de 
una trainera con 16 nombres y del quecha-
marín A n a con toda su tr ipulación. A su 
vez, el gánguil Celedonio salvó al patache 
Prouto y al pailebot Bamoncin con sus res-
pectivas dotaciones". 
U n despacho del gobernador de Santan-
der, recibido en Madr id el día 26, dice que 
las lanchas arribadas á San toña son las de-
nominadas Amparo I I , J uan Crws y otra 
del p a t r ó n conocido por el Chicharra. 
Las llegadas á Quejo se llaman Matilde, 
Santa Luc ia y Virgen del Buen Camino. 
L a lancha que naufragó, y cuyos 14 t r i -
pulantes han perecido ahogados, es la San 
ta Catalina, y faltan otros tres cuyo? nom-
bres y paraderos ignóranse . 
E l c ap i t án de marina mercante D . Fer-
nando Gut ié r rez Cueto, se ha distinguido 
notablemente en los trabajos de salvamen-
to, pres tándose e spon táneamen te á dir igir 
el «ángui l San Emeterio. 
E l p rác t ico Sr. L a v í n ha estado todo el 
día recorriendo la zona del naufragio, pres-
tando grandes servicios. E l vapor Hércu -
les, cuya t r ipulación se pres tó voluntaria-
riamente á i r en busca de las lanchas per-
didas, se encuentra en si tuación m u . crí t i -
oa; sin embargo, espérase fundadamente 
que á pesar del temporal p o d r á salvarse. 
acababa ue i l fgar , se disponía á comenzar 
sus trabajos, T r i p acabando la limpieza del 
estudio, to rnó á sus apreciaciones sobre el 
joven. 
—Decididamente, es un buen muchacho, 
no se necesita más prueba que oírle hablar 
de usted: comprende lo que le debe y lo 
reconoce; sabe que le ha salvado V. la 
vida. 
—Era natural . 
— L o que era natural al verlo entrar era 
cogerlo por el cuello y entregarlo á la poli-
cía. Felizmente, V . es hombre reposado, 
y ha podido tomarlo por lo que es en rea-
l idad. Cuando volví, me encont ró con que 
el cuarto do m i mujer estaba arreglado, 
l impio como nunca, la lumbre encendida y 
el café hecho. F i g ú r e s e V . si eso me ha-
b r á parecido bien, cuando, después de nue-
ve horas de andar, t en í a que empezar por 
arreglar l a casa; no he tenido m á s que sen-
tarme y comer como un caballero: una mu-
jer no h a b r í a tenido tanto cuidado como 
ese muchacho. 
Geoffiroy oía casi todos los d ías el elogio 
de ese muchacho. 
—Es arreglado como una mujer—decía 
Trip—como una mujer hacendosa, se en-
tiende, presta tan buenos servicios á m i 
esposa, que ya lo quiere como si fuera hijo 
nuestro. Con el poco tiempo de que dispon-
go y las horas que necesitaba consagrar al 
sueño, so pena de morirme de cansancio, 
t en ía que descuidar muchas'cosas; ahora to-
do es t á arreglado en nuestro buchinche, 
como si tuv iésemos criados. Y todo sin que 
parezca que el chico pierda un minuto. T o 
creía que no se pod ían hacer m á s de tres 
mi l l ibri l los al d ía ; pero él despacha tres m i l 
quinientos. 
Geoffroy lo veía pocas reces; un salado 
d© rejs es ouíHtáOj y esío era todo; uunca 
un metro de agua en las bqdegas, 
Aunque con muy pocas esperanzas de 
óxito, se i n t e n t a r á de nuevo salvar la ba-
landra. 
H a naufragado en las costas de Ibarran-
huelga, distr i to de Lequeitio, la balandra 
Angelita, pereciendo ei p a t r ó n y un t r ipu-
lante. 
Gerona, 26 (3,7 tarde.—A las dos y me-
dia de hoy ha descargado una gran tor 
menta. Durante cinco minutos cayó un 
pedrisco copioso, pesando algunos de los 
granizos 54 gramos. 
Lotería de la Isla de Cuba. 
Por la Adminis t rac ión Central de lías Estancadas y Lote r ías hemos recibido el 
siguiente "Plan General de Sorteos" pira, el añu económico de 1890-91, aprobado por el 
Ministerio de Ul t ramar en 12 del corriente: 
Añoa. 
Pormenores de una desgracia. 
U n despacho de nuestro servicio particu-
lar, fechado en Quebec el 6 del actual y que 
insertamos en su día, nos comunicó la noti-
cia del incendio del asilo de locos de San 
Juan de Dios, situado en Longue Point, á 
nueve millas del C a n a d á . He aqu í los por-
menores respecto de esa desgracia que en-
contramos en los per iódicos de Nueva Y o r k 
del d ía 7 de este mes, recibidos el miércoles 
por la vía de Tampa: 
Despachos de Montreal, C a n a d á , dan 
cuenta dol horrible incendio ocurrido en el 
asilo do locos de San Juan de Dios en Lon-
gue Point, c o m o á nueve millas ' de dicha 
ciudad. 
En el extenso asilo quo abrigaba entre 
sus muros á unos 1,600 locos, á eso de las 
once y media de la noche comenzó á salir 
humo de los pisos altos de la parte Oeste 
del gran edificio, y en seguida se dió la voz 
de alarma; pero el fuego h a b í a tomado 
cuerpo y comunicándose por los ascensores 
pronto empezó á arder todo el techo, que 
en un momento se desplomó con terrible es-
truendo. 
Entonces las llamas comenzaron á salir 
por todas las ventanas y ya no cabía la me-
nor duda de que el edificio q u e d a r í a to ta l -
mente destruido. 
Densos volúmenes de humo se elevaban 
en la atmósfera á gran altura, y las llamas 
iluminaban las campiñas de alrededor, pre-
sentando un grandioso pero aterrador es-
pectáculo. 
E l socorro pedido á Montreal por t e l é -
grafo, no t a r d ó en llegar para encontrar la 
escena m á s desoladora. Los dementes que 
hab ían logrado salir del edificio, unos co-
r r ían como fantasmas por los campos, otros 
miraban como con placer la catás t rofe , otros 
indiferentes dormían y varios cientos se 
velan pedir auxilio por las ventanas ó bión 
agarrados á las cornisas de los muros. 
Una muchacha joven, casi desnuda, su-
friendo la fría y copiosa l luvia que comenzó 
á caer, tocaba el piano en el campo, sin du-
da para animar el espír i tu de aquellos des-
graciados. 
No obstante los grandes y heróicos es-
fuerzos de los que fueron á prestar sus ser-
vicios en el incendio, han perecido en las 
llamas tros religiosas y como unos doscien-
tos dementes. 
El asilo ha quedado reducido á un mon-
tón de escombros, donde yacen los quema-
dos cadáveres de muchos que lo habita-
ban. 
Entre las muchas escenas de horror que 
«e cuentan, vemos que una de las relÍÉriosas 
qae con h e r o í s m o sublime trataba de salvar 
á una mujer loca que estaba en un cuarto 
ardiendo, fué cogida por el cuello por la 
loca y casi estrangulada tuvo que escapen-
para salvar su vida, dejando á merced del 
destino l a vida de aquella que se negaba á 
ser í alvada. 
Del edificio sólo los muros exteriores 
qiKHian en pió . 
Los pacientes han sido recogidos en las 
casas p;micaiares y en los caser íos de los 
alrededores. 
Costa-Rica. 
De la ciudad de. San José , capital de a-
quella repúbl ica centro americana, se ha 
recibido en Nueva-York un despacho tele-
gráfico fechado el 9 de' actual, que dice así: 
" E l Licenciado D Jo. ó J o a q u í n Rodrí 
guez, elegido Presiden to de la Repúbl ica , 
prestó ayer al medio dia el j a amento do su 
cargo ante el Congreso nació ia!. L a ciudad 
ostaba vistosamente engalanada y más de 
veinte m i l per sonas tomaron parte en los 
festejos hechos para celebrar tan fausto su-
ceso, que han sido los más suntuosos que se 
recuerdan en Costa-Rica. Dieron guardia 
de honor al nuevo Presidente quinientos vo-
luntarios, á cujo frente iba uca banda de 
ciento cincuenta músicos. Ha reinado en las 
fiestas el mayor entusiasmo y el orden m á s 
completo. 
El nuevo ministerio, que ayor tomó pose 
sión do sus respectivas carteras, consta de 
los señorea siguientes: Interior, D. Joaqu ín 
Lizardo; Guerra, D . Rafael Iglesias; Ha-
cienda, D. Panfilo J. Valverde; Relaciones 
Extorioree, D . Ezequiel Gut ié r rez . " 
Magnífico baile. 
Ta l fué el celebrado la noche del miérco 
les úl t imo en ol teatro de Irl joa, merced á 
la generosa iniciativa de las d ignís imas se 
ñoras que componen la Junta Piadosa de la 
Maternidad, con el laudable objeto de cons-
t ru i r talleres para niños on ia Real Casa de 
Beneficencia. 
El local estaba esp lénd idamente decora-
do é iluminado, la concurrencia era tan se 
lecta como numerosa, una orquesta exce-
lente hizo las delicias de los aficionados á 
la danza, la distinción y el buen tono rei-
naban en aquel afortunado recinto, y todo, 
en suma, cont r ibuvó á que la fiesta fuera 
por extremo brillante. En uno de nuestros 
próximos números daremos una completa 
reseña de la misma. 
se lo encontraba, y si Lot ieu no se oculta-
ba, tampoco hac í a porque lo viesen. Una 
m a ñ a n a , sin embargo, lo vió entrar en el 
taller, con aspecto de preocupación. 
—¿No le molesto á V . , señor?—preguntó 
Lotif-u t ímidamente . 
—No, antes a l contrario, me alegro de 
que venga usted; T r i p me habla varias ve-
cas de lo agradecido que es t á por las aten-
ciones que usted tiene para con su pobre 
mujer. 
—Hago lo que puedo; ¡son tan buenos 
para mí! 
—ji, Y qué ta l le va á usted en su nueva 
vida"/ 
—Sfiría ingrato 6 loco si no estuviese con-
tento; tengo tranquil idad y gano m á s de lo 
que necesito; después del infierno porque he 
atravesado, esto es el pa ra í so . 
Luego, cual si tuviese prisa por decir lo 
que le molestaba, añad ió : 
—Precisamente lo que me trae aqu í son 
las ganancias que he tenido la suerte de 
realizar de un mes á esta parte. 
Y colocó sobre la mesa un paquetito de 
papel, que produjo un sonido metá l ico . 
—¿Qué es e so t—pregun tó Geoffroy. 
—Él dinero que tuvo V . la bondad de 
adelantarme para comprar ropa blanca. 
—De modo ¿qué quiere V . devolverme 
ese dinero? 
—Sí, señor, si V . me lo permite. 
—Me h a b r í a gustado regalarle á V . esas 
prendas de vestir. 
— Crea V . que no se lo devuelvo para po-
der decir que no le debo nada; j a m á s me 
cons ideraré como habiendo pagado el bien 
que usted me ha hecho; pero quisiera que 
el dinero no se mezclase para nada en m i 
reconocimiento. 
—Sea lo que V . quiera, pero á condición 
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Los 33 sorteos ordinarios detallados se 
compondrán de 18,000 billetes, fraccionados 
de por mi tad á r azón de 9,000 en c u a d r a g é -
simos y 9,000 en octogésimos, al precio de 
40 pesos B . B . cada uno, d i s t r ibuyéndose el 
75 por ciento de su importe ó sean 540,000 
pesos billetes en 701 premios en la forma 
siguiente: 
18,C00 billetes á 40 pesos B . B . 
uno $720,000 
Cuarta parte para la Hacienda.. 180,000 
Quedan para dis t r ibuir $540,000 
PREMIOS PESOS B.B. 
1 de 200,0''0 
1 de 40,00!.' 
1 de 10,000 
1 de 5,'!00 
10 de 1,000 10,000 
683 de 400 273,2u0 
2 Aproximaciones de 500 pesos 
á los n ú m e r o s anterior y 
posterior al 1? 1,000 
2 Aproximaciones de 400 pesos 
i d . i d . a l 2- 800 
701 premios. $540.000 
Los dos sorteos extraordinarios se com-
pondrán de 14,000 billetes cada uno, frac-
cionados todos en centesimos, al precio de 
100 pesos B. B . cada entero, d i s t r ibuyón-
doee el 75 por ciento de su importe, ó sea 
1.050,000 pesos en 059 premios en esta 
forma: 
14,000 billetes á 100 pesos B .B . 
uno $1.400,000 
Cuarta parte para la Hacienda 350,000 
Quedan para distr ibuir $1050,000 






3 de 5,000 
50 de 1,000 
583 de 500 
9 Aproximaciones de 1,000 
pesos, para los números 
restantes de la decena 
del primer premio 
9 Idem i d . de 500 i d . i d . i d . 












Habana, 15 de abr i l do 1890.—El Administrador Central, A, 
$1.050,000 
E l M a r q u é s de Gavir ia . 
C H O N I C A C t E N i S H A L . 
En la m a ñ a n a de ayer, entraron en 
puerto los vapores nacionales Méndez N ú -
ñez, de Veracruz y escalas. Ciudad Condal, 
de Nueva York , y Manuela, de Puerto-Rico 
y escalas. T a m b i é n llegó el vapor francés 
Saint Germain, de Veracruz. Dichos bu-
ques conducen carga general y pasajeros. 
—En la m a ñ a n a de ayer, jueves, fueron 
conducidos al cementerio de Regla, los res-
tos mortales de la Sra. Da Rosario Calzadi-
Ua de Pérez . ¡Descanse en paz! 
— E l be rgan t ín ho landés Enyetto, que en-
t ró en este puerto el 19 de abri l pasado, 
procedente de Jamaica, con cargamento de 
palo t inte, para un puerto de Europa, ha 
sido rematado en el muelle de Cabal le r ía , 
casco, velamen y d e m á s enseres, que fueron 
adquiridos por la respetable casa Sobrinos 
de Herrera, por la suma de $703 oro espa-
ñol, corriendo por cuenta del comprador los 
derechos de Hacienda y d e m á s gastos. 
—En la noche del martes ú l t imo, el re-
tranquero don José Amigo Be rmúdez , tuvo 
la desgracia de caerse sobre las paralelas del 
ferrocarril, en la estación de San Felipe, en 
los momentos que estaba haciendo corte en 
el patio una m á q u i n a , pasándo le por en-
cima de ambas piernas una de las ruedas 
de un carro de carga. E l estado del pacien-
te es sumamente grave, habiendo necesidad 
de hacerle la amputac ión . 
— En el Depósi to y Cuartel Municipal , se 
albert íaron en la noche del miércoles ú l t i -
mo, 08 inclividiir»B. 
—Se han concedido beneficios á los volun-
tarios D. Autouio Sánchoz Cuesta, D. J e s ú s 
Vázquez Mart ínez y D . Gavíno Garc ía Me-
néndez . 
—Ha sido nombrado coronel supernumo-
rario del Inst i tuto de Voluntarios, D . A n -
drés Segura Llópiz. 
—Se ha cursado al Ministerio de la Gue-
rra, la instancia dol capel lán D . Ildefonac 
llosales, en súpl ica de que se le adjudique 
la vacante que existe en el ba ta l lón Caza 
dores de Bailén. 
—Han sido autorizados los pasaportes 
para la Pen ínsu la expedidos á favor de los 
tenientes de Infan te r ía D . Antonio Muñiz 
Cotelo, D. Emeterio Ortega Pascual y D. 
Luis Mateo Magal lón . 
—Dice E l Correo de Matanzas, que el Sr. 
Cura pár roco de la iglesia de San Juan 
Bautista de Pueblo Nuevo, Pbro. D . Fede-
rico Romeu y Rubio, ha recibido autoriza-
ción del Sr. Obispo de la Habana para de-
cir la primera misa é inaugurar la capilla 
católica que los fieles del caserío de la Gua-
n á b a n a abren á los servicios públ icos en el 
salón principal Je la escuela municipal , ins-
talada en aquel poblado. 
Dicha ceremonia se efectuará el p róx imo 
domingo 18 de mayo, y se nos dice quo con 
tal motivo h a b r á grandes fiestas y regocijos 
en la G u a n á b a n a , á los que todo el vecin-
dario con t r ibu i rá con el fin de que este a-
contecimiento quede impreso de una mane-
ra grata en el corazón de cuantos asistan á 
presenciarlo. 
—Ha quedado nuevamente abierto al 
t ráns i to públ ico el puente de Bailén en Ma-
tanzas. 
—Ha fallecido en Cienfuegos el Sr. don 
Ciríaco F r í a s , agrimensor público, antiguo 
vecino y comerciante de aquella ciudad. E l 
señor F r í a s emigró cuando la guerra, y ha-
r á cerca de un año que regresó á Cienfue-
gos, ya anciano y enfermo. 
— L a Excma. Sra. D * Magdalena Gr iñán , 
Condesa de Duany, ha solicitado del Go-
bierno Civ i l de Santiago de Cuba, el regis-
tro de sesenta y dos hec t á r ea s de mineral 
de hierro, enclavadas en aquel t é rmino mu-
nicipal, barrio del R a m ó n de las Yaguas y 
en terrenos de la hacienda Retiro, á la que 
ha puesto por t í tu lo Magdalena. 
T a m b i é n D . Andrés H e r n á n d e z y Mar t í 
ha solicitado el registro de cincuenta hec-
t á r ea s de mineral de hierro ferro-mangane-
so, enclavadas en el mismo té rmino que las 
anteriores, partido de lRamón^delas Yaguas 
y barrio de Andaluc ía , á las que t i tu la L a 
Agustina. 
Abímismo D . Santiago Causse y Dupuy 
ha solicitado el registro do veinte y ocho 
pertenencias de mineral de hierro, situadas 
en el té rmino municipal de Cuba, barrio 
del Ramón de las Yaguas y en terrenos de 
las posesiones Constancia y Limoncito, á 
las que da el nombre Manuelico. 
cur r i rá á mí con franqueza. Nadie puedo 
estar seguro del m a ñ a n a , y si ésto fuera ma-
lo, acuérdese de que tiene un amigo con 
quien puede contar. 
A l hablar de la incertidumbre del m a ñ a -
na, hab íase hecho Geofifroy profeta de la 
desgracia. Pocos días después , anuncióle 
T r i p que la fábrica de libril los de papel de 
fumar, que trabajaba por la expor tación, se 
veía obligada, por resultas de nuevos t ra-
tados comerciales, á paraUzar sus tareas. 
—¿Qué va V . á hacert 
— M i mujer se p o n d r á de nuevo al aza-
bache; pero el muchacho es quien me preo-
cupa, porque eso no es trabajo para hom-
bres; t r a t a r é de colocarlo como interino en 
mi periódico; solamente que esto no es á 
propósi to para él, porque esas caminatas 
por la noche, buenas son para un viejo co-
mo yo, pero no para un joven; ya sé que es 
fuerte, supuesto que ha resistido el frío y el 
hambre; pero, de todos modos, yo preferiría 
otra cosa para él. 
—¿Qué? 
—No lo sé. 
—Busque V . por un lado, que yo busca ré 
por otro. 
—¿Y entretanto? 
—Geoffroy reflexionó nn instante. 
— i C u á n d o se q u e d a r á sin trabajo? 
—No se q u e d a r á , ya se ha quedado. 
—Bueno, pues t r á i g a m e V . á Lotieu; en-
tre tanto le encontramos alguna cosa, es-
pero poder colocarlo de modo que se gane 
la vida. 
Lot ieu no se hizo esperar mucho tiempo; 
antes de tres minutos después de haberse 
marchado T r i p , en t ró en el taller. 
-Neces i to un modelo—le dijo Geofírqy— 
¿quiere V . Serlo? Precisamente iba á buscar 
uno cuando T r i p me dijo lo que ocurre. 
Lot ieu ae h a b í a turbado; púsose primero 
Con el t í tulo de Washington ha solicita-
do D . J o a q u í n Ferrer y Ferrer el registe de 
treinta y dos h e c t á r e a s de mineral de man-
ganeso, enclavadas en el t é rmino municipal 
de Manzanillo, barrio de Vicana, c u a r t ó n 
de Porti l lo y en terrenos nombrados E l Ma-
nacal. 
Y por ú l t imo, con el t í tu lo de Sin Nombre 
ha solicitado D . José J o a q u í n H e r n á n d e z el 
registro de ciento cincuenta h e c t á r e a s de 
manganeso, enclavadas t a m b i é n en el t é r -
mino municipal de Manzanillo, barrio de 
Port i l lo y en terrenos de la hacienda M a -
nacal. 
— E l D ia r io Nuevo pide la ins ta lac ión en 
Cienfuegos de una casa de socorros, al igual 
de las establecidas en la Habana. 
—Por haber reventado un flus de una 
caldera, no pudieron continuar el domingo 
las pruebas del alumbrado eléctr ico en 
Cienfuegos. 
— E l Ayuntamiento de Ranchuelo convo-
ca aspirantes para la plaza de oficial de la 
Secre ta r ía , dotada con el haber anual de 
600 pesos. 
— E l casino asiát ico que hace tiempo 
exis t ía en Cienfuegos, ha sido mandado ce 
rrar por orden de la autoridad, en v i r t u d 
de no encontrarse dentro de las disposicio-
nes de la nueva Ley de Asociación. 
— E l mini-iterlo francés de Ins t rucc ión 
públ ica ha concedido al c a t ed rá t i co señor 
Sánchez Moguel la dist inción universitaria 
m á s grande que existe en Francia, superior 
á las Palmas académicas , Jaa Palmas de oro 
de O/flcier de V Inscrucaton puOUque. 
—Loa psriódicos alemanes refieren que el 
gobierno de eu nación ha hecho reclama-
ciones al ho landés , á causa de los sondeos 
quo algunos barcos de guerra han practica-
do en puertos de los Países Bajos, operacio-
nes que un oficial superior de la misma flo-
ta holandesa ha calificado de actos de es-
pionaje. 
Parece que después de estas reclamacio-
i ejerce gran vigilancia por el gobier-
no holandés sobre todos los barcos de gue-
rra que navegan en aguas de aquella na-
ción. 
—Según vemos en L a E s p a ñ a Ar t í s t i c a , 
ha fallecido en Madr id la antigua y dist in-
guida actriz, profesora de la Escuela Na-
cional de Música y Declamación , D^ Con-
cepción Sampelayo. 
—Leémos en el D ia r io de Tarragona del 
25 de abr i l : 
"Colocados en el monumento á Roger do 
Laur ia los alto-relievea y las p l anc l \A de 
dedicatoria y ftjeha, se e s t á terminando e 
pequeño parterre, ocupándose el jardinero 
en la oolcoacióu de las plantas y musgos que 
han de adornarle, para que es té todo con-
cluido el próximo domingo, d ía de I a feria. 
Con igual objeto, la brigada municipal 
cuida de dejar arreglado el paseo y t ráns i to 
rodado entre el monumento y la bajada de 
Toro. 
Parece que no h a b r á la inaugurac ión ofi-
cial que deseaba L a Provinci :, que pidió la 
presencia eu esto puerto de buques de gue-
rra para solemnizar el acto. T a n luminosa 
idea, recogida por la comisión de obras, se 
doseaba llevar á efecto; pero las galeras que 
mandaba el almirante, en las que se h a b í a 
pensado para el caso y hubieran dado ca-
rác t e r propio á la fiesta, e s t á n l impiando 
los fondos, por cuya causa el capacete de 
Roger t e n d r á que darse al púb l i co sin m ú -
sica n i tiros de ballesta." 
—Se va á constituir en Madr id una so-
ciedad para la propaganda de la vida del 
campo, por iniciat iva de los señores conde 
de Casa Sedaño , Barrasa del Olmo, Sendras 
y Bnr ín , Machado y Alvarez, Torres M u -
ñoz de Lema, San M a r t í n (D . Alejandro) , 
doctor Ossío y otras personas conocidas. 
— E l domingo 27 de abr i l se efectuó en 
Gijón la ceremonia de colocar la primera 
piedra del templo de San José , á cuyo acto 
asistieron el cardenal Fray Ceferino Gonzá -
lez, el arzobispo de Manila y los obispos de 
Oviedo, Tamaso y Nueva Segó vía, todos 
ellos asturianos. 
—Emín-Ba já , al decir de un corresponsal 
de la Agencia Fabra, no p o d r á ponerse t a l 
vez al servicio de Alemania dirigiendo una 
expedición al centro del continente africa-
no, por baberse agravado la enfermedad de 
los ojos que padece el ex-gobemador de la 
antigua provincia ecuatorial egipcia. 
—Ha fallecido en Tineo (Asturias) una 
de las personas m á s respetables de aquella 
localidad, el Sr. D. Román Valledor.toT-
mano d^l directnr de nuestro colega El Oc-
cidente de Asturias. 
También ha dejado de existir en Santia-
go á e Galicia el Sr. D. Gerardo Ferrena 
Devesa, Rector de la Univerv.dad y sobrino-
del Sr. Montero Ríos; pérdida jueíamente 
sentida, por las condiciones que reunía 
aquel funcionario. Coneervó todo su conoci-
miento hasta el instante de su muerte, que 
ocurrió hallándope rodeado de sus muclios 
amigos. 
L a pérd ida del eminente medico y cate-
drátioo deja un inmenso vacío en aquella 
Universidad. 
—En Frejus (Francia) se ha inaugurado 
un hospicio, presidiendo la ceremonia el 1 
reverendísimo Obispo. Mientras esta se 
celebraba, se ent regó al Prelado una carta 
del célebre novelista Alfonso Karr, remi-
t iéndole una cuantiosa limosna bajo im 
sobre, en que se leían estas palabras de 
Víctor Hugo: Qui donne auxpauvres, don-
ne á Dieu. E l Obispo dió las gracias al es- | 
critor en nombro do loa pobres huérfanos, 
diciéndole que no podía contestarle como 
poeta, pero sí agradecerle la dádiva como 
admirador de los actos de caridad. 
CORRESPONDENCIA DEL 'DIARIO BE LA M A M A " 
C A R T A S D E EUROPA. 
P a r í s , 21 de abril de 1890. 
I I . 
Continuando esta revista por las regionei 
del Norte, debo dar cuenta de la apertura 
del Landtag de Prusia, asamblea que ha pre-
cedido á la reunión del Parlamento nacio-
nal del Imoero, fijada para el 6 de mayo. 
E l nuevo Canciller se ha presentado ante la 
Cámara prusiana pronunciando un discurso 
modesto en sus aspiraciones, pero hencHi-
do de sentimientos conciliadores. Era ya 
objeto, dijo VonCapr iv i , entrar en relacio-
nes con los representantes de la nación; no 
delinear un mensaje n i nv programa políti-
co como compet ía á su ilus tre antecesor el 
Pr íncipe de Bismarck, cuyas grandes cua-
lidades patentizadas en las crisis d̂ ficilea, 
porque ha pasado la patria, no podía m 
emular con el pensamiento. Fortuna del 
Imperio ha sido quo á su frenas permanes-
ca soberano de tan altas dotes fiomo Gm-
llermo I I . De él recibirá BUS inspñracioneí, 
compartiendo la responsabilidad del poder 
con los demás Ministros, dejando mayor 
iniciativa á todos, no pudiendo pretcndeT i 
la omnipotencia del Gran CaDcíile: y espe-
rando que el apoyo de todos los partidoi 
patriotas consolidará la paz de la Pruíij 
en un espír i tu monárquico y elevará I 
grandeza de la patria común. 
E l discurso del nuevo Canciller fué aplaa-
didísimo, y los jefes de la fracción más tem-
plada de los progresiata*, como el caudillo 
dé los católicos, le ofrecieron cordial bene-
volencia. Las grandes luchas quedan re-
servadas para el Parlamento germánico. 
Insístese siempre en que á últ imos de m»-
yo se encon t ra rán en los célebres baños de 
Carlsbad los tres primeros Ministros de A-
lemania, Austria é I ta l ia . Pero á pasard» 
esto sobrevive siempre la idea de que eljo-
ven Emperador desea, después de haber 
consolidado, como lo ha hecho, la buenüa-
mistad con Inglaterra, estrechar relaciot'M 
con Rusia. Ante este recelo se explica per-
fectamente el apoyo que para evitar even-
tualidad semejante, que aislaría á, la Fran-
cia en Europa, da su prensa á un reciente 
libro que ha publicado el ruso Mr. Deeyón, 
t i tulado ' ' L a Francia y la Rusia", respues-
ta al folleto en que el Coronel Stoffel pre-
sentaba como apetecible la alianza de 
Francia y Alemania, aún cuando basándo-
la en la res t i tución de la Lorena y neutra-
Uzación de la Alsacia. E l publicista mos-
covita intenta demostrar que ya desde lo* 
d ías del Czar I v a n I V , el gran Estado mos-
covita se inclinaba á una alianza con Fran-
F u é el pensamiento que presidió if. 
encarnado, pá l ido después , y bajó los ojos 
sin responder. 
Geoííroy lo miraba sorprendido: ¿por q u é 
se t u r b a r í a ? 
—¿No le gusta á V.?—le p r e g u n t ó . 
—No es eso, sino que temo no servir. 
—No tonga V . cuidado. 
—Sin haber servido nunca de modelo, se 
que es preciso tomar buenas posturas, y te-
mo no saberlo hacer. 
—No pase V. cuidado por eso, es cuenta 
mía . 
—En nuestra clase de dibujo, t en íamos á 
veces modelos vivos, y aquello era el cuento 
de nunca acabar. 
—Yo no me enfado; además , permito que 
no se guarde siempre la postura. 
Lot ieu paseó en torno de sí una mirada 
ansiosa, como si buscase a lgún indicio que 
le revelara la postura que había de tomar. 
—Es un simple estudio de cabeza que ne-
cesito para una acuarela—cont inuó Geo-
ffroy;—más tarde será un busto. 
Lot ieu se t ranqui l izó . 
—¿Cuándo quiere usted empezar?—pre-
g u n t ó . 
—En seguida. T o d a v í a nos quedan dos ó 
tres horas de d ía claro. 
Mientras que Geoffroy se instalaba para 
trabajar, Lot ieu acariciaba á Diávolo, que 
h a b í a venido hacia él con el lomo arqueado 
y erizada la cola. 
—Cuando V . quiera—dijo Geoffroy. 
—¿Cómo tengo que ponerme? 
—Tome V. la postura que le sea m á s na-
tural y fácil de conservar: do pié ó sentaao, 
me es lo mismo. 
Lotieu estaba junto á un banco de mode-
lar, púsose de codos en él y volvió la cabe-
za hacia Geofifroy, fijando los ojos en Pis-
tón que se hallaba posado en on travesano 
del teolio. I 
cía. 
tratado de Tllaitz, que habr ía hecho á Na-
poleón I y al Czar, dueños de la Europí, 
sin la imprevisora campaña de Rusia. Aún 
después de ella Alejandro I , árbitro de la 
paz en 1815, quiso conservar la grandeza 
de la monarquía francesa; y si otro Alejan-
dro dejó realizarse la guerra franco-prusia-
na, cuya principal responsabilidad incumbe 
á l a Francia, n i los recuerdos de Sebasto-
pol n i el apoyo dado por Napoleón 111 al 
último levantamiento de la Polonia, basta-
ron á impedir quo el Czar actual opusiera 
en 1874 su veto ooderoso á la guerra oxter-
minadora, que la .Germania mili tar qui» 
declarar á la República francesa. 
L a alianza entr;i Francia y Rusia signifi-
ca á los ojos del escritor moscovita, que na-1 
die pueda disparar un tiro en Europa sin al 
permiso de ambas potencial-, que la triple 
alianza central la dirija por sí misino, y qn» 
en porvenir no lejano el Austria a?rozi-
me á ellas, sabiendo bien que Tas diferen-
cias que puedan separar á rusos y austría-
cos en Oriente, diferencias no inconciliables, 
pues hay allí vasto campo á su mutua am-̂  
bición; no pueden parangonarse con ios pla-
nea d é l a Alemania sobre la parte germá-
nica del Imperio austr íaco, ni con las eter-j 
ñ a s reclamaciones do I tal ia para la reirá-l 
dicación de Trento y del Tirol . Se neoqn 
ta para esto, sin embarco, que en París nil 
existan veleidades en favor de una apnoi*! 
mación de I ta l ia á Alemania. 
En honor de la verdad creo que Rusiano 
tenga sólidos motivos para recelar esto til-
t imo, no obstante los rumorea circuladosm 
los ú l t imos tiempos. 
Todo lo que pudo ganar Italia con 
la gran cruz concedida á nuestro último 
Ministro, Spuller, y con el envío de su flot» 
á saludar á Carnet en las agaas de ToMiy 
lo ha perdido con creces por causa de Is 
expulsión, debida á un decreto de Crispí, 
de ' los corresponsales franceses en Roma, 
de LeFigaro , Le M a t i n y la Agencia Hsvas. 
Y en cuanto á las esperanzas de una estre-
cha reconcil iación con la Alemania, mi-
chas ilusiones van cayendo, pues ni se 
piensa en la neutralidad do la Alsacia y la 
Lorena, n i se halla tan próxima, como 
cre ía , la supres ión de los pasaportes ale-
manes para los franceses viajando en el Im-
perio ó queriendo establecerse en Metí y ij 
Strasburgo. 
c * * 
Y ahora para al ig erar esta carta,áfindí 
que entro en el cuadro que el DiASlODÉa 
LA ÜARINA deeea, na ramillete denotiáfl 
escogidas en n ive r s jó partes del mundos 
En P a r í s se ha recibido un telegrama po-
niendo t é r m i n o á la inexplicable desapura 
ción de Saint-Saens, el célebre autor del» 
nueva ópe ra Ascanv}-, que se temió perdido 
en la profundidad de los mares, en los ta-
ques de Java, ó en alguna casa de locosde 
ignorada nac ión del mundo. 
E l compositor de la D a m a Ma^bn u 
ha pasado silencioso todo este tiempo» 
nuestra ciudad de Las Palmas delaíaftr-; 
tunadas islas Canarias. De las que consei-
va recuerdo tan grato al embarcarse pan 
Cádiz , que ya anuncia Le .Fígarohauer con-
puesto, á la sombrado sus palmeras, na; 
nueva pa r t i c ión musical. Los amantes di 
este arte tienen t a m b i é n que felicitarse(M 
éxito alcanzado por una linda ópera de Al-
berto Caben, t i tu lada E l Veneciano, cajo 
argumento e s t á tomado de uno de los potl 
mas de Byron; y pyeden abrigar la esperan-
za fundada en una reciento entrevi-u m 
Verdi , de que el OlcUo no será el canto di 
cisne de su autor, el cual, en la ribeniflt 
Génova , ha camenzado a trazar las nota 
de otra ó p e r a sobre un drama de ShakM-
peare. 
Anúnc i a se que pronto se abrirán laspner-
tas de la Francia al condenado por el Se-
—¿Quiere V . asi? 
— M u y bien. 
Y Geoffroy comenzó á trabajar. 
En realidad aquella era la priny» m i 
que miraba á Lotieu; estaba acostumbrado 
á un joven de ojos azules, rubio y sonrosa-
do como no suelen ser los parisienses; jamíí 
se h a b í a fijado en él de otro modo: rubio, 
sonrosado, con ojos azules, esto respondí!) 
precisamente al tipo que tenía á la i 
concebido para un estudio que 
aplicar á un esmalte. 
Pero he aqu í que al examinarlo con ojos 
de pintor que penetra en el fondo de loque 
ve, para comprenderlo y recomponerlo,» 
fijó en ciertos rasgos característicos que te 
e x t r a ñ a r o n . 
H a c í a un mes que Lotieu trabajaba en 
una hab i t ac ión cerrada; las huellas del re-
lente y del frío que le habían estropeado el 
cutis durante el tiempo de miseria, no exis-
ten ya, y sus carnes hab ían adquirido un» 
blancura y delicadeza que cualquier muja 
envidiar ía . L a mirada se había dulcificado, 
y en los azules ojos del joven se dibiyabaeí; 
candor de t a l modo, que aquella cabeza re-
cordaba las de Memling. Tanto se asombró 
Geoffroy, que dijo: 
—¿Conoce V . á Memling? 
—¿El pintor de Bru r 
—Sí: veo que a l menos sabe usted su 
nombre. 
—He leído que pobre y enfermo fué á lla-
mar á la puerta de un convento, donde la 
recibieron, y que para pagar la deuda pintó 
los cuadros que todavía se admiran en ese 
convento. 
(Omt inua rá ) . 
nado condo de Dillóa, á lo cual no poco ha 
bal contribuido el apartamiento en que ha 
co nmges SIJ óíantiene con respecto á eue 
h'n^ptepol genera) Boulanger. 
Bruíel is recibirá dentro de tres d ías con 
grandí-B fictas al célebre Stanley, que des 
de allí pasará á Londres, donde le esperan 
nuevo?) festojuo y la lugartenencia j.ronerai 
de Iu!T);iíorr;>, en sus posesiones de África. 
Eutretanto, su compañero do aventuras a 
fricana^,, Emiu-Bajá , puesto ya al servicio 
de AíráTnania, se dirige á los lagos africanos 
Debamos confesar que la agria y á veces in 
ter^sada polémica que ba surgido entre 
lo,á^os famosos exploradores del continente 
africano, ha disminuido un tanto la aureola 
que se h a b í a formado en derredor de sus 
frentes. Mucho de esto ha acontecido en 
Italia con respecto al problemát ico Empe-
rador de Etiopía, Menelik. Pero do ésto 
como de la crisis itálica, del brillante viaje 
del pr íncipe de Ñápeles á Stambul y al 
Cáucaso y de la invi tación que le l i a d i r ig i -
do el C^ar para visitar á MorcQ-tf y San Pe-
tersburgo, dejo la n a r r a c i ó n á sus corres-
ponsales de Roma. 
Terminaré esta carta Confirmando que el 
príncipe Enrique de Prusia anuncia como 
oficial la visita del Emperador este otoño á 
España y Portugal. 
U n antiguo diplomático. 
Ntieva-Tork, 10 de mayo. 
Xio que pasa actualmente en la capital de 
*asta República trae á la memoria aquel re-
frán do Sancho Panza: 
' 'En la casa que es tá llena 
pronto se guisa la cena." 
Pictórico y rebosante e s t á el Erario, y los 
que tienen por el mango ol perol no encuen-
tran dificultad en hacer el caldo gordo. ¡Y 
no son pocos los qna acuden al rancho y 
meten el cucharón hasta el puño! 
El despilfarro ea tan grande que hasta los 
mismos republicp^nos empiezan á alarmarse 
de ver el saqueo que los legisladores es tán 
dando á las ^rcas del Tesoro. 
Pero, el r^xQ no quiere polvo, quo no vaya 
a la era, y ios legisladores dicen á aquellos 
de sua Constituyentes que les t i ran de la le-
vita; 
" t ú lo quisiste, fraile Mostón: 
t ú lo qnisiste; t ú te lo tón." 
Porque lo cierto es que ol partido repu-
blicano se presentó al país Qpn bandera dos-
plegada, y en ella so leía esto programa 
' ' ¡Proteccién á t u t t i p l en ! Protección á todo 
el mundo! Aumento de arancelet;! Aumento 
do pensiones! Aumento de la Marina! Au-
mento del Ejército! Aumento del dinero en 
circulación! Aumento de jornales! Viva el 
cuerno do la abundancia!" 
Y el pueblo se dejó seducir por esas pro-
mesas y puso la posa del sufragio en el pla-
to de loa republicanos. (Hay que advertir 
que junto cen la posa hab ía un p u ñ a d o do 
oro que pusieron los republicanos, dicho sea 
entro paréntesis .) 
E l resultado es que los proteccionistas su-
ibieron al Poder, y hay que hacerles la jus-
t icia de decir que es tán cumpliendo sus pro-
mesas á las m i l maravillas. J a m á s progra-
ma alguno electoral se pusu en planta con 
tanto brío como el programa de loa repu-
blicanos. 
Estos se han dado á proteger á todo el 
mundo, á u n á aquellos que no piden, n i 
quieren protección. 
Tomen ustedes un lápiz y vayan sumando. 
E l crédito que ha votado el Congreso pa-
ra pagar pensiones á los veteranos, viudas 
y huérfanos de soldados de la guerra c iv i l , 
asciende á la friolera do $100 millones. 
Pero además la Cámara , para cumplir ol 
programa republicano ha votado un crédito 
adicional de $42 millones para pagar una 
pensión mensual á todo aquol que peleó en 
¡a guerra. 
Tenemos, pues, para el próximo año eco-
nómico un presupuesto de $142 millones pa-
ra pensiones, que, unidos al presupuesto de 
gastos del Departamento do la Guerra, que 
asciende á unos $30 millones, suma la res-
petable cifra de $172 millones para sostener 
dos ejércitos, uno activo y otro de parási tos . 
A l lado de esta suma parece una bicoca, 
como hace observar con mucha razón el 
Herald, el presupuesto del año actual para 
sostener el formidable ejército de Alemania, 
que sólo asciende á $91.726,293. 
Pero saca el Herald otros cálculos no me-
nos interesantes, y son los aiguientee: 
Después de rebajar del presupuesto de 
ingresos para el próximo año económico el 
in terés anual de la deuda y los gastos do re-
caudación de cantribuciones que suman 
$52.469,000; los gastos de los diferentes ra-
mos del gobierno quo ascienden á $95,742 000 
y ei fondo do nmortiza^ión quo monta á $:19 
miHones 151^000, quedará á la diaposioión 
del Congreao un remanente do $116.366,000. 
"Ahora , dice, para demostrar lo libera-
les y espléndidos que son esos republicanos 
cuando BO trata de números , teniendo $116 
millorjes 366,000 de qué disponer, los repu-
blicanos de la Cámara han votado ya crédi-
tos, por valor do'$142.000,000 para pensio-
n.es; han presentado ya un informe favora-
ble para un crédi to de $21.000,000 para ríos 
y puertos; han votado ya créditos y reco-
BUendan otros que en junto ascederán á $25 
millones para obras públicas; es tán resuel-
tos á votar un crédi to para subvencionar la 
marina, que no bajará de $3.000,000 á $5 
millones; se proponen establecer una red 
telegráfica adjunta al ramo do Correos que 
coatará de $20 á $30 millones; además de 
otros proyectos de menor cuant ía , que en 
juuto sumarán unos $24 millones; ó sea un 
gran total de $239.000,000 que se proponen 
pagar con los $1.16.366,000 que les quedan. 
En otras palabras, se proponen crear un dé -
ficit de $123.000,000." 
¿Los parece á .Vdes. que va por buen ca-
mino el carro del Estado bajo la dirección 
del partido republicano? ¿Les parece á us-
tedes quo es muy h a l a g ü e ñ a la perspectiva? 
¿No créen Vdea. que esta nación es el paía 
de Jauja para loa politiqueros que em-
puñan la sar tén? ¿Y el pueblo? ¡Ah! el pue-
blo! ¡El pueblo so deja freír en la sar tén, 
conpolándose con la reflexión de quo él mis-
mo ha elegido los cocineros quo le derriten 
la manteca! 
Este pueblo paga y no so queja: razón 
por la cual lo admiran tanto y muy mereci-
damente, aquellos pueblos quo siempre se 
quejan y no pagan. Este, ésto es el secreto 
ds la grandeza de esta nación. Aquí todo el 
mundo sabe que un gobierno cuesta dinero, 
y todo el mundo es tá dispuesto á sufragar 
ese costo, aundo ca público y notorio que la 
mitad del presupuesto se reparte entre una 
horda de famélicos politicastros. Aquí nadie 
escatima la contribución que ha de pagar y 
á nadie le duele pagarla. ¿Por qué no i m i -
tan este rasgo del pueblo norte-americano 
aquellos otros pueblos que siempre lo ponen 
como modelo? 
Dicen algunos para explicar esa pronti-
tud de los americanos en pagar sus contri-
daciones, qu.> lo hacen con gusto porquo no 
tienen que sostener lujos aparatosos del go-
bierno. 
Y yo pregunto: ¿PU qué país del mundo 
cuesta ol lujo aparatoso do n ingún trono la 
exorbitante suma do $142 000,000? 
Pues esto paga, el pueblo americano en 
concepto de pensiones, sabiendo, como aa 
ben aquí hasta los chicos do la escuela, que 
la mayor parte de ose dinero va á engordar 
los bolsillos de unos cuantos politicastros 
y agentes electorales, que emplean parte de 
él para comprar votos con quo sostener en 
el poder al partido republicano. 
Este no es un aserto gratuito. Lo ha d i -
che en todos los tonos"la prensa del país . 
Lo ha proclamado en plena C á m a r a de Re -
presentantes un diputado demócra ta , sin 
que haya podido contradecirlo n i un sólo 
individuo de la mayoría . 
Durante el debate del proyecto do refor-
ma arancelaria de Mr. Me Kinley, que em-
pezó hace pocos días, hubo de salir Mr. Mp 
Mil l in , de Tennesseo, á combatir ol argu-
mento de loa proteccioniatas de quo el par-
tido republicano ha triunfado en las elec-
ciones por haber inscrito en su programa 
el principio del proteccionismo. 
Entre otras cosas, amargas como suelen 
Berlo las verdades, dijo Mr . Me M i l l i n : 
"Loa oradores republicanos no han habla-
do de la victoria obtenida por su partido en 
1888. F u é una victoria, es verdad, pero no 
para el partido republicano, sino para el 
candidato democrát ico, quo obtuvo cien mi l 
votos de mayor ía popular. 
" U n señor diputado:—¿Y no croe S. S 
que en el Sur ae han suprimido más de cien 
m i l votos republicanos? (Aplausos de la ma 
y oria.) 
" M r . Me Mil l in .—No señor: eso es abso-
lutamente falso. (Aplausos de la minor ía 
democrática.) Harto estoy del espectáculo 
quo ofrece ese partido, elevando laa manos 
al cielo y dando gracias á Dios porque no 
Je ha hecho malo como los otros, cuando la 
verdad es que tiene una historia tan co-
rrompida como una llaga cancerosa. ( A -
plausos en la minoría^) ¿Cuál ea vuestra 
nístoria? Habé i s robado una presidencia y 
comprado otra, y ahora nos venís á hablar 
de la supresión de votos. En 1888 hubo un 
conflicto, es verdad, y en ól se dió una san-
ción. Pero veamos cómo ee llevó á efecto. 
Todo el mundo sabe que á loa fabricantes 
de todo el país; se les esprimíó la bolsa para 
gastos de la campana electoral. Preguntad 
á vuestro director general de correos con 
Onánto ha contribuido. 
^ÜQ republicano.—Nuestro cmMtáo & i 
la Presidencia no dió como el vuestro 10,000 
pesos para laa elecciones. 
" M r . Me Millin.—¿Quién ignora que en la 
últ ima campaña eleccionaria se gas tó por 
vosotros dinero sin tasa; que se compraron 
votos en grupos de á cinco; que algunos 
contribuyentes do la guita para pagar esas 
misas, fueron recompensados con suculentca 
empleos, y que ahora se trata de recompen-
sar á los demás de un modo indirecto?" 
La grave acusación de que el partido re-
publicano usurpó la Presidencia quo corres 
pondía á Mr. Tildeu en 1876, y compró la 
que de derecho tocaba á Mr. Cleveland en 
1888, no han podido refutarla nunca los re-
publicanos. E l partido que ha sido capaz de 
falsear la justicia, atrepellar el derecho y 
pisotear el sufragio popular, no vaci lará en 
hacer de la cosa públ ica una verdadera me 
rienda de negros. 
E l proyecto de reforma arancelaria se dis 
cute á la carrera y sin excitar interés ni en 
el público n i en loa legisladores, porque to-
do el mundo sabe que lleva el endoso de la 
mayoría , que los demócra tas son impoten 
tes para impedir que se apruebe, y que cual-
quier esfuerzo ó tentativa que hagan en ese 
sentido encon t ra rá levantada en alto la fé-
rula de hierro del Presidente de la Cámara. 
E l proyecto será ley dentro de poco, por 
más que en todas partes Eie oye el clamoreo 
de loa comerciantes y de loa conaumidores, 
y por más que on un important ís imo meeting 
que éstos celebraron en Nueva-York, se a-
cordó enviar una nutrida comisión á Wash-
ington pava recabar de loa legisladorea la 
modificación de eae proyecto que, de apro-
barse, reca rgará de ta l modo loa derechos 
sobre muchos art ículos de nao general, que 
ae h a r á doblemente cara la vida en loa Es-
tados-Unidos. 
E l cambio do sistema de derechos ad va-
lorem á derechos específicos que propone ol 
proyecto, no permito al vulgo calcular el au 
mentó que t endrán algunos art ículos, pero 
los comerciantes han hecho sus cálculos y 
han descubierto que muchos art ículos a 
deudarán , sogán los nuevos aranceles, el 
400 y hasta ol 600 p . g de su valor. 
Entro tanto los agricultores quo no ae ven 
beneíiciadoa por el proteccionismo do los 
aranceles, t endrán que pagar el doble y el 
triplo de lo que hoy pagan por sus aperos y 
herramientas, por sus muebles y sus vesti-
doa, y muchos abandonarán el cultivo im-
productivo de los campos por más lucrati-
vas empresas industriales, y así menguará 
con el tiempo la principal fuente de riqueza. 
En cambio, aumentará la producción indus-
t r ia l quo ya hoy está en excoso do la de-
manda, y como los altos precios que sostie-
ne el proteccionismo no permiten la expor-
tación, el resultado final será la escasez y 
carest ía de los productos agrícolas, la ex-
cesiva producción manufacturera y la con-
siguiente crisis monetaria. > 
A precipitar eso estado de cosas ha de 
contribuir la rebaja á ocho horas de los jor-
nales; puesto que si un obrero ha de recibir 
la misma paga por lo que trabaje en ocho 
horas que por lo que antes hacía on diez, 
quiet o decir que el costo do lo que produzca 
resul ta rá ahora 25 p § más caro que antes, 
sin que por esto se aminore la producción, 
puesto que hay infinidad de braceros deso-
cupados, además de los que abandonen las 
faenas agrícolas, que en t ra rán á aumentar 
el námero de los obreros. 
Esa oa la aituación á que noa conduce el 
partido republicano montado aobre el ca-
ballo desbocado del proteccionismo. 
K . LENDAS. 
O - A C Z Í T I I Í L I A S . 
FUNCIÓN MURCIANO-VALENCIANA.—En 
el gran teatro do Tacón se efectuará hoy, 
viernes, la gran función extraordinaria com-
binada por la Sociedad Murciano-Valencia-
na de Bonofloencia á f-AVor de loa fondos de 
la misma. E l interesante y variado pro-
grama del espectáculo, en el cual toma par-
te principal la muy distinguida artiata Sra. 
D" María Nalbert, ea como sigue: 
1? Sinfonía de Parágrafo 3n (Suppé), o-
jecutada por la Banda dol Apostadero. 
2? Primer acto de la bellísima zarzuela 
en tres actos, original del malogrado poeta 
D . Ventura de la Vega y música dol repu-
tado maestro don Francisco Barbieri, t i t u -
lada: Jugar con Fuego, con el siguiente re-
parto de papeles: 
Duquesa de Medina, Sra. Nalbert. 
Condesa de Bornes, Sra. Gallardo. 
Duque de Alburquerque, Sr. González. 
Marqués de Caravaca, Sr. Palou. 
Fé l ix , Sr. Pastor. 
Antonio, Sr. Gutiérrez. 
Unugior, Sr. Morales. . 
Paio l " , Sr. Baldovi. 
Paje 2?, Sr. Fr ió te . 
Un loquoro, Sr. López. 
Damas, caballfroa, pueblo, locos, etc., 
etc., coro general. 
3? En el intermedio del primer al legan 
do acto, se can ta rá el vals titulado el Beso 
de A r d i t t i , por la Sra. Ortiz. 
4? Segundo acto de Jugar con Fuego. 
5? L a Banda del Apostadero, dirigida 
por D. Angel María Gil , e jecutará á telón 
corrido la gran sinfonía de "Guillermo T o l l " 
(Koesini). 
6? Torcer acto de Jugar con Fuego. 
Función corrida. Empeza rá á laa ocho 
Con tan atractivo programa y dado el 
loable objeto de la función, es do eaperarso 
una entrada numerosísima. 
TEATRO DE ALBISU.—Entro los progra-
mas escogidos'y de gran atractivo puedó 
contarse el que rige para la noche de hoy, 
viernes, en el teatro de Albisu. Véase la 
clase: 
A las ocho.—El delicioso viaje De Ma-
dr id á P a r í s . 
A laa nueve.—Las Grandes Potencias, 
que cada noche guata más . 
A laa diez.—Certamen Nacional, de mé-
rito indiscutible. 
TEATRO BE TACÓN.—En la noche del 
mlércoios acudió á nuestro gran coliseo una 
concurrencia muy numerosa, a t ra ída por 
las dos novedades que se hab ían anun-
ciado. 
Era una el estreno del hermoso telón de 
boca pintado por ol distinguido artista cu-
bano D. Armando Menocal, y quo represen-
ta á laa nuove musas rodeando y coronan-
do á la poesía americana. Tanto por la 
composición, como por el dibujo y el b r i -
llante colorido, es ese lienzo una obra digna 
do toda alabanza. E l público le aplaudió 
con entusiasmo y llamó con insistencia al 
autor para tributarle personalmente el tes-
timonio de su admiración. 
L a otra novedad era el debut del bar í to -
no D. Lucio Delgado, que fué muy bien re-
cibido y festejado por el auditorio, mere-
ciendo más de una voz las honores de la 
llamada al palco escénico. Las Sras. Goi-
zueta y Ortiz obtuvieron asimismo del au-
ditorio laa más ha lagüeñas demoatracionea 
de agrado. 
Hoy se efectúa en el propio colieao la 
función murciano-yalenciana de que trata-
mos on otra gacetilla. 
MÚSICA ETERNA.—Loa vecinos de la ca-
llo de la Lealtad, entre Virtudes y Animas, 
gozan de ese privilegio. Existe en la men-
cionada manzana una academia de canto 
quo no cesa de repartir notaa emitidas por 
principiantes. ¡Qué gusto! ¡O-o-o-o-o-o! 
¡A a-a-a-a-a-a-a a a! ¡A a-a e-e-e i - i i - i 
o-o-o u-u-u! 
Agrégueae á todo eso que frente á dicha 
academia hay una señora enferma. 
CÍRCULO HABANERO.—Laa dos veladas 
del presento mes so efectuarán en el teatro 
do Irijoa. L a primera, el 19, es una fun-
cióu d ramát ica compuesta de la comedia 
Bivorc iémcms, de Victoriano Sardón, tradu-
cida por Cefenno Palencia y Manuel Cata-
lina, y de la comedia en un acto "Los de-
monios on el cuerpo", de Miguel Echega-
ray, por la compañia de Burén. La segunda 
velada será el baile do las flores, el día 30. 
HIGIENE Y ECONOMÍA.—Hemos tenido el 
gusto de recibir un cuaderno impreso con 
el t í tulo do Ligeras nociones de higiene y 
economía, acomodadas á la capacidad de 
loa niños. Su aut.or es D. Luis Biosca y 
Comollaa, profesor do Escuelas Normales 
del Rtino. M i l gracias por ol obsequio. 
CIRCO DE CIUARINI.—La función de hoy, 
en el Circo Oriental de la calle de Neptuno 
esquina á Zulueta, se compondrá de nuevos 
y variados ejercicios, ejecutadoa por los 
priucipalea artiatas de la compañía de 
Chiarini. Te rmina rá el eapcctáculo con una 
divertida pantomima. 
ALARMA.—En el teatro de Tacón, duran-
te la primera tanda de la función del miór-
colea, ae produjo una pequeña alarma entre 
la concurrencia, á cauaa do una cachetina 
habida, según se nos dijo al salir, entre un 
artista do zarzuela y un agente de compa-
ñías líricas. L a calma se restableció pronto. 
VACUNA.—Se administra hoy, viernes, 
de 12 á 1, en la sacrist ía de la parroquia de 
Jesús María , y de 1 á 2 en la de Guada-
lupe. 
MUERTE DE DOS ARTISTAS.—Según dice 
un periódico madrileño de reciente fecha, 
do resultas de una congestión cerebral ha 
fallecido en la Carolina, donde estaba do 
primer actor de aquel teatro, el antiguo y 
conocido aríic-ta D . Manuel Ossorio, herma-
no del célebre y malogrado Fernando Osso-
rio, y uno de los pocos primeros actores que 
quedaban de la época de la creación del 
teatro Español por el conde de San Luis. 
Otro periódico de la vi l la y corte dice lo 
fliguiente:—"En Pozuelo ha fallevido el an-
tiguo y distinguido actor D . Eduardo Jack-
o Cort&v oompaSero <jue fué do Ossorio y 
de Vico, y que por sus dolencias ae apar tó 
hace b¡íatantes años dol teatro. E l Sr. Cor-
tés cultivó también la literatura, escribien-
do obras serias, como E l niño de noventa 
a~>os. Un inglés, L a sombra negra, ¡Quién 
fuera Ubre! E l mundo al revés, Toros de 
puntas y Los baturros, en colaboración es-
tas dos úl t imas con au hijo y nuestro exce-
lente amigo, D. José Jackaon Veyan, á quien 
sinceramonte acompsiñamos en su dolor." 
LIBRERÍA DE WILSON. Se acaban de 
recibir en la l ibrería de nuestro amigo don 
Edwin W. Wilson, calle dol Obispo núme-
ro 43, muchos periódicoa extranjeroa de loa 
máa acreditados, así como una gran parti-
da de obras procedentes de la conocida casa 
de Appleton y Compañía, de Nueva-York. 
Cuéntauee entre los primeros el número 
sexto, correspondiente á junio próximo, de 
L a América Científica, rico en grabados y 
trabajos literarios, propios de su índole, y 
ol Salón de 1890 de L ' I l lustrat ion do París , 
fecha 3 del mes actual. Entre las segundas 
figura una colección do cartillas científicas, 
tan útiles como curiosas. M i l gracias por 
las muestras con que se nos ha obsequiado. 
SAINT-SAENS EN CÍ.DIZ,—LOS periódi-
cos gaditanos do ú l t ima fecha nos propor-
cionan pormenores sobre el viaje del maes-
tro Saint-Saims, que hace poco llegó á a-
quella ciudad, á bordo del vapor P ío Nono. 
Durante la t ravesía desde Canarias á a-
quel puerto, mostróse, contra su costumbre, 
bastante expansivo. 
A l embarcarse en Las Palmas ocurrió un 
incidente curioso. 
El maestro se presentó en el buque oxhi-
biendo su billete do pasaje en segunda cá-
mara. 
A l capitán, que ya tenía noticias de que 
embarcar ía Saint-Saéns, no dejó de llamar-
le la atención que una celebridad como él 
viajara en segunda clase. 
Hubo de ofrecerle entonces que pasara á 
la cámara de primera; pero aquel le con 
testó quo se había mirado mucho ea ello, 
por circunstancias referentes á otra per-
sona. 
A l i r á entrar en la cámara de segunda 
halló el inconveniente que esquivaba, y en 
toncos se presentó de nuevo al cap i tán , 
que le colocó en c á m a r a de primera, donde 
ha hecho la t ravesía . 
Con quien Saint-Saons trabó más rola 
clones durante su viaje, fué con el capi tán, 
en cuya compañía pasaba las horas y las 
horas en el puente dol vapor. 
Un día parece que aquel, comisionado por 
varias señaras y señoritas del pasaje, se 
acercó al maestro para rogarle que tocara 
el piano. 
L a proposición le aentó mal; pero, al fin, 
fué complaciente y se diapuso á satisfacer 
los deseos de las señoras y señori tas que se 
lo rogaban. 
No hizo más que sentarse al piano y to-
car una escala, cuando se levantó de pron-
to diciendo que no podía continuar porque 
el referido piano tenía una cuerda rota. 
Nadie volvió á insistir, y el maestro que 
dó libre de compromiso. 
En Cádiz hace una vida muy retirada 
Se hospeda en el Hótel de Franee, habiendo 
dado orden de que no quiere recibir á na-
die. 
Ha manifestado que ignora todav ía qué 
tiempo se de tendrá en aquella población, 
pues lo hace depender de que le dejen ó no 
vivir con tranquilidad. 
En Las Palmas fué obaequiadísimo du-
rante los últ imos días de su residencia en 
aquella ciudad, llegando hasta tomar parte 
enun concierto que organizó, para honrar 
le, la Sociedad Fi larmónica de la misma 
In te rpre tó su célebre Suite árabe 
POLICÍA.—Han sido detenidos en el ba-
rrio del Templete, dos menores blancos, los 
cuales eran acusados por un asiático, del 
robo de 20 reales, y además por haberlo he-
rido levemente en una mano. 
—En el barrio de Guadalupe fueron de-
tenidas una morena y un hombre blanco, 
por acusarse mú tuamen te del robo de una 
faja y un peso, respectivamente. 
—Un individuo blanco fué detenido por 
haber hurtado ocho varas de género en la 
tienda de ropas L a N i ñ a , siendo ocupado 
el cuerpo del delito en una casa de próata 
moa de la calle de loa Angelea. 
—Una vecina de la calle de San Joaquín , 
ae quejó al celador del barrio del Pilar, de 
quo un menor blanco le había estafado un 
peso cincuenta centavos, importe de la he-
chura de media tarea de la fábrica de ci-
erarros de Estanillo y además llevado los 
materiales de otra media tarea. 
—Han sido detenidos dos individuos cir-
culados. 
LOS MÉDICOS dicen que nc hay un re-
medio tan nutri t ivo y reconstituyente como 
la EMULSION D E SCOTT para los niños, 
ea agradable al paladar y las personas más 
delicadas la toman sin repugnancia alguna. 
Dr. José S. López Villalonga, Módico de 
la Beneficencia Municipal de la Habana. 
Certifico: Que on el curso de mi práct ica 
he tenido ocasión varias veces de adminis-
trar la E M U L S I O N D E SCOTT en diferen-
tes afecciones dei pecho, y más especial-
mente en niños, cuya constitución se en-
contraba débil por su naturaleza ó por su 
constitución orgánica y he podido compro-
bar los buenos efectos viendo á mis enfer-
mos recobrar la salud. 
Y para que el autor do este precioso me-
dicamento pueda hacerlo constar, doy la 
presento en la Habana á 15 de diciembre 
de 1886. 
DE, JOSÍ S. LÓPEZ VILLALONGA. 
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No aomoa los primerea en señalar el au-
mento conaiderable de loa cólicos, diarreas 
y disenterías , debidos á los grandea calores 
y al uso de la fruta, y conviene recordar 
que esas dolencias, asi como las gastritis, 
gastralgias, hinchazones del eetómago, y 
ulceraciones del intestino, se curan ráp ida 
monte con la Crema de Bismuto de Gr i -
mault y Cu 
Con mucha frecuencia es útil asociar el 
empico de la creosota de alquitrán de báya 
al aceite de hilado de bacalao, en el trata-
miento de las afecciones de la laringe, de los 
bronquios, de loa pulmones y principalmente 
en las bronquitis crónicas y en los catarros. 
Esta asociación presenta grandes ventajas, 
awn en la ausencia de verdadera enfermedad, 
y cuando solo se hace uso de ella con el fin 
de fortificar un pecho débil, en un tempera-
mento delicado. 
Essos dos medicamentos se encuentran 
reunidos en las cápsulas de Berthé creosota' 
das, en las cuales la creosota de alquitrán da 
háya se presenta en disolución en un aceito 
de hígado de bacalao, particularmente reco-
mendable, puesto qu« se obtiene por proce-
dimientos que son los únicos que han mere-
cido la aprobación de la Académia de ma-
diciaa de Paria. 
LOS PACIENTES D E DISPEPSIA cu-
yos estómagos digieren poco á poco, de un 
modo imperfecto y con sensaciones que la 
pluma no puede describir y cuyo sistema 
general padece de desarreglos de este im-
portante órgano, ensayen, prueben las P i l -
doras Azucaradas de Bristol. Tan luego co-
mo lo hagan, su martirio cambiará ensegui-
da en sosiego. Olvidarán que tienen estó-
magos, excepto cuando el apetito que este 
agradable estomacal y c tartico congenial 
les recuerde que ol órgano que ha adquirido 
nuevo vigor necesita abastecerse. No senti-
rán poaadez deapuéa de comer, n i dolor en 
el coatado derecho, ni peaadillaa, n i consti-
pación. En todoa loa casos en que la enfer-
medad derrame de impureza de la sangre ó 
humores la Zarzaparrilla de Bristol deberá 
ser usada al mismo tiempo que las pildoras. 
18 
Asociación de Beneficencia 
Domiciliaria de la Habana. 
CUENTA de ingresos y egresos del mea de abril pró-
ximo pasado. 
C O L E G I O . 
INfiREHOH. 
Saldo del mes anterior. 
Por todos conceptos... 
Por gastos do todas clases. 
Saldo á favor del colegio,. 
P O B R E S . 
Saldo de marzo 
Donativos, suscripción, etc. 
EGRESOS. 
Por limosnas 































Habana, 30 de abril de 1890.—La Tesorera, Teresa 
Q. de Molina.—La Secretaria, Mercedes Hamel de 
Hawcl.—Vto. Bno. L a Presidenta, L a Marquesa de 
O'Meilly. 
NOTA.—Entre Jos donativos aparece uno da $100 
en billetes del Sr. D. Luis García Corugedo que fué 
recibido por la Excma. Sra. Condesa de Casa Kome-
ro y no como se ha publicado por algunos periódicos aue erróneamente decían •'por la SxCOiitt oXin Coa--esa da Cajeas," 
Ultiríiii moda, color 
entero: un flns por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la. "La Palma" Muralla 
y Compostela. 
C 641 i'. 1 M 
Se Tenden billetes para lodos los sorteos 
del a ñ o & precios muy baratos. Se pa^an los 
premios al siguieate d ía del sorteo por 
MANUEL ORRO, 
italiano n. 59, esquina á Concordia. 
Esta antigua, afortunada y acreditada c a -
sa, servi rá cuantos pedidos so le hagan de 
billetes de Lotería, t4into de l a Habana como 
de Madrid, con la «xacti tad que haaecs-
timbrado en los oinchos aflos que llera de 
<íxMoucia. 
MANUEL ORRO. 
HALIAÍÍO St 69 , E S Q U I N A A C O N C O R B I A . 
OIRAS 1fi2-UP 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 16 DK MAYO. 
E l Circular está en San Nicolás. 
Santos Juan Nepomuceno, presbítero y mártir; U -
batdo, obisi o y cuufesor, y sauta Máxima, virgen. 
María lleva á SUH sk-rvos al cielo. 
¡Oh! ¡qué bella señal de predestinación tienen ^s 
siervos de María! Aplica la santa iglesia á esta divina 
Madre lau palabras del capítulo 24 del Eclesiástico, y 
le hace decir para cousuelo de sus devotos: " E u todos 
esos pueblas y unciones busqué donde fijirme, y en la 
heredad del Señur establecí mi morada " Palabras 
que cumenta de esta suerte el cartlenal Hugo: Dicho-
so aquel en cuya casa hallare morada y repodare la 
bienaventurada Virgen. María, por el amor que tiene 
á todos, procura excitar en todos en especial devocién. 
Muchos, ó no la aceptan, ó no perseveran en ella: 
bienaventurado el que se dedica á ella y persevera. 
Verdad es que eu esta vida nadie puede estar ckrto 
de su eterna salvación. Ignora el hombre si es digno 
de amor ó de odio, porque todo se reserva incierto 
para lo venidero. Pero preguntando David á Dio*: 
Señor, jquiéu se salvará? ;Ah! Señor, jquién morará 
en tu celestial tabernáculo: responde san Buenaven-
tura á estas palabras: Pecadores, sigamos las pisadus 
de María, y arrojémonos á sus piés; no nos despren-
damos de ellos nasta que nos bendiga, pues su bendi-
ción nos asegurará el cielo. 
F I E S T A S E L SABADO. 
MISAS SOLEKNKS.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho: en San Nicolás la del Sacramento á las siete 
y medía y en las demás iglesias las de costumbre. 
CORTE DE MAHÍA.—Día 16: Corresponde visitar 
á Nuestra Señora del Carmen en Santa Teresa y eu 
San Felipe. 
Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Habana. 
SECCIÓN DE KECEEO Y ADOBNO. 
Esta sección de acuerdo con la Junta Directiva de 
la Asociación, ha resuelto dar el día 18 el tradicional 
baile de las flores el cual será exclusivamente para los 
señores socios. 
Es de requisito indispensable para tener entrada al 
salón la presentación del recibo del mes actual, sin 
cuyo requisito no será admitida persona alguna. 
Habatia, 13 de mayo de 1890.—El Secretario, JMZÍO 
M. Roig. C 000 2a-16 3d-16 
Sociedad Protectora de los Niños. 
Aprobado por la superioridad el nuevo Reglamento 
por que ha de regirle esta sociedad, de ordeu del 
Excmo. é Jlmo. Sr. Presidente, cito á sus ROCÍOF para 
la .junta general que se celebrará el domingo, 18 del 
actual, á la una de la tard'), en la calle de Composte-
la número f>8, morada del Excmo. Sr. Marqués de 
Esteban, con objeto de proceder á la elección de las 
personas que han de componer la nnev- Directiva de 
la misma, rogando á todas laa personas que se intere-
san por el progreso de esta benéfica institución, su 
puntual asistencia.—Habana 10 de mayo de 1890—El 
Secretario, José JE. Triay. 
C 716 5-14 
Cada día adquieren más popularidad on el trati-
mioi.to do las B L E N O R R A G I A S . G L E N O R R E A 8 
(purgaciones) y F L U J O S de ambos sexos, las Cap-
sulas iiel Dr. J . Gardano. 
Son las únicas que se tragan fácilmente sin dejar 
mal sabor en la boca, ni producen desarreglos de es -
tómago, y curan nfalihlemcnte en diee días los cacos 
más rebeldes. 
Se preparan y venden en todas cantidades en la bo -
tica " L a Estrella" ludustril 3t, y se venden en po-
mos de 100 cápsulas á $2 btes. en las buenas farma-
cias y droguerías. 
Las enfermedades del estómago y enpecialmente las 
que se presentan con Diarreas, Pujos, Cólicos ó D i -
sentería, se combaten rápidamente con los Papelillns 
ancidiiieniéficos del Dr. J . Gardano, No hay caso 
por rebelde ó crónico que sea que no se vea subyuga-
do á las primeras dosis, y si se usa el medicamento ai 
primor síntoma de la enfermedad, cesa el padecimien-
to á las pocas horas. 
Desconfiad de perjudiciales imitaciones y adquirir 
los que prepara el Dr. J . Gardano en Industria 34, 
quo llevan la marca industrial registrada y se venden 
también en las buenas farmácias de la iŝ a. 
5631 13-11 
J . ü . S . 
I G L E S I A D E B E L E N . 
E l 19 del actual, la Congregación del glorioso Pa-
triarca Señor ISan José celebra sus cultos mensuales 
en honor de su excelso patrono. 
A las siete se expone S. D. M.: á las siete y media 
el piadoso ejercicio de los Siete Dolores y Gozos de! 
Santo, y á las ocho misa con cánticos, plática y comu-
nión general, terminándose con la bendición y reserva 
del Santísimo Sacramento, 
NOTA.—Los asociados y los que de nuevo se ins-
cribieren, ganan indulgencia plenaria confesando y 
comulgando.—A. M. D. G. 583* 4-16 
Real y Esclarecida Archicofradía 
del Santísimo Sacramento 
de la Parroquia de Monserrate. 
MAYORDOMIA. 
E l domingo 18 del actual á las 8 de la mañana es la 
Misa solemne á Su Divina Magestad con procesión al 
final; lo que se avisa á los hermanos de ambos sexos 
para su puntual asistencia.—El Mayordomo. Licen-
ciado Narciso Agitabella. 5841 3-16—l-15a 
IGLESIA DE BELEN. 
Los alumnos congregantes de la Santísima Virgen 
del colegio de Belén, celebran el 18 de este mes la 
fiesta anual eu honor de su excelsa patrona. 
Por la mañana á las seis y media será la comuidón 
general. 
A las ocho misa solemne á toda orquesta, cantada 
por el coro del coli gió. Hará el panegírico de la Vir-
gen un Padre de la Compañía de Jesús. 
Por la tarie, á la hora de costumbre, se dará prin-
cipio al ejercicicio de las ñores con ol santo rosario, 
cantado por coro del el colegio. Después se cantarán 
las letanías y otros cantos á la Sautíaima Virgen. 
Hay coacedida indulgencia plenaria a todos lo» fie-
les que confiesen y comuigi'en ea tal dia en esta igle-
sia. 582Í •»-!?> 
TIO GALLEGO. 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n , R e c r e e 
y a s i s t e n c i a s a n i t a r i a . 
SECRETARÍA. 
Por acuerdo de la Directiva se convoca á Junta Ge-
neral extraordinaria para el domingo 18 del corriente, 
á la una de la tarde, en los talones de este Centro, 
con el objeto de pedir la autorización necesaria, con 
arreglo á los artí^'.los adicionales de nuestro Regla-
mento General, para cancelar la hipoteca de $25,000 
que grava el edificio; aceptar un anticipo de $10,000, 
sin 'nterés, hecho por la misma Directiva, constituir 
nueva hipoteca por el resto de $15,000 con el interés, 
puizos y demái condiciones que en la Junta se dirán; 
y cancelar, en su caso, esta última. 
Dicha Junta General se constituirá á la primera 
reunión sea cual fuere el número de concurreutes; 
siendo de rigor la exhibición del recibo de la cuota so-
cial del presente mes de mayo, para la entrada en el 
local y tomar parte en las votaciones. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para conocimiento de los señores socios. 
Habana, mayo 13 de 1890.—El Secretario, Ramón 
Armada Te'jeiro. Cn 720 l-14a 4-15d 
LA LOCION IMTIHERPÉTICAMI"',; 
es el medicamento que más éxito ha obtenido en Ma-
drid y otra.i capitales de Europa para la curación de 
todas las molestias producidas por el herpétismo y es 
porque este preparado hace desaparecer á los pocos 
momentos de usarlo el picor moiestisimo que tanto 
inquieta; adquiriendo después la piel sus condiciones 
normales. Lo mismo acontece con las manchas, ba-
rros, grietas, espinillas é irritaciones producidas por 
el sol ó el aire en la piel de la cara y por lo que las 
señoras encuentran en la Loción la mejor agua de to-
cador, puesto que preserva y quita con la mayor rapi-
dez toda imperfección del rostro dando al cutis tersu-
ra v brillo. 
Sustituye y es superior al agua de q̂ uina porque qui-
ta la caspa y evita seguramente la caída del cauello, y 
como está perfumada ha conquistado sitio preferente 
en todo tocador elegante. 
Se vende: Obispo 94, farmacia, (Sarrá) Lobé, 
botica Rauta Ana, Riela 66 y 68 y buenas boticas. 
5768 10-14 
IA DE MADRID 
IMPORTADOR PRINCIPAL 
MAITJEL G U T I É R R E Z -
«ALIANO 126. 
Vende todo el año, míís baratos que na-
die, billetes de todas las Loterías, pagando 
en el acto con el 6 por 100 do premio todos 
los de 1,500 pesetas y menores, correspon-




0 648 1 M 
! 
Primitivft Keal y muy Ilustro ArcM-
cofradía de M" Santísima díe los 
Desamparados. 
S e c r e t a r í a . 
E l domiu?o 18 del actual, á la una de la tarde y en el 
local que ocupa la sucristía de la iglesia de Monserra-
te, celebrará esca Archicofradía junta general, para 
daa lectura al informe que presentarán los señores re-
visores, de la-' cuentas del bienio de 1888 á 90, que les 
fueron Bou t̂idoa para su glo.-a y tratar de los particu-
lares de interés general, quo se relacionen con esta 
institución. 
Lo que de ^don del Excmo. Sr. Rector, lo anuncio 
por este metiio á los señores asociados para su cono-
cimiento, rogándoles su puntual asistencia. 
Habana, 14 do mayo de 1890.—El Secretario, iVíco-
nor S. Trancoso. 5793 4 15 
FIESTA A SANTA MONICA 
que la Asociación de Madres Católicas dedicará á su 
Patrona cn la iglesia del Espíritu Santo. 
Concluida la novena que actualmente se celebra to-
dos los días, á las 7̂  de la mañana, el di 117 tendrá lu-
g-tr en la misma hora de los días anteriores, la comu-
nión de costumbre en los terceros sábados de mes con 
p ática preparaturia. Dicha comunión podrá aplicarse 
por las asociadas difuntas. 
Por la tarde, al oscurecer, se cantarán salve y leta-
nías. 
Et día siguiente 18, á las ocho de la mañana empe-
zará la ñesta, cantándose la preciosa misa de Merca-
dante, con sermón, que predicará el Rdo. P. Esteban 
Calonge, de las Escuelas Pias, y oficiará de preste el 
Director de la As-uoiación. 
Por la tarde, á las tros, se celebrará en la misma 
iglesia la junta general de reglamento, presidida por 
el Iltma. y Rmo. Sr Obispo Diocesano. 
Quedan por este medio invitadas á todos estos actos, 
las Madres Católicas ea particular, y eu general todas 
las que profesen seutimietos cristianos. 
Las asociadas deben usar el distintivo úe la Asocia-
ción. 5685 4-13 
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DIPLOMA H0PEIFI00. 
1). Ricardo de Castro y Basanta, D. Eduardo Diar 
Temez y D. Serafín Cela Chicarro, Alcalde, Médico y 
Secretario, respectivamente, del Ayunti. miento de la 
vida de Cacabelos, provincia de León 
CEKTIFICAMOS: Que D. José Rodríguez y herma-
nos, propietarios y de esta vecindad, nos han exhibido 
un diploma que copiado á la letra dice: 
Exposition üniverselle de Psrís 
1889. Dipióme coimuemoi atif 
Dedié par 1' admiuistration du 
Livre D'or de L ' Exposition 
üniverselle & M. Señores D. Jo-
sé Rodríguez y hermanos á Ca-
cabelos exposant leurs produits 
dans la classe 73 Vinos grou-
pe 7. Médaille d' Or. 
París, le 15 Novembre 1889.— 
Le Directeur du Livre d' Or, 
Merk ig. 
Así resulta del original eshibido que volvieron á re-
coger los interesados. Y para que lo hagan constar 
donde les convenga, expedimos á su instancia la pre-
sente en la expresada villa de Cacabelos, á once de 
abril de mil ochooentos noventa.—El Alcalde Ricar-
do de Castro y JBasania.—El Secretario, Serafín 
Oela.—El Médico', JSduardo Días. 
XTnico receptor de es te v i n o e n l a 
H a b a n a , Z>. F E L I P E G O N Z A L E Z , 
Restaurant LOS DOS HERMANOS, S a n 
P e d r o , e e q ^ i B » á 
1789 
Comraerct1. 
I Oupital Prizo of 
1 ("ünital Prize of 
! Orand Prize of 
3 tiarge of 
6 Largo of 
l'ti IMzes of 
100 Pricea of 
3 W Frkes of 
554 Prizes of , 
«1 próximo ORAN SORTEO se celebrará el dia 5 
de junio, siendo sus premios los que expresa la si-
guiente: 
L I S T O F P R I Z E S . 
1 Capital Prize of ^ 60,000 is $ 60.000 
20,000 ia 20.000 
10,000 is 10.000 
2,000 is 2.000 
1,000 are 3.000 
5ti0are 3.000 
200 are 4.000 
100 are 10.000 
50 aro 17.000 
20 are 11.080 
APPROXIMATION P R I Z E S . 
150 Prizes of $ 60 approximating to $ 60000 
Prize $ 9,000 
150 Prizes of $ 50 approximating to $20,000 
Prize $ 7,500 
150 Prizes of $ 49 approximating to $10,000 
Prize $ 6,00íi 
791* Termináis of $2* decidod, by $ 60,000 
Prize $15,P80 
2276 Prizes Amonnttag to $ 38,480 
P R E C I O : 
A 4 po^os e l entero, 2 s i medio y 
1 e l c u a r t o . 
Manuel Gutiérrez, 
italiano 126. 
C710 12a-12 12d-13 
P H O F B v S X O K T B S . 
DR. S. V I E T A , . 
cirujar o dentista, avisa á su «'lientela y al público, que 
durante el verano solo tendrá coimtiltas de 7 á 10 de 
la mañana Obrapía 57, altos, esquina á Composte-
la. 570 1 5-13D-5-13A 
D r . T a b o a d e l a . 
Cirujano-dentista. 
0 F S E A C I 0 I T E 3 E S M E R A D A S 
Diontea postizos de todos los materiales 
7 sistemas. 
Sus precios moderados y favorables á to-
das las clases. 
De 8 de la m a ñ a n a á 4 de la tarde. 
74, 
entre Compostela y Aguacate 
5501 10-8 
PERÍTAEmO ESCOBAR 
DOCTOR EN MEDICINA T CIRUJÍA 
DE LA FACULTAD DE PARIS, REAL UNIVERSIDAD 
DE LA HABANA. 
Tiene el honor de ofrecer al público de esta capital 
los servicios de su profesión en general para toda cla-
se de enfermedades y operaciones, y como especialista 
en las enfermedades del aparato génito-urinario de 
las señoras y del hombre. 
E n las señoras curación radical de la calda ó des-
censo del útero, PROHIBIENDO en lo absoluto el uso 
del pesarlo.—Curación completa de los pólipos, úlce-
ras y flujos crónicos uterinos y vaginales.—Curación 
de la esterilidad causada por atresia ó estrechez del 
cuello del útero. 
En los hombres.—Curación completa de la esper-
matorrea. impotencia, debilidad, afecciones postáti-
cas cálculos vesicales, blenorrea, flujos crónicos ure-
trales, catarro de la vejiga, etc —Curación radical en 
mi:z DÍAS de las estrecheces uretrales, sin operación 
importante. Garantiza toda curación do su especiali-
dad.—Horas do consulta: De 10 á 12 de la mañana y 
de 3 á 6 de la tarde. 
C a l l e d é l a s V i r t u d e s n ú m e r o 1 3 , 
e s q u i n a á I n d u s t r i a 
5172 10-2 
D r . A n g e l R o d r í g u e z , 
Se dedica con especiali Ind al tratamiento de la» en-
fermedades de la mujer: curando estas sin necesidad 
de conocer álas señoras. Consulta: señoras,de 12 á 2, 
kombres de 5 á 6,Pobres gratis.—Amargura 21.—Ha-
bana. 5766 4-13 
DR. R. CHOMÁT. 
Cura la sífilis y enfermedadeo venereae. 
de 11 á 1. Sol 52. Habana. 6651 
Consultas 
26-11 M 
DR. AUGUSTO HUBRÜA 
especialista en enfermedades 
del pecho y de niños, 
ha trasladado su estudio á Salud número 36. 
Consultas, de 1 á 3. 
Cn 636 1 M 
DR. G A R G A N T A . 
L A M P A R I L L A n? 17. Horas de consulta, da once 
á una. Especialidad: Matriz, vías uxinariaB, laringe y 
sifilíticas. C n. 645 1 M 
CARLOS I . PARRAOA, 
A B O G A D O . 
Se na trasladado á Acosta 82. Consultas y confe-
rencias de 12 á 2. 3571 78-28Mzo 
ESPECIA I I D i 
d e p a r e d . 
SURTIDO 
VD DE H i e r r o y C o m p a ñ í a , 
C 651 í - M 
OTE. 
PRIVILEGIO DE FISKE. 
Esta notabil ísima invención de la mayor utilidad y provecho para los Hacendados, 
es aplicable á todos los sistemas de calderas, tanto para los aparatos de doble y triple 
efecto, como para los trenes jamaiquinos. Especialmente se usa con la caldera de acero, 
inexplosiva, invención del mismo Mr. Fisko, la cual mide 22 piós de lar};o por 6 i de diá-
metro, con 88 tluses de 4 i pulgadas de diámetro, cuya caldera trabaja dentro del horno 
desarrollando una potencia positiva do 200 caballos. El quemador y la caldera en esta 
forma están funcionando en el ingenio NOMBRE DE DIOS, jurisdicción de Güines, y en 
el T R A N Q U I L I D A D , en Manzanillo, en cuyas lincas podrán los Sres. Hacendados 
apreciar laa inmensas ventajas que les ofrece esta importante invención. Cuantos hacen -
dados visitan este aparato aplauden sus notorias ventajas. 
El resultado de los instalados en la Louisiana y en esta Isla, demuestra que puedo 
suprimirse en absoluto todo el personal y animales dedicados eu loe ingenios á sus bate-
yes. Ahorra caldems y sólo necesita cuerda y media do leña para encenderlo cada 24 ho-
ras, porque del gasto diario sobra bagazo para continuar los trabajos del d ía siguiente. 
Desarrolla vapor de 70 á 75 libras, y se garantiza esta potencia constante que pono 
fin á l a s interrupciones que tanto se repiten por falta do ítierza. Tampoco laa lluvias alte-
rarán la marcha de la zafra. 
Para más pormenores dirigirse únicamente ft 
D. José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
C 640 A 1—M 
W h i t e , W M t e . 
C I M E N T O P O R T L A N D , l e g í t i m o , c l a s e super ior , en. b a r r i l e s gran-
des, de l a t a n j u s t a m e n t e a f a m a d a m a r c a W H I T J S . 
M d r m o l r e y m o s d i c o s , finos, de todas c l a s e s y c o l o r e « . e n bonitos y ele-
gantes d ibujos de novedad, y d e m á s c l a s e s do anater ia les de e d i f i c a c i ó n 
y ornato. 
PRECIOS MODICOS. P0NS MERM ANOS. E(UD0 N. 4. 
CD 689 5-8a 10-9d 
E l n t e m n e d a d e s d e l I ^ e c h o 
f I I m CALI 
de GRIMAULT y O , rarmaoóntioos en PARIS 
Este Jarabe, universalmenle recomendado por los facultativos, es de gran I 
eficacia en las Enfermedades de Jos Bronquios y del P u l m ó n ; cura los 
Resfriados, B r o n q u i t i s y Catarros más tenaces, cicatriza los t u b é r c u l o s ] 
del P u l m ó n de los T í s i c o s y suprimo los a taques incesantes de ¿os que 
desesperan á los enfermos. Con su inlluencia, cesan los Sudores n0CÍurü0S \ 
y el enfermo recobra nipidamtnte la salud. 
P A - I i l S . S , H u e Viv i enve , y en IRH principetloa F a r m a c i a a . 
niiir-mri ^ i -IT i ^ I T̂H i|Li<iffl>ii|l*1lll|niiii 
I n y e c c i o n d o G r i m a u l t y C ' 
al H Á T I C O 
Preparada con las hojas del M á t i c o d e l P e r ú , tan populares para 
la curación do la blenorragia, esta inyección ha adquirido en poco 
tiempo una reputación universal, siendo lo sola inócua perno contener 
sino huellas de las sales astringentes que las otras poseen en abun-
dancia. Corta con brevedad los flujos más tenaces y dolorosos. 
Depósito en París : GRIMAULT y Cu 
8, Une, 1'ivienne, S 
Cada frasco lleva la Marca de Fábrica, la Firma y el Sello de GRIMAÜLT y C1'. 
DR. ESPADA. 
PBIMEK MÉDICO RETIRADO DK LA ARMADA. 
H E I R T A 3 . 
fie^ecialidad. Enfermedades venéreo-sifilíticas 
afecciones de la piel. 
C n. 646 
Consultas de 2 á 4. 
1 M 
ADOLFO CABELLO, 
Estudio: Lamparilla 74, esquina á, Villegas, altos, 
de 1 á 4. Domicilio Prado 109. 45«5 27-19A 
DR. F U L G E N C I O P R I E T O , 
Cirujano-Dentista especialista eu orificaciones y ex-
tracciones sin dolor por nuevos procedimientos, inven-
tor de las tan afamadas gotas de oro para quitar los 
dolores do muelas: consultas de 8 d 5, pobres do 3 4 4. 
Acosta 7. 5231 14-8M 
Doctor Vicente B , Valdés 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Teniente-Rey 104. 5417 ü7-7My 
Eatael Chaguaceda y Navarro, 
Doctoren Címífíí» í)ent.'i!! 
del Colegio do Ponsilvania y de esta Univernidad. 
OonHultac y operaciones do 8 á 4. 
On 618 
Prado n. 79 A. 
9.7-m 
3 6 , O ' H E l I X i X i i r 3 6 . 
E l gran Braguero de P A T E A T E G I 
R A L T , " á la par de superar por BU sencillo, 
fuerte y sólido mecanismo, á todos los co-
nocidos hasta el día: es el más económico 
por eu gran duración: ningún paciónted ebe 
comprar ningún aparato sin antes ver este. 
Precios sin competencia, al alcance de to-
dos. Bragueros Umbilicales para ambos se-
xos. Gabinete reservado para consultas y 
aplicaciones gratis. Se va A domicilio, 
O'REIXLY 3G, entre Cuba y Agniar. 
5838 alt 6-16 
RE P A R T I C I O N D E P R E M I O S . — H A B I E N D O rccild lo de París los premios, diplomas y medallas 
le.'tinudos á las sefioritas discípulas del Curso gratuito 
de fruncés, el que firma, único delegado con poderos 
para nombrar profesores, citar para exámenes, entre-
gar diplomas, etc., en nombre de la Sociedad funda-
dora, hará la repartición de los premios ei dorainrro 25 
de mayo, á la una de la tarde, eu los salones del Oríe-
gio du Zapata que la Sociedad de Amigos del País, 
en atento oficio del 8 del que rigí, ba cedido á, la So-
ciedad parisiense para su Curso de francés. Todo acto 
que, en nombre de esta, se efectuase fuera de dicho 
local, quedará sin efecto. 
E l Delegado, Boissié. 
58U 4-16 
NA P R O F E S O R A AMERICANA D E S E A 
encontrar una familia respetable donde ejercer su 
profe» ión. Enseña ol inglés, francés y música, además 
los ramos do español. Informarán Prado 78. 
f.776 4-14 
UNA SEÑORA I T A L I A N A , P R O F E S O R A D E canto, pia'̂ o y solfeo, se ofrece á dar lecciones en 
su casa y » domicilio, según convenga: para informes 
Habana 87, horas: cuatro de la tarde en adelante. 
6680 4-18 
P A B L O M I A H T B N I . 
Profesor de piano, solfeo y cauto, da lecciones á do-
micilio }' en su casa. También enseña dibujo al cre-
yón y toda clase de pintura. Habana 168. 
5707 15-13My 
UN P R O F E S O R P R A C T I C O EN L A E N S E -fianza, ofrece sus servicios á domicilio. Informa-
rán de 7 á 11 y de 4 á 6 San Miguel 57. 
5571 8-10 
íROPESOR. S E O F R E C E UNO C O M P E T E N -
__ te para las clases de matemáticas primero y segun-
do curso, física ó geografía en cologio de segunda en-
señanza, en la Habana ó fuera. Razóu é informes 
Concordifi 18, colegio. R. Avellaneda. 
5502 8-9 
/ i L A S E S D E I N G L E S , F R A N C E S , 1 T A L I A -
V yno y alemán.—Los discipulos estudiosos son aptos 
á los tres meses para llevar la correspondencia extran-
jera.—Hay clase especial para los extranjeros.—Se 
pasa á los colegios y en casa de particulares. Impon-
drán Luz 24. 5177 16-2 
M A S E 
G R A N S U E L D O 
p a r a los s e ñ o r e s dependientes del 
r O M K K C I O . 
Por sólo 1 peso billetes se dan cuatro tomos que en-
sañan al joven dependiente cuanto debe saber para el 
buen desempeño de su hermosa carrera comercial, po-
niéndole en aptitud de ganar por su saber, un buen 
sueldo, 4 tomos solo $1 billetes. Salud 23, y O'Reilly 
n. 61, librería». 5»4!t 4-16 
Se realizan más de mil tomos de diversas obras so-
bre agricultura, jardineiía, arboricultura, horticultu-
ra, üoricultura y cria do toda elase de aves y animales 
domésticos, Obispo 86, librería. 
6826 4-15 
| RAN T R K N D E CANTINAS, T E N I E N T E -
^XRey 37, entro Compostela y Habana.—Se sirven 
á todos puntos con mucha puntnnlidad y mejor condi-
mentacifiii, variación diaria, y si al marclianto no le 
gusta alguno do los platos, jnmá.i so le vuelve á man-
dar: precios arreglados á la situación. 
57i)5 4-14a 4-15d 
Bemaza 43 
Se despachan cantinas á domicilio á $20 por perso-
na, se responde á muy buena comida, mejor sazón y 
mucho as.:©, vista hace fe, no olvidarlo Bemaza 43. 
5765 4-14 
Oli l lNA" D1SC1PULA D E L A AFAMADA 
Mmc. Chuciiinelly de Paris se hacen corsés y fa-
jas por HU propio modelo, los cuales son muy elegan-
tes, higiénicos y do duración á precios moderados, car-
lle de Empedrado núm 45, en la misma casa se hacen 
vestidos de todas clases. 5110 16-8My 
EJEN 
40 AÑOS DE P R A C T I C A . 
Mato el Comején donde quiera que sea: garanti-
(ando la operación para siempre. 
Recibe ordenes: A. Anguefra, Sol 110—J. Forrer, 
Galiano \'¿Q y Gloria 243: Francisco Lajara, Hab?.na 
5404 y 8 
CURA DE LAS 
QUEBRADURAS. 
Sr. D. J . Groa, calle de Luz n? 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V. en busca do sus curati-
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para que se-
pan loa enfermos que V. es su única esperanza.—Pa-
blo PlabM, Gregorio dol Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos hijos. Antonio Arce y Pedro Fernánde». 
5160 16-2 
TBENE8 DE LETRINAS. 
ElWestructor del monopolioletrinero 
Este nuevo Tren que ha abierto sus puertas al pú-
blico, montado eu cundiciones especiales para hacer 
las limpiezas con la honradez que requiero el caso y la 
baratez que no hay quien compita en precios: recibe 
órdcmis en la bodega do Riela y Habana, A guiar y 
Tejadillo, Lealtad y San R ifael, La Palma, Gafíano 
120 á Joiiquin Ferrer y su dueño en Soledad y Pocito 
n. 48 José Domingnez. 5683 8-13 
E l 1ÜEN Vlili l lCfl 
T R E N 
de limpie»a de letrinas, pozos 
y sumideros. 
Este tren quo siempre ha sido fiel, lo es y lo será 
que funciona por separado de la Empresa unida de 
Trenes y ya que sabéis propietaiios con la honradez 
que hemos trabajado, reciben órdenes en las bodegas 
sigiiienteH: Keina y Aguila. Habana y San Juan do 
Du», 'Juba y K'mpndrado, Cuba y Teniente Rey, V i -
llegas y Tejadillo, («aliano y Snn Lázaro.—Sus due-
ños JesrtK Porsgiino 70 Sfiffl 8-13 
L E C T U R A A D O M I C I L I O . 
Se dan á leer más de 3,000 tomos de bonitas novelas 
coa sólo pagar $2 billetes al mes y dar $4 en fondo, 
que se devuelven al borrarse. Salud n. 23. librería. 
5760 10-14 
E l Maestro Popular 
ó 
E L FKA.NCES SIN MAESTRO. 
AL ALCANCE DE TODAS LAS INTELIGENCIAS. 
El Maestro PDI'.UÍHT. con sus diversns OOUlbinápto-
nes, hace las veces de los pr cí ptore.-i de nuestra in 
faucia, cada ejercicio está pitcciiulo de un cuno vo 
cabnlario, quo el discípulo tratará de apren er unt«ft 
de dedicarse á la traducción escrita del mismo ívje ci-
cío. Este vocabulario se divide en tres coldiui.atí: la 
primera contiene las palabras en buen fran< és; la se-
gunda su traducción, y la tercera la pronunciación 
francesa, las palabras del vocabulario bastan por sí 
solas para las frases del ejercicio, dispensando el uso 
del Diccionario. 
De venta, librería, V I U D A D E V I L L A , 
C706 
LA COMPETENCIA 
Gran tren do Limpieza de Letrinas, Poros y Sumi-
deros. Contando con maguíficof aparatos para verifi-
car loa trabajo». 
HaciondoBe dichos trabajos más baratos que ninguno 
do hu clase. Reciben ordenes Concordia y San Nico-
ís y 'IVniciite-Rey entro Aguiar y Cuba, carbonería, 
Smlpedrado y ('¡impóstela, bodega; Perseverancia y 
N. pt uno, cafe L a Diana; Reina y Aguila; Galiano y 
San Migiu:', cuM; Obispo y Compostela, bodega; A -
;osta esquina á Curasao, bodcgA, y sns dueños Sole-




José María de Janreguizar, 
Médico homeópata. Curación radical del hidrocele por 
un procedimiento sencillo, sin extracción del líquido. 
Especialista en afeoüioiies üalMIcas. Obrapía 48, 
cu?88? - * r • 
E S P A M E S B INSURRECTOS 
Recuerdos de la guerra de Cuba, 
POR 
E L CORONEL CAMPS. 
De venta en Galiano 84 y en todas las librerías. 
P R E C I O $3 B1B. 
5695 15-13 my. 
m u Y OFICIO 
I n t e r e s a n t e á l a s s e ñ o r a s . 
NO MAS CANAS. 
üna señora con gran práctica en el arte de teñir el 
cabelle, se ofrece a domicilio á las señoras que deseen 
utilizar sus servicios, para lo cual cuenta con una ex 
célente y acreditada tintura instantánea de brillantes 
y positivos resultados. Se reciben órdenes en la callo 
17- 29 
i U C I T l E E . 
So s o l i c i t a 
una l uena criada de mano que sepa cumplir con Btt 
obligación y tenga personas^que respondan^por su 
anuc •ond ta. Sol 78. 5851 4-16 
T V Í S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E K E S , V N V 
1 /de cocinero y el otro de criado do mano: 
saben cumplir con su obligación: impondrán Egida 31. 
5Kr>2 *-18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E criada dn mano, inteligente en el servicio en casa 
que no haya niños: darán razón San Ignacio 96. 
5783 ^-16 
9 por c iento a l a ñ o 
$5,000 
Se dan on hipoteca: Salud 39, recibe nota. 
5802 4-15 
Se solicita 
una criada de mamo blanca para casa particular con 
buenas referencias, sueldo $30 B.: 68 Obrapía esíiui-
na á Aguacate de 11 á 1. 5779 4-15 
,v S E S O L I C I T A N 
tres ó cuatro mtichachos que quieran aprender el ofiy 
ció de carpintero ebanista, que pasen de 12 años: Nep-
tuno 159, taller de ebanista. 57K2 4-15 
T \ E S E A C O L O C A R S E ÜNA M O R E N I T A D E 
JL/«eis meses de parida, sana y robusta, con buena y 
abundante leche para criar á leehe entera: impondrán 
Escobarn. 170 eutro Salud y Reiua. 
r.7S8 4-15 
7 por c iento a l a ñ o 
20,000—Se dan con hipoteca hasta en partidas de 
$500, en todos puntos so compran casas, se da en pa-
garés ó alquileres: Dn-gonos 98 y Teniente-Rey 64r 
puede dejar aviso. 7̂99 4-15 
NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carso 9le criada de mano ó manejadora; advirtien-
do que no duerme en el acomodo y presentando bue-
nas rcferen«ia8. laforman Picota número 62. 
5828 4-15 
CUESTION VITAL. 
So trata de la vida y por eso es una cues-
tión vi ta l ol evacuar una vez cada veinti-
cuatro horas. Con frecuencia sucede que 
muchas personas á todo prestan cuidado 
menos á la cuestión de exenerar el vientre, 
lo que origina inapetencia, dolores cólicos, 
pesadez do cabeza y obstáculos para la nu-
trición del individuo. E l que no evacúa lo 
necesario no puede comer y los que no co-
men no tienen fuerzas, ni sangre, n i dis-
posición para nada; de ahí viene la displi-
cencia, la palidez del rostro, las ojeras, los 
dolores de cabeza, las menstruaciones difí-
ciles y el cortejo de síntomas que acompa-
ñan á la anemia. Hoy se conoce una me-
dicina qne regula el movimiento intestina? 
proporcionando las ganas de evacuar una 
voz al dia y ese medicamento confeccio-
nado con la corteza do un árbol de Califor-
nia se llama 
ELIXIR D I CASCARA 
SAGRADA 
del Doctor Gronzález, 
del que bastan tomar al día dos cucharadi-
tas de las de cafó, una por la mañana y otra 
por la noche. El Dr. González ha recibido 
los plácemes de muchas señoras y señori tas 
quo con el El ixi r de cáscara sagrada, de su 
preparación se han curado del extreñimien-
to y han engordado, <te. E l El ix i r de cás-
cara sagrada del Dr. González, tiene buen 
gusto, no i r r i ta y se vende el pomo á un 
peso billetes, en la Botica de San José , ca-
lle de Aguiar n. 10<», Habana; en la Botica 
La Fó, calzada de Galiano esquina á V i r -
tudes, y en todas las demás acreditadas. 
Cn 542 » 167-9 Mz 
,_ 1 
U S E S E 
Bl iElizdr Dentífrico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PA11A ENJÜAGATOKIO DE LA BOCA, 
Y E L 
POLVO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AÜTÜK. 
Cajas de tres tamafios. Grandes á 
medianas, á 50 cts id.; chicas, á SO cts 
en perfumerías y botioas. 5500 
1 peso billetes; 
i. id. De venta: 
11-8 
PASTILLAS C O M i r a i D A S 
DE ANTIPIEIBA 
dol Doctor Johnson. 
(á granos 6 20 centigramos cada nna.) 
L a forma máa CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J a q u e c a s , 
Do lores c n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
Do lores da parto, 
Do lores p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
Do venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 55, 
y en todas las boticas. 
-14 My C 715 alt 
ANUNCIOS J>E LOS ESTADOS-ÜNIDOSi 
Emprer. - í de l i m p i e z a -ie l e t r i n a s , 
^oatps y B u m i d e r o s . 
So rOcWotl i'inU nca en la Atfencia Central, Zulueta 
, rnirc DragoiitíS y Monte, próximo al hotel Quiuta 
Avenida 'le.-'Ui i i . : f'IÍH do la mañana, á las seis de la 
tarde, excepto lo.s domingos. 
DTíSliA C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O asiíitico, aseado y formal en casa particular 6 es-
tablecimlento; impondrán calle déla Industrio 162 es-
quina íí Barcelona, 58B2 4-16 
C O C m E R O . 
Se necesita uno que sepa su obligación. Informa- ' 
rán on la calle de Consulado n. 63, entre Colón y Re-
fugio. 5S33 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -snlar do criada de mano 6 doncella; sabe coser , con perfección: informarán Factoría n 40. Tiene per-
sonas que la garanticen. 5845 4-15 
S E S O L I C I T A 
una general costurera do ropa blanca: sueldo, peso y 






Una Compañía Amorlcana 
cerca de New York, desea co-
rresponderse con los sefiorea 
que la honren con sus favores 
respecto á un plan muy lucra-
tivo que puede ofrecerles. E n 
cualauier ciudad, villa ó pue-
blo, do todos los países del 
mundo, puedo hacerse mucho 
dinero con un pequeQo capital. 
Los sefiores que posean gran-
des relaciones ó que se ocupen 
on negociar bonos del gobier-
no, ó municipales en contratos 
de obras y servicios públicos, 
recibirán una gran remunera-
ción. Los que solamente de-
seen hacer pequeños negocios 
pueden también obtener gran-
des utilidades por el tiempo 
que empleen. Los negocios 
pueden hacerse relacionados 
con otros. , 
Todos los inf ornes qne se de-
seen se enviarán gratis por e l 
correo. Suplicamos nos hon-
ren con sus prontas solicitudes 
para obtener la Agencia de 
este agradable y lucrativo ae-
eocio; dirigiéndose a 
Kelsey&Co., 
M e r i d e n , C o n n . . 
U . S . A . 
DB S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A JDE 25 años de edad para criandera á media leche llevan-
do 1» cria y don»ÍF W ^ SSSfti SítíOS 48. 
S e s o l i c i t a 
una laTUidera formal p a n corta íamilla: en el Vedado 
oalie 5? rámero 21. 5785 4-15 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , trabajador y formal, desea colocarle de portero 6 
para la limpieza de la casa j mandados ú otra clase de 
trabajo; ea aseado y exacto en su? deberes: darán ra-
zón calle del Agu;lá námero 169, carbonería. 
6792 4-15 
BU E N A OCASION S E O F R E C E un flJNTIGUS empleado de una respelable casa de esta capital, 
para dciicar nn par de horas diarias por la noche á 1» 
contabilidad de algún establecimiento 6 iuduslria. Di 
rigirse por correo interior & J . B. Rigual. Ap^tado 
n. 208 5827 26-15M7 
S e s o l i c i t a 
tna buena lavandera j planchadora, y una cocinera, 
bancas 6 de color pero que tengan buenas referencias. 
Ban Láaaro 138 entre Aguila y Blanco. 
&830 4-15 
D E S O L I C I T A Ü N J O V E N D E 12 A 15 AífOS 
}0<lc edad para aprendiz de una botica en pueblo de 
rampo próximo á la capUaL 8e paga enoldo. Impon-
dráii Empedrído 28, Botica. 
Cn 722 8-1R 
"TVE-Ek C O L O C A c S E UN ItjffÉS PENIÍÍSt í -
J L / l a r para domar caballus ó para cfiboVericero: tie-
ne personas que respondan por su conducta. Galiano 
110, esquina á Zanja, café, allí darán ra^ór. 
5*2» 4 .15 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N J O V E N C O C I -nero y repostero peninsular que ha hecho su a-
prendizaje durante cuatro años en París, y ha traba-
jado en los mejores hoteles y casas particulares mas 
respetables de Madrid, San Ignacio n. 71. en«re Acos-
ta y Jesús Earía. 5698 4-13 
S E S O L I C I T A 
un cocinero que duerma en el acomodo y que traiga 
carta de recomendación, sin la cual no se recibe. 
Trocadero 83. 5688 4-13 
EN'IKO D E N E G O C I O S Y C O L O C A G I O -
nes Lamparilla námero 27i. Necesito para bue-
nas casas dos criadas, una cocinera, dos criados, dos 
camareros, uno de restaurant, un ayudante de co-
cina. Tengo cocineras y cocineros de primera, crian-
deras, porteros, una señora para acompañar á una 
familia á la Península. 5701 4-13 
2,500 PESOS 
se desean imponer en hipoteca $2,500 oro; impondrán 
Suarez 30 de 7 á 11 de la mañana. 56r7 4-Í3 
A M A R Q C E A ~ 5 4 E N E L MISMO DÍA É N -confarán tod« clase de sirriente? fah bue;¡»s suel-
oo», se solicitan criados, criadas, cocineroi, cocinaras, 
oatnanro, dos oosturfas, cuatro muchach'P y una 
criaLderi.. tengo por;«ro3, cocheros r erioa<'eras de 
color. Amargura 54 5̂ 29 ' 4-15 
T ^ E S E A C O L O C A K S F UNA J O V E N ISLEÑA 
JL/reoien llegada, de criada de mano 6 maLpjadora 
da niños; sabe su obligación: calle de In Muralla 113 
impondrán. 58^0 4-15 
S E S O L I C I T A 
nn cocinero ó cocinera y una manejadora, que tengan 
buenas referencias. Industria 70 informarán. 
fi692 4-13 
SE S O L I C I T A 
una criada de manos y un muchacho de 12 á l 4 años, 
Sol número 64. 56S7 4r-13 
BARBERO. 
Se solicita un oficial—üompostcla entre Jeeáe Ma-
ría y Acosta. C655 4-13 
C o c i n e r a 
Se solifiía un» de color con buenas referencias. 
Mercaderes 21. 5819 4-15 
£ s s o l i c i t a 
una cocinera d« color, que sea muy aseada, eg para 
oorta familia, que tenga quien la recomiende. Galiano 
a3. altos de ia mueblería. 51Í05 4-15 
S p o r c i e n t o a l a ñ o 
6 , 0 0 0 $ 6 , 0 0 0 $ y 2 , 0 0 0 $ 
Se desea asegurar con hipoteca. Empedrado 36 re-
•ñbe aviso. 68P1 4-15 
S e s o l i c i t a 
pronto alquilar una bonita casa sola, independiente, 
central y bien dispuesta para un médico: impondrá ei 
Dr. Cle^nent San Ignaco í40 B. 5796 4-15 
S E S O L I C I T A 
una costurera y cortadora! Aguacate 41 á todas horas. 
5811 4 . 1 5 
DE S KA C O L O C A K S E UNA J O V E N P E N Í N -íular á leche ei.tera, nene buena y abundante le-
che y personas que garanticen su persona; Cárdenas 
fe. óarwn razón. pg 3 4 . 1 5 
Se solicita 
una cocinera blanca para un matrimonio, si DO trae 
buenas referencias que no se presente: San Ignacio 
ntim 82. altos. 5769 6-Í5 
Barbería "Salón de JLuz.,, 
Se necesita UQ aprendiz. 
4-12a 4-13d 
SE D E S E A S A B E H E L P A R A D E R O D E DON Miguel Ramírez, una persona interesada del que 
tiene una carta para entregarle que le urge. Y en la 
misma desea colocarse un joven peninsular de portero 
6 criado de mano 6 en una casa de salud, tiene quien 
responda: Zaloeft 2 i i . bajos, accesojia. 
5749 4 _ u 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S Ü -iar para repartir pan 6 en algún tren de lavado ú 
otra cosa análoga ó bien sea de portero ó por server 
a^ún caballero. Santa Clara número 5. 
5734 4_14 
^3,000 y 4,000 oro 
S- dan eu hipotecas ó eu pacto sobre casss de esta 
f-ludad que están bien situadas, sean de construcción 
ra' derna y su* papeles est-én limpios: Villegas 6Í, mue-
blería " E l Compás," 5744. 4_14 
CUBA 140 ALTOS. 
Se necesita un cocinero ó cocinera. 
5603 4-13 
LA M1J0R Y IA MAS BARATA, LA MAS SÍMPIB Y LA MAS SOLIDA 
LA QUE HACE HENOS BUIDO 7 LA HAS LIGERA. 
Lá QUE HACS TANTA VARIEDAD DE LABORES GOMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
Ija que sin necesidad de enseñanza se puede coser en ella con perfección. 
ESTA ES LA NÜEVA M A R I N A D E COSER D E "SINGER" LLAMADA 
1?—-Tiene la A G Ü T4 M A S CORTA que ninguna otra m á q u i n a de su clase y se ajusta sola. Es de BRAZO A L T O , no tiene P l R O -
NES n i RESORTES. 2?—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E D E TODAS las máou inas de coser. 3?—Cada M O V I -
4?—Tiene el MEJOR M I E N T O ES POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo éste de resortes. ES D U R A B L E ^ sin comparación. 
R E G U L A D O R de puntada, esta puede regularse aunque la m á q u i n a es té cosiendo á toda velocidad. 5?—Su T E N S I O N es de UN 
N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo usarse o í N C ^ I B I O 
A L G U N O y es ^ C H O ^ M E J O R que au tomát ica . 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo H A C E MENOS RUIf rO 
que otra alguna. PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos t a m b i é n la nueva máqu ina A U T O M A T I C A D E SINGER, de 
cadeneta ó sea un solo hilo, y asi como L A O S C I L A N T E do doble pezpunto sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n J5>.ácí.uxa.as p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a do oro o n l a E x p o s i c i ó n do P a r í s . 
CTA ACLARACIQ1T Y LA V E E M D EN SU LUGAR. 
SE S O L I C I T A 
una criada do mano aseada, inteligente en su oficio y 
que tenga buenas recomendaciones. Prado 115. 
5666 4 13 
A M A R G U R A 72—ALTOS. 
Se solicita un criado de mano para una larga fami-
lia, con cartilla, que tenga buenos antecedentes, no 
siendo así que no se presente. 5663 4-13 
PRADO 79. 
Se desea encontrar una señora peninsular de me-
diana edad para una corta cocina j que duerma en el 
acomod». 5703 4-13 
SE S O L I C I T A 
una criada para cocinar y lavar la ropa de una sefiora 
sola, ha do dormir en la casa, también se necesita un 
muchacho de 12 á 14 años par.i la limpieza. Neptano 
9 bodega, impondrán. 5700 4-13 
Se solicita 
un cocinero ó cocinera blanco ó de color, que tenga 
buenas referencias: Luz 31 impondrán. 
5671 4-13 
Las máquinas que nosotros vendemos son legítimas de la Compañía de SINPR. 
que otros anuncian como de SINGER n o l o s o n y m i n o a v i o l o 
Las 
SPO 12 
Y EIMElj tínicos representantes. 
. A P A R T A D O 115. 
C 1338 156^ 8t 
MUEBLES, ALEABAS, ORO 
Y 
PLATA TIEJA. 
Se compran pagando altos precios. 
K r E P T U K T O I T . 4 1 
e s q u i n a á A m i s t a d L , 
5486 9-8 
ifijSZfóZS! 
E S O L I C I T A N C U A T R O P O S E S I O N E S E N 
una casa decente y de personas de rebpcto, para 
una señora que reúne las mismas condiciones y que 
nobava ningún otro inquilino: referencias Damas 31, 
de V i á, 3 de la tarde. 5661 4 13 
O E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO blan-
O c a ó de color, de mediana edad, que sepa su obli-
gación y de no oer así que no se presente: Monte 129 
altos; en la misma se toma una chiquita blanca 6 de 
color, de 10 A 12 años, dándole un pequeño sueldo. 
5675 6-13 
ÜNA C R I A N D E R A B L A N C A D E 5 M E S E S de parida, sana y de buena conducta desea colo-
carse: Mercaderes 39 informarán: ee la misma una jo-
ven para criada de mano ó manejadora para niños que 
pasen del año. 5673 4-13 
N J O V E N A C T I V O Q U E S A B E L A COÑ-
tabilidad y tiene conocimiento de teneduría de 
libros desea colocarse en una casa de comercio <5 es-
tablecimiento, tiene buenos referencias: Lamparilla 
21, altss informarán. 5663 4-13 
Sb¡ HA E X T R A V I A D O V L D E C I M O D E B i -llete del número -̂ 481 folios 3 y 4 del R'jrtéiO que se 
celebra el 16 de mayo, la persona q'ie lo Hubiese ha-
llado puede concurrir á la fealtaria de San Lázaro 78, 
donde se agradecerá y gratiíicará caso de salir premia-
do, habiéndose dáJo parte á i a Administración. 
5833 4-16 
CR I A N D E R A D E S KA C O L O C A R S E UNA se-fiora penin»nlar de íeis meaes de parida á leoLe 
enier» buena y abundante, «ana y robusta: en la mis-
ma desea colocarse nn galie(ruito de 12 años, recién 
llegado para tienda de ropa, sedería, peletería ó libre-
ría: tienen quien responda de »n honrader: darán ra-
zSn Puerta Carrada n. 1. 6772 4 14 . 
E n V i r t u d e s 
niímero 18 se solicita un cocinero 6 cocinera con bu&-
^aa referencias. 5761 4-14 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO blanca le mediana edsd, inteligente en au aervi-io y con 
buenas recmendacloneg Lealtades, entre Conco-dia 
y VjttMgfc 6<67 4-14 
T T N A SEÑORA E X T R A N J E R A D E S E A CQ-
KJ ^ocarse de criandera á leche entera, de un mes de 
parida, la orla no s&le á la calle por el polvo, el niño 
*« muy sano: informarán Empedrado Tí. 
g W 4-14 
„ 50.000. 
be da con garantía de hipotecas, acciones, alquile-
res, sueldos, pagarés, etc., en peque9as 6 graudes 
partidas: módico Interéd hasta el 8 pg aegán condicio-
nes 6 se compzan casas de 4 á 12,000$ Sin Interven-
ción: de 7 á U j de 4 á 7. Campanario 31. 
6716 4_i4 
IÉ S O L I C I T A UÑA M U J E R D E MEDIANA ¿JÉ 
Cfcdad. !, blanca 6 de color, pira cocinar y limpiar la 
casa paia una persona sola; que traiga buenas refe-
reaciai; si ro ea así que no se presente: tiene que dor-
mir en *1 acomodo. Lux námero 64. 
5738 4_ i4 
| ) t S E A C O L O C A R S E LiNA B U E N A CKlADÁ 
1^? de mano, activa 6 inteligente: sabe cumplir con 
su obligación y tiene personas que respondan por el'a-
impondrán calle de San José n. 98. 
3776 4-14 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E C I N C O me-ses de parida desea colocarse do criandera á leche 
entera, la tiene bufna y abundante, tiene quien la ira-
rantice. Baratillo 5. 5770 1-14 
1rN ^ C A i j L E A N C H A D E L N O R T E N U M E -^ro 106. se solicita una criada blanca peninsular 
o extr«mera para el servicio doméstico. 
5738 
UÍN JOVE.M P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de erado de mano, sabe su obligación: tiene 
persoias que respondan por su conducta. P^do es-
irapa.jjrVni''nte-hey. caTé. 5735 4 -u 
BA K « ¿ U O S . — S E N E C E S I T A ÜNO Í>ARA SA-utdos y domingos pagándole bien ó á mitad de ca-
jAn, y un micharho para la limpieza de la misma, 
dándolo sueldo. Saa Rafael y Lucena, barbera 
F774 4-14 
| í E ^ A J C O L O C A R S E UN E X C E D E N T E 
l o r i a d o de mano peninsular activo é inteliÉ/ente v 
«on personas que acreditan su buen comportamiento 
calle R-ial de la Salud esquina á San Nicolás, bodeea 
S''v 4-14 
ÜN G U A R D I A C I V I L L I C E N C I A D O E N pri-mero de este mes. desea colocarse d<í portero, 
iriado de mano, camalero, caliallericero, cortador de 
carne ó escribiente: no tiene más antecedentes que su 
licencia y aguarda razón á cualquier hora del día, cal-
zada de San Lázaro número 10. 
5615 15-13My 
Desea colocarse 
un central cocinero á Ja francesa, española y criolla, 
tiene personas que abonen por ¿l, y desea viajar, sabe 
tre< idiomas, 6 bien de criado do mano; Virtudefi 46 
inforraarAn. 5660 4-13 
A VISO. S E HA E X T R A V I A D O UN R E C I -
Xi .bo de D. Manuel Gallego, mozo de oficios ¡de la 
Administración Central de Contribuciones, del mes de 
agosto próximo, intervenido por el habilitado. Se sú-
plica su entrega 11 otorgante, quedando ia-tilitado pa-
ra su pago, y expidiéndose un duplibadb: lf» que se a-
visa para inteligencia del que lo haya hallado. 
5784 3-15 
O I E S O L I C I T A UNA P A R D A J O V E N P A R A A -
>Oyucl*r á tedos los quehaceres de casa y cuidar de 
una niña, ha de ser formal y tener buen carácter y 
ijuien responda por ella: informarán Sol esquina á 
Habana, altos. 66?9 4 13 
Barberos. 
E n la calzada del Cerro 631 se solicita un buen ofi-
cial y un aprendiz. 5669 4-13 
Se solicita 
un buen cocinero 6 cocinera y además una criada de 
mano que sepa su obligación; Consulado 97. 
5670 4-15 
rf NA SEfTORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A , ' edad solicita una colocación en una familia para 
viajar, TO se marea: tiene personas que abonen por 
ella: calle de San Isidro 39, esquina á Habana. 
fi649 4-13 
UNA SEÑORA ISLEÑA D E D I E Z D I A S D E parida con buena y abundante leche, desea acomo-
darse para criar á media leche. Darán razón Lampa-
rilla y Compostela, bodega. 5708 4-13 
S o s o l i c i t a 
-ma criada blanca para cuidar una niña y ayudar en 
algo á 113 quehaceres domésticos y si íuere buena co-
cinera también ee acepta. Lagunas 99. 
5710 5-13 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E MANO B L A N -CO ó de color, que tenga costumbre de servir en fa-
milia y ofrezca buenas referencias. Dragones fiO, ue G 
á 9 do la mañana y do 6 á 8 de la noche. 
5711 ;' 7. 4-13 
0 ( E S O L I C I T A UNA B U E N A M A N E J A D O R A 
¡Openinsular para una niña recien nacida y una bue-
na lavandera ene lave en su casa. De doce del dia en 
addante. Prado ?0. 5714 4-13 
Cocinera. 
Nc neoesiu una que sepa bien su obligación, calle 
de la Concordia núm. 33. a » « 
5763 4_u 
Se solicita 
un muchacho de 8 á 12 años, haciéndose cargo de ves-
tirlo 7 calzarlo y educación: se prefiere al que no ten-
ga padres. Chaves 17. 5-50 no ten 
DE S E A C O L O C A R S E UNA BUfcJNA L î VAN-dnra blanca de mediana edad formal y exacta en 
^^i%r¿aj0ñlRD11eIndct!per8onaa Ia6 la garanticen: im pondrán O'Reilly ftg 57>7 4-14 
. , S E S O L I C I T A 
«oa mujer de mediana edad para la limpieza de dos 
M m ^ L n ^ S i ^ T * * 0 - Ha de t - e r q u i L L 8 
5731 414 
T T ^ E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E OA-
- 5 ^ 4-14 
Se solicita 
aawfcdo de oaco, Sol 81 piso 2?, «ilo* Se entra por 
Desea colocarse 
ll™,!5eTVulf B,eliora r6cien legada á lache entera, inzonnarán Faocoría núm 1 5762 4-14 
kBsfíA C 6 L O C A R S E ÜhiA h C E S A VÓCJ-
— ñera peninsular de median» edad aseada y de to-
tí» eoafians», bien sea par* casa particukr 6 aimacén: ^̂ ¡g18011"'la garanticen: impondrán Chacón 
Ul Í»EN1NS0LAR DLSEA COLÓ-
oarse bien sea de cocinero o de criado de mano-
nene quien responda por éfe Informarán calle do Dja^ 
gones, fonda de " L a Aurora" 5743 4 .14 
Una manejadora 
y O na cri ada de mano se solicita eu Virtudes 103. 
6741 4-14 
S E S O L I C I T A 
ana buena criada de mano: Monte 17, altos 
5721 4-14 
ÜU A S E Ñ O R A D E DOS M E S E S D E P A R I D A y de abundante lecha desea encontrar una cria á 
a6dlA i»«5e» Puedan pasar á todas h oras, Escobar 1P. 
— 5757 4-14 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea formal, para corta farrilia. Calle 
de la Amargura n. 55, entre Compostela y Aguacate. 
5676 4-13 aNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A UNA casa decante para manejar una niña ó niño, es 
muy formal y cariñosa, tiene mechas personas que la 
recomiendan: Carlos I I I núm 207 
5705 4-13 
Q E D E S E A C O L O C A R ÜN B U E N C O C I N E R O 
Otí"ne guien responda de su conducta: informaráh 
Drasrones 84 P6r><> 4 13 
Se solicita 
ana muchacha de color para limniar tres habitaciones 
y cuidar una niña do tn s años: Salud 48, informalán 
5687 4-13 
Solicita 
un asiático una cocina, es ge"iaral, para eítablecimien-
t-o ó casa particular: es bueno para la española, criolla 
v fran' esa: buen repostero: darán razón >Sol 59. 
5686 4-13 
S E S O L I C I T A 
iovenen para repartir entregan; informarán de 9 á 4 del 
lia en Neptnno nilm 8. Cn 647 1M 
SE S O L I C I T A 
'ma criada blanca que esté acostumbrada á viajar y 
que no se maróe, para cuidar una ciña de dos años y 
medio, se dará la preferencia 4 una que hable inglés ó 
francés. Reina 128. 5482 9 8 
f T N J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G . A -
\ J d" desea colocarse de platero, relojero, dorador y 
grabador, y se solicita á D. Mariano Vázquez v Váz-
quez. Morro 56. 5436 9-8 
CBIPíiM 
Se compran muebles 
•íor lotes ó por piezas v ne pagan bien 
Eéina n ú m 2, frente á L A CORONA. 
5808 4-15 
en 
S E C O M P R A N L I B A O S 
de todas clases é idiomas, en pequeñas y grandes nar-
tidas, bibliotecas y resto de ediciones, pagándolos bien: 
calle de la Salud n. 23, librería Nacionaly Extraniara 
5759 10-14 
T T N S E Ñ O R D E L CAMPO D E S E A H A -
cer varias compras de muebles usados, 
en p e q u e ñ a s y gandes partidas pagándo los 
moy bien. Recibe ó rdenes Galiaoo esquina 
1 San Miguel , s a s t r e r í a L a Revolución. 
5712 8-13 
M l ' E B l E S USADOS. 
Se compran tof'os los que se presenten pagándolos 
iüás que nadie. L a Cubana, Habana 166. 
5684 26-13 my. 
SE H A E X T R A V I A D O D E L P R A D O N U M E -ro 115 un perro perdiguero pólater, blanco con 
manchas de chocóla'e que responde al nombre de 
"Msrzo," Lleva un collar con E . WJson, grabado 
en la chapa. Se gratificará á quien lo devuelva. 
5665 4-1.1 
DOCUMENTOS E N C O N T R A D O S . — H A B I E N -dese hallado uuu licencia absoluta, con el nombre 
do -Tosó B( nedicto, Mechavila, hijo de Jot-é y de Te-
resa, natural de Valencia; lo pongo en su conocimien-
to 6 de quien lo conozca para que le avisen; puede di-
rigirse á Ja calle de Puerta Cerrada núm 1, esquina á 
Factoría. 5644 4-13 
LA casa calle de los Baños núm 8, en el AI^Rado: tiene gas, hermoso íiortal, espaciosa sala, comedor 
y cuarro cuartos en el prin-.'ipal; cocina, dos cuürtos, 
otras piezas de desahogo, patio y traspatio, en el ba-
jo, se desocupó «íl día 15 y desde ahora se oyen propo-
siciones por la temporada. Por año qnedn fijado el 
precio de diez centtnes pagaderos meu niaitnente: es 
muy alegre y está á una cuadra de los baños y de más 
pormenores impondrán en Manrique 15: únicamente 
después de las 9. 5^5 4-16 
/^|alle de Villegas 87, entrada 1 or Amargura.—Se 
VJalquila uno bonitu sala co i piso de marmol, vista 
á la plaza del Cristo, y eu cuarto dormitorio propio 
para un matrimonio ó un par de amigos que quieran 
vivir juntos, se alquilan con muebles ó sin ellos: es 
casa de familia y muy tranquila. 
5817 4-13 
V E D A D O . 
Por año ó por temporada se alquila, cerca de. la lí-
nea, una hermosa y fresca casa, con jardin, baño de 
agua dulce etc. Impondrán, después do las once, en 
Galiano n. 18. 5781 4-15 
Durante la temporada ó por años se águila en fcl 
puato más céntrico y elegante del poblado la explén-
dida casa iiúmero S de la calle 2, constituyendo sus 
conii/duladee las piezas sigLicnt.es, cubiertau todas con 
cis'os rasos: stla y gubln^t , 9 cuartos elegantlaimoE. 
comedor, coc'na eepucirsa. despensa y baño de agua 
dulce. Dispone además esta magnifica viviemia de cua-
tro cuartos para criados y de una grun cochera y ca-
ballerizas, asi como íaxaDien de guiarías ritas y bajas 
y hermosos jardines y baño de mar eu el litoral. 
I z i f o r m a i d n o t i l a m i s m a c a l l e 2 
n ú m e r o 2 . 
5823 5-15 
S S A L Q U I L A N 
cuadro habitaciones en casa de familia decente, amue-
bladas ó sinmuebles. juntas ó separadas: informarán 
Aguila 117. 5789 4-15 
Qie alquila una f.spléudida casa con comodidades pa-
r.ua numerosa familia en la calle de Concepción 
n. 63, Guanabacoa: informarán en la misma calle en 
el número 60. 5818 4-15 
Q< R alquila en 30 pesos billetes la casa Jesús Pere-
lOgrino 63, de mampostería y azotea y situada A dos 
cuadras del paseo de Carlos I I I . Virtudes 3ó infor-
m -rán. 5825 4-15 
A dos cuadras del parque j mtos ó separados se al-quilan los eieganíes y frescos altos de la casa I n -
dustria lio, á caballero ó familia sin niños, casa de-
centó y tranquila. 5312 4-15 
Vedado. L a pintoresca ĉ a de mampoatería, com-puesta de 5 cuartos, cocina, excusado, cuaxto de 
criados gallinero y agua del acueducto. Situada en 
dos solares bien cerondos é inmediatos ¡í los baños, 
calle F . n. 6. Temparada ó año. Amargura 76. 
R814 4-15 
Se alquilan dos hermosas habitaciones, una baja y otra alta, con todo el servicio, á cuadra y media de 
los baños de mar, á matrimonio sin hyos ó persona 
sola, en casa de corta familia. Crespo 40 á todas horas 
y para ajuste de 10 á 11 ó de 5 de la tarde en adelante. 
C 719 4-15 
Lamparil la 34 
Se alquila en dicha casa un departamento alto muy 
fresco y amplio y otro bajo. 5815 4-15 
£3» a l q u i l a 
la espaciosa y ventilada casa San Lázaro 123; puede 
verse á informaríoi en la mL¡ma de 12 á 5 de la tarde. 
5787 4-15 
SE alquila en la calle ce San Rafael núm >4 una ca-ía acabada de reedificar, con su comedor corrido, 
cuatro hermosos cuartos, espaciosa cocina, agua en a-
bundancia, persianas y toda de azoíep: informarán Sa-
lud esquina á Lealtad, farmacia del Ldo. Aragón: la 
llave en el 86. 57í!0 6-15 
Una casa se alquila en la calzada del Monte rúme-ro 290, cerca de la esquina do Estevez, con sala, 
saleta y cuatro cuartos. L a llave al lado, su dueño 
Galiano 106. 5757 4-14 
/^Vbrapía 58. E n casa de familia se ceden habitacio-
V / n e s altts y bajas COD toda asistencia á matrimonios 
sin niños y caballeros solos, se daji y toman referen-
cias, entrada á todas horas. 
5764 4 11 
l ^ E alquilauna casa de alto con todas las coraodida-
C^des para una familia, muy fresca y rodeuda de jar-
dines y arboles frutales, situada en Guanabacoa, calle 
de la Candelaria 58: de su alquiler tratarán en la co-
chera de la propia cnsa ó en la csiV de San Hafael 
núm 13 ó 15. en la Habana. f^52 10 14 
, S e solicita 
«na cnada de mano y una manejadora, v un criado 
de manos ambos qua tengan perrunas qn^'-espondan 
yor su conducta: San Nicolás 122. 5729 4-14 
S e s o l i c i t a 
nn pilot» prac'ic» entr^ eat* puerto y Sagua la Gran-
de, para la goleta Paka, Informe» su patrón abordo en 
tu muelle de Paula / 57?0 4-11 
De»!©a colocarse 
naa htieaa oooine.ra. aseada y de moralidad, no duer-
me en el acvmcJo, oocina á la española y criolla y 
tieno quien la garantice: impondrán Someruelos 18. 
5688 4_i4 
'A J O V E N R E C I E N L L A G A D A L E L A 
S E S O L I C I T A 
comprar una casa en el barrio del Mjnserrate 6 Co-
lón de seis á siete mil pesos, que sea de construcción 
moderna y esté bien situada, en la calle de San Igna-
cio 44 esquina á Obrapia, el portero informará. 
5690 4-13 
H A D I T A C I C 1 5 33 3 
Se alquilan dos altas, en $ 2 (>r.>, ee piden y dan 
referencias. Animas 4", entre AJnktad y Aguila. 
4748 4-;4 
SE COUPRA I W CASITA 
de manipostería, por los barrios de Colón, Monserra-
te, San Leopoldo, Punta ó Guadalupe, cuyo valor de-
be ser de 1,500 pesos oro poco más 6 menos. Se pre-
fiere libre de gravámenes. Informarán Escobar 26. 
564S 4-13 
_ Pei'ínsula, se colvea pam criada de mano dentro 
d é l a Habana, Aguacate núm, 116 altos. 
4-13 
Dos aprendices 
para enseñarles á cortir se solicitan en la zapatería 
' • E l v odelo" San bsfael n. 1. 
Cn713 4-13 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano dándole $30 B i B mei suales con 
1* condición de traer buenas referencias. Cuna n. 2. 
•"«3 4-13 
2 , Factoría 3 
Se compran, venden ó cambian carruages, caballos 
— 668!* 4-13 y arneses 
L A E S T R E L L A D E O P . O 
COMPOSTELA 46 
Compramos joyas, oro, p'ata, piedras finas, mue-
bles y pianos.—.fardo y Fernández. 
4760 27-2SA 
MUEBLES Y PRENDAS 
Se compran en todas cantidades, pagando el más 
alto precio. L a Zida, Obrapia 53, esquina á Compos-
t-ila. 529.,- 27-4Mv 
L A 2 ^ I T A L I A 
@2L&.£r S A S T R E R I A . "ST C A M I S E R I A 
CORTE DE GUSTO, 
Confección de las prendas: J L ^ ¿ H & S • « C V í J B . í Precios: J L O S J I J Í S J L I -
« S Q T f í J í f / S , si se tiene en enema lo riqueza do las telao. 
• & * V O J R E S JF. H O J D R I G U J Z S S , pono el mayor esmero y cuidado en las pren-
dfts que con tanto gusto corta. Ente agradece muchís imo á su antigua clientela el ver 
que oont inú» d í s t i L g u i é n d o l e con sus encargos. Las personas que visten bien, las que 
saben vestir, vensran á JLJt 2* I T * 1 L F - J § que s a ld rán altamente complacidas. 
1>. J f S m J J W E í . M U I X I * C O J T U P . no ee dan reposo por traer á su casa 
2 ' J T w f #-#«fí, los m á s ríeos eurtidos de telas inglesas, las de m á s fantasía y novedad. 
£ X C t T R S I O A m i S T ^ S , V I A J E R O S , en 36 horas, se hace un traje perfecta-
caeme cooc 'uiuo. 
L a colección de camisas, corbatas, medias, pañue los , camisetas y otros ar t ícu los de 
novedad en nuestro giro es la m á s e s p l é n d i d a , la m á s rica que ninguna otra casa posée . 
& I T A L I A 
San Rafael 7, esq-ai&a á Amistad. M3 
3 3 , Compórtela JíS 
E n casa de faiulii:t se alquilan dr.s frescas habitacio-
nes una erteríor y la otra, interior, amuebladas ambas: 
se da llavm y los carritos p san por el lado de la casa. 
Composi,ela 28. 573' 4-14 
E n e l V e d a d o 
se alquila la casa cn la calsada n. 99, se da en propor-
ción: de 8 á 10 de la mañana en la misma impondrán: 
todc el ¿ i* está ia llave calle 5* n. Bl, colegio. 
5726 8-14 
En la elegante y moderna casa Zulueta número 36, esquina á Tenicnte-Key, ee alquilan en familia 
frescas y hermosas habitaciones, todas con balcón á 
la calle á precios módicos: en la misma informarán. 
5725 4-14 
S e a l q u i l a 
muy barata la hermosa y bien .'entilada casa-quinta 
calzada de Buenos-Aireo 33, propia para la tempora-
da: Eicla 69, traiufán de su ajuste. 
5742 15-14 
p a r a Ja temporada de bafios, á media cuadra de es-
JL ros 3 nna del Prado, en caía ce corta familia, se 
cede á un matrimonio ó señor solo nna ventilada ha-
bitación con vi-;ta al mar, y KC depea temar una joven 
de buena conducta para limpieza de casa y acompañar 
á una señora: darán razón San Lázaro 36. 
5B78 4-13 
Bafioa de mar. 
A familias que desóan pasar á la Habana para to-
mar baños, se les frece habitaciones « n la alta y fres-
ca casa (en familii.), Tro^ad^ro 83 esquina á Blanco, 
á dos cuadras de los baños San Rafael. 
5697 12-13 
PRADO 115. 
Se alquilan dos cuartos altos, grandes y ventilados, 
con toda asistencia, á un matrimonio sin hijos, á sie-
te onzas al mes: mesa y vinos muy buenos. 
5664 4-13 
Se alquila 
ermagn'fi?o y espacioso primar piso de la casa do la 
calle de Compostela m'imuro 109, esquina á Muralla. 
Impondrán Villegas n. 92- 5702 4-13 
S e a l q u i l a 
una sala con división, Santa Clara 33, propia para 
escritorio ó para una corta familia: en la miíraa im-
pô  drán. 5654 6 13 
Vedado. 
S e alquila la casa calle de los Baños n. 11, con nue-
ve cuartos, zaguán y cochera: es de esquina con por-
tal por dentr» y fuera y toda de azotea. Se alquila por 
año ó temporada y con muebles ó sin ellos. Monte 57, 
xltoBÍmponáráa. í£6S J5-10 
Este cosmético que desde 1876, es el preferido délas señoras por su éxito seguro y porque devuel^. S 
al cabello cáno su color primitivo dejándolo mate, hríllanie y sedoso y p«rqüe no mancha el cutis «irü 
V'o^a y porque deja el cabello tan natural, al ey Lremo dí> no ser descubierto el artificio por el ojo máejíl 
perspicaz.—Se halla de venta en todas las Droguerías, l^rmacias, JPerñimerías, Quincallerías y á'e-rjl 
derías.. C 630 1-M g 
B A Ñ O S DE M A R 
D E 
M A F A l l l s 
Este conocido y reputado establecimiento, está abierto al 
servicio del público todos los días, desde las Cuatro de ia maña-
na hasta las siete de ianeclie* 
E l dueño créa improcedente hacer un elogio de las condi-
ciones de sus baños. E l pilblico es el que debe juzgar y su fallo 
siempre le ha sido favorable. 
C 554 al 30-13Ab 
G R A N R E A L I Z A C I O N . S E V E N D E N TODOS "los muebles y demás existencias del establecimien-
to las B B B. juntos o separados con acción al locnl, 
no se repara <:n precio nuo lo qe se quiere en concluir 
pronto. Las B B B Monte 47, frente «1 Campo de 
Mr.rte. 584« 4-16 
CAMAS — A P R O V E C H E N L A OCASION D E ura bonita cama de bronce, camera, $45 B. Una 
idem persona 40 Surtido de camas do hierro á 20 y 25, 
Una camita baranda 18, una bonita cuna muy bovata. 
Se pintan y doran camas, Monsorrato 143 casi esqui-
na á Dragones, 5816 4-15 
F i a n i n o B r a r d . 
Por auRenlarso su dueño, se vende muy barato, en 
cinco onzas oro, no tiene comején y está de medio uso. 
Amargura 76, 5813 4-15 
Por auseiitarse sn dueño 
se venden muebles. Prado número 31, altos. 
580t 4-15 POR idAROHARt-E L A F A M I L I A F U E R x S E venden todos los muebles do la casa y también v.n 
loro hablador v pájaros fiüos cantadores; calzada del 
Carro 613, altos. 5809 4-15 
SE V E N D E N S U M A M E N T E B A R A T A S C U A -tro cortinas de damasco punzó de tres var^s de lar-
go por f de ancho y otra de ualcón con 14 varas. E s -
tín ílamentcs, sin ningún uso como se verá y se dan 
muy baratas. Callo ii? n. £5, Vedailo. 
• 5719 4-14 
Se vende un magnfiico piano de Ptyyíl de excelen-
tes voces, nuevo, do ewrdas cruzadas, por la mitad de 
lo que costó Aguiar 70 esquina á Empedrado. 
¿756 4 - U 
Ün inagníñco piano de cola 
francéj, casi nuevo propio para canfor, cafí 6 socieda-
des de recreo por SUE. expensas y Amónicas voces, Vir-
tudes 41, entre Aguila ^ Amistad. 
5755 i-14 
Se vende 
un magnífico piano de Pleyel: se alquilan pianos de 
diversos fabricantes- 106, G A L I A N O 106, 
575* 4-14 
Se alquilan muebles! y si quieren con derecho á la propiedad, se venden muy baratos al contado y 
también á plazos pagaderos en 40 sábados: se com-
pran pagándolos bien, Villegas 66, mueblería do Be-
lanoouit " E l Compás" 5745 4-14 
" L A C A S A P I A " 
R E A L I Z A C I O N D E M U E B L E S . 
Se venden escaparates de caoba con dos hileras de 
Serlas en la cornisa y a^orv-os en las puertas en $50, e caoba, si f efior, de caob;; y á 60 y 65: pesos jarreros 
de perdanas con su mármol á $8; carastUleros de cao-
ba con cristale* y adornos á $50; sillas srecianae á 
$1-P0 una; camas "de hierro floreadas con bastidor de 
alambre á $24; peinaoorea de caoba, magníficos á $65; 
mamparas á $13; mt sas de centro á $?!; mesas conso-
las é $6; mesas de noche á $6; sillones á 3 y $4 uno; 
tocadores á $8, 10, 11 y 12 y otros á $17, de caoba; 
palanganeros de caoba ««n sus mármoles á $6; caini-
tas de hierro, con baranda, para niños á $17, y cunas 
á $12; máquinas de coser á $Í0; palanganeros ü $3-50 
uno; sofaes do caoba á $6; tinnjoñe8 de barro á $3; si-
llones de estennón á $í;}lavabo3 á $15 magníficos jue-
gos de sala Luis X V esoultados, y medios juegos de id, 
á precios sin competencia posibles, asi como los apa-
radores de caoba con mármoles y adornos, esplendi-
dos, á $3».—Bi^n entendido que los priícios son en bi-
lletes.—Además de loa muebles espresados hay un 
millón quinientos mil más que no nos es posinle enu-
merar. 
No olvidarse que los siempre bobos do "LA CASA. 
PÍA" OS esperan en Príncipe Alfonso 342. 
5721 5-14 
A b r i l 2 ü de J . S 3 0 . 
L a inmejorable mátj.iina de coser Sin.íjer N . de ólt iraa re-
forma, hemos resuelto cotizarla á 40 pesos billetes de Bauco. 
L a misma de brazo alto á 45 „ 
•s .̂ Ambas las garantizamos por CINCO A550S, respactiva-
?9 mente. 
A 55 pesos billetes 
detallamos también la suav^ y silenciosa DOMESTICA, la que 
garantizamos por OCHO AÑOS. 
Estos precios nunca vistos solo loa sostenemos por un mes, 
A contar desde esta fecha. 
L a casa que más barato ronde on la Isla 
GONZALEZ T COSPAKlA. 
Apartado 110. 'H O-Reiííy Té Habana. 
C 60^ 30-27A 
con glíceripft de OAJíDUii. | 
Durante la lactancia produce este VINO re bultados maravillosos, sobre todo, BÍ los nifios padecen de jg 
diarrea. Con este VINO DBPAPAYINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y ffi 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera, edad y los do las seíioras embarazadas, lo mismo que los jS 
dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade- ffi 
cimientos. r g 
Este VINO reemplaza con ventaja alaceite de bacalao por poseer la rrlicerhia «ns mismas propieda- je 
des, sinelmcoimiideute del mal sabory olor repugníííte. Este VINO rs ol único que ha sido honrado rij 
con un informe brillante por nuestra KÜAL. ACADEMIA pjs CtRHCiAft. LA ^ A P A Y l N A (pepsina vege- » 
talj ha sido adoptada por el Gcliicrno de. Prancia'en lr;s hospitales de nifios. '¡afondo producido siempre jp 
resultados asombres.-a v disminuvondo las mortandad. (s 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , QASTHÍTLS. eto, y en todas O,D ^rmedades del apáralo 
digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO i>E PAPAYINA DE GANDUL- exigiendo al comprarlo Kj 
el sello de garantía, para evitarla imitaciones (jí). 
Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. 
(1) L a Papayma es superior á la Pewsinaporque popt.oníza bastados mil veces su peso de fibrica ry 
hdmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la pu/Mywm carece de mal olor y el VINO con ella 
preparado parece un licor de postre C 632 1 - M 
' 'BÜlFlíEOOCIO" 
Por no poderlo asistir su dueño, ni tener condicio-
ne-i ara dirigirlo, se veudo un hotel-posada con más 
de - 0 habitaciones, con un espléndido local par» fon-
da y restaurant, tiene además 10 banaderas de mármol 
y p '-i a de cobre para agua caliente: da más pormeno-
res informarán desde las 11 á 2 de la tarde en Egido 7, 
ílotel la Campana. 5758 8 14 
PARA E L V E R A P Y I M O S DE MAE, 
So alquila barata fresca y acabada de pintar. L a -
gunas 62, con sala de dos vent'-nas, zaguán, comedor, 
cinco grandes cuartos corrida, coc;na con un cuarti-
co, reata, pluma de agua, cuarto de baño, un escuaa-
do y un inodoro, toda de azotea, cloaca.—La llave en 
la bodega de enfrente: su dueño Merced 48. 
564r) 4-13 
S E A L Q U I L A 
una hermosa y fresca casa de tres pisos, con 14 cuar-
tos y dos comedores, propia pava dos familias. E n la 
calle de Acotta número 19, esquina á Damas. 
6635 8-11 
So alquila la casa Compostela nó.mero 1, de alto y bajo en $45 oro: infoimaráa Aguiar 17, entresuelos. 
5597 6-10 
Guanabacoa 
Se alquila en la e^líe de Corral-Fa sola casa n. 216 
que reúne todas las comodidades para una numerosa 
nocilia: impendí án en la misma. 
5'70 15-10 
I" A CASA C A L L E D E MOSSEKÍIATE 4500: Ji¿n San José una<í5n0: en Reina una, hace esquina 
coa establecimiento en 18000: en Maloja una H50ó: o-
tra Sitios con 6 cuartos 350d; una estancia mu/ cerca 
de esta capita! en 25t'0, y e»t;> todo oro, y otras varias 
por otro punto de 2500 hasta 4ÜU0 P.: Angeles 54. 
57C.6 '1-1* 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E venden las oaaas Ancha del Norte 1«9 y Maloja 40. 
San M ;gnel 145 tratarán de 12 á 3. 
5753 4-14 
SE alquila en .*.ta'oro. la casita cslzada do Corral-Falso núm 212 Guanabacoa; compuesta Ue SÜH, co-
medor, tres grandes y ventilados cuartos, un hermoso 
algibe con agua, cocina un patio grande, cerca del pa-
radero: informarán en la tienda de ropa adyacente. 
5430 lfi-7 
Se alquilan 
las casas números 126 y 130 do la calzada Real de 
Puentes Grandes: las llaves en el número 124 déla 
misma cacada. Informarán de sus precios en la calle 
de Tejadillo n. IT. 55S3 12-9 
6 N L A PABÜICA D E J A B O N " L A E S T R E -
» .. L L A " San Rafael 137, cuyo local se alquila muy 
barato, se venden carretones, arreos, carpetab, roma-
nas, herramientas, fragua, t' chos, depósitos, carreti-
llas y otros aparatos de fabricación: puede verse á, 
cualquier hora; impondrán Habana 49. 
5356 11-6 
Por temporada ó por ¿ño se alquila ¡a hermosa y espaciosa cusa Bam s 2, Vedado, con grandes ha-
bitaciones, agua abundante, caballerizas, coe.hera y 
cuartos para criados: informan Teniente Rey 25. 
BiSS 16-3My 
P i l i 
de Fincas y EstaMecimientós» 
OJ O A L A GANGA.—POR T E N E R Q U E E M -barcar para la Península á asuntos de familia, se 
vende muy barata una fonda buena para un princi-
piante, s :idemás de buen diario tiene 25 pesos de 
entrada i .-u-.hias diarias: para más informes y ajus-
te, dirijan-Ü á Betnáza número 43, á todas horas, 
5840 4-16 
AV I S O Q U E C O N V I E N E . — S E V E N D E E L taller de tornería, ebanistería y y todos los mue-
bles del establecimiento las B, B, B, juntos ó separa-
dos, muy baratos* También se admite un socio si es 
que conviene por estar enfermo el dueño y tener que 
man bar á la Península. Monte 47, Las B, E , B. 
5847 4-16 
OJ O , ~ E N $400 ORO UN C A F E D E L B A R R I O céBtrico muy concurrido, 7 manzanas en Paso 
Reul, en $350 oro una casa Florida 5 en $1,200 oto, 
un faetón en 24 onzas, un escritorio de establecimien-
to eu $20 b. todo: su dueño Kstévez 17 de 8 iOy 5 á 7, 
5837 4-16 
Por ausentarse la familia se transfiere le perpetua 
propiedad de un terreno sin uso alguno en el Cemen-
terio de Colón que mide 8'75 metros cuadrados de su-
perficie y se halla muy bien situado á la entrada. 
También se vende muy burato iodo un mueblage em 
perfecta estado y un pianino magnífico nuevo de ex-
celentes voces* E u Zulueta 22, planta baja á todas 
hora:, darán razón. 5834 4-16 
SE V E N D E N Y COMPRAN CASA.S Y F I N C A S de campo de todes precios y comodidades, hipote-
cas vencidas, panaderías, bodegas, cafés y fondas. Se 
toma y facilita dinero aunque no esté puesto anuncio. 
Joíé M. G., calle del Aguila 205. bajos, cerca de Re' -
ua, d e l l á 2. 5807 8 15 
CASA E N Vi iNTA. S E V E N D E UNA, H E R -mosa y bien situada, sin ningún eravamén: se tra-
ta directo can ol comprador. No se da tarjeta sino el 
dueño acompaña á verla. Neptuno 2, A. D. Ismael 
Bairera 5798 4-15 
Se vende 
en $6,000 una casa dí alto en la calle do la Habana 
con bastantes comodidades; en $5,000 una casa va la 
o.-. 1". do S. Jo«ó con 5 cuartos y toda de azotea; 8. Mi-
gn<d 206. 5R00 4-15 
GAISTG-A 
E n nuy buenas condiciones se ven'le en punto cén-
trico nn puesto de tabacos, c'garros y billetes de lote-
m i informarán Monte 61, E l Jordán, de 7 á 10 y do 
3 á 6.—J. Gutiérrez. 5797 4-15 
E L I N F I M O P R E C I O D E $3 700 OKO L I -
ibres para su dueño una magnífica y bien situada 
casa do mampostería y azotea con 7x35 de fondo, 4 
cuartos bajos, agua, cloaca y de constracción moder-
na, situada en Ancha del Norte 189, y libre de todo 
gsavsmen. Perseverancia 61 informarán. 
5778 4-14 
ENÍV"'OPES<'S OkO SEVENL»E üiNA A R K A de terreno comjiuestH de l l . ' UO raitos planas, cer-
cado y con árboles frutales y libre de censos ni gravá-
menes y para mayor seguridad hay una ejecútoris. 
Está situada en la calle da la Princesa yendo por el 
antiguo paradero de las guagnas y entre Jesús del 
Monte v T.uyaaí, Impondrán calle 5" xx. 25, Vedado. 
571Í * - H 
E K B E C E R R O 
Se vende una casa de laí mejores, fresca, clara y 
seca, con todss las comodidades para dos largar, fami-
lias, patio con jardín, traspatio oun arboleda frutal, de 
portal con 6 columnas, 4 ventr-nas, 17 ó 18 «aartos en-
tre bajos y altos, uelos de mármol, sala con 9 arcos 
góticos. Reconoce en toda la manzana 1600 pesos de 
cer01. Informes cu el Cerro Calzada núm 614 ú Obis-
po 57, peletería E l Paseo^ 5747 4-14 
Botica magnífica. 
Por circunstancias especiales del dusfio se vende 
una en esta capital en un buen punto y acreditadísi-
ma: los señores Lobé y Torralbas, droguería L a Cen-
tral, darán razón. 5740 4-14 
EN GUANABACOA S E V E N D E UNA CA^A a:;ab da de fabricar en punto céntrico. E n Aguiar 
67 imp ¡'j-irán de 1 á 2, eBcntcrio, bajos, 
5709 15-13 My 
Se vende 
en la calzada del Vedado calle 7 núm 132 entre 10 y 12 
un bonito sedar con cuatro habitaciones de mamposte-
ría, aprovecben la ganga, en el mismo informaran. 
5514 l-8a 7-9d 
V E D A D O . 
Magnífica casa nueva, cerca de los baños; 1,816 me-
tros, terreno propio, sin censo ni gravamen alguno, 
títulos corrientes y otras vontnjas, agua redimida, gas, 
inodoros, hermoso gabinete de báfio con duchas, jar-
dines, cochera, caballerizas, etc., etc.: está alquilada 
en ocho onzas oro mensuuids y se vende on 14,000 pe-
sos oro, libres para el vendedor. Razón de ella, en la 
calle 5Í n. 21, de siete á once de la mañana y de cua-
tro á siete de ia tarde: sin corredores, 
5455 16-8 Mv 
DE M I A L E S . 
C I E V E E N E E N DOS M U L A S C R I O L L A S , 
^maestras de tiro, cuatro años, y un caballo criollo 
de siete cuartas dos dedos, buen caminador y maestro 
de coche, Teniente-Rey 54, 5823 8 -15 
Se vende 
un hermoso perro de diez meses, propio para un patio 
ó una estancia: vuedo verse á todas horas calle Cerra-
da número 28, barrio del Pilar. 
5780 4-15 
T E T E N D E N : UN M T L O K - . D E ILÜY POCO 
, *uso, ni'derno, marca Couitilltr; un vit,-á-vi<« fla-
mante, tuíQBño chico, propi .» para usatio < :.n una bes-
tia; una victoria francesa, vestida y pintada de nuevo, 
propia para e! campo 6 la oiudid; un coriipé chico y un 
lilbury aiToricano. Amargura número 54. 
583'. 4-16 
E n 30 onzas oro 
buen cocha-victoria, gran cabülo y arreos nuevos; 
Vedado calle 5? núm 21 de 7 & 12 de la mañana. 
5786 4-15 
Se vende 
un cabriolet, un tübury y un faetón francés. Monte 
n. 2̂ 8 esquúia á Matadero, taller de carruajes, 
5717 4-14 
S e v e n d e n ó c a m b i a n 
por otros carruajes un elegante conpé vestido da raso 
y un faetón para pateo. Aguila 84. 
5715 
EN O B R A P I A 49 S E V E N D E U N M I L O R D D E medio uso, con caballo y limonera. Todo se da en 
proporción. 5̂ 53 4-13 
tina alegante duquesa francesa casi uutva. 
Un vis-a-via de dos fuelles, de medio uso. 
Un coupó de 4 asientos. 
F u bonito oabriolet con arreos. 
Un coupé de última moda, en buen estado. 
Un tílburi sin fuelle, propio para paseo. 
Un carro para cigarros ó cosa análoga. 
Arreos de uso para uno y dos caballos. 
Todo se vende barato y no hay inconveniente en 
tomar en cambio otros irrn jes. 
Salud núm. 1 7 
5628 6-11 
CHANGA, E L Q,ÜE L A QUÍEKA < ^ E A P R O -Jfveche ganga: 3 guagüitas casi nuevas en menos de 
la mitad de lo que costaron. Pueden dinirirse á Bat»-
banó, tren de cachee de Sítlvador Kodríguer 
• 5Í48 p - l l M f 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N -de el resto de los muebla: una cama do hierro de 
columna gruesa cort bastidor de alambre y floreado, en 
$35; una bañadora de zinc en $12, un elegante juego 
de Reina Ana y un juego palisandro, una elegantg 
lámpara de 3 luces en $55, un elegante y nuevo piano, 
cuadros v batería de cocina, todo por lo que ofrezcan. 
LealtaiT^ 5677 4-13 
" P O R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O PARA E L 
JL campo se vende todo el mobiliario de una casa, 
muv barato. Ancha del Norte 225 altos, de 2 á 6 de la 
tarde. H699 4-13 
Deseando iievar á cabo 
una transformación en 
el establecimiento UE1 
Cambio" San Miguel Q 2 , 
casi esquina á Galiano, 
realizamos #1 costo las 
existencias de muebles, 
prendas y ropas. 
Con que aprovecharse que 
dura pocos dias. 571S 4-1S 
Se vende 
un fogón americano en buen c-stado: Paula 39. 
5647 1-13 
B I ' i - L A R H S , 
So venden, compran, componen y visten: se recibe 
de FranciT paños, bolas, vapores y tpáo 1c que con-
cierro á billares: B.n-naza 53, toroecía de Josó Forte-
viniendo por Muralla, la seg'mds. i mano derecha. 
{S650 20-11 
M u e b l e s 
de todas clases, en pequeñas y granctea partidas, se 
compran pagándolos muy bien, en " E l Arcaúd Noé" 
Villegas y Amargura, frente á la iglesia del Cr;st(;. 
5616 10-11 
A l m a c é n de p i a n o s fie T . J . C u r t í a . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n este acn-ditiido establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los fa nosn» pia-
nos de Pleyél) con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermoso» de Gasean, etc., que 
se venden sumamente módicos, aTeglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, gar nti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
5593 26-4Aíy 
L a E s t r e l l a de O r o , 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapia. Vendomos 
joy.Vi y rel-yes de oro, plata y brillantes y muebles de 
todas clases á precios de gañirá. Se hacen y compo-
nen prendas y relojes. 4759 27-23A 
Se venden loe tipos de imprenta necesarios para un 
periódico grande; están en regular estado. También 
se vende una máquina de vapor de cinco caballos, de 
Hapey's, con su caldera y chimenpa. Informará,i «.¿i 
Teniei te-Roy 39, M País . 5634 alt 6-11 
SE V E N D E : DOS P R E C I O S O S A P A R A T O S , uno de doblo-efecto y el otro de triple idem, am-
bos de Cail, cen eus taches de punto, máquinas de va-
cio, bombas de aire y plataforma de hierro. Máquinas 
de moles—Tachos al vacio, máquinas idem—Ceutrífa-
gas colgantes sistema Weston y Herporth—Pailas de 
vapor—Gasómetros para gasohna y bombas hidráuli-
cas para dar presión algas y mejorar sus propiedades 
lumínicas, como así ppjra las máquinas de gas—Hor-
nos de quemar bagazo verde, lo más perfecto y econó-
mico que se conoce.—Se darán detalles por cartas á 
los Sres. Hacendados del interior de la isla se les re-
comienda su dirección hieu clara, impondrán Sferca-
deres núm 12. 5574 6 -10 
A las Empresas do Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maíininistas 
y Mecánicos. 
M E T A D P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrifleaciór 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los «yes á cualquier velocidad. 
E n venta por Antat y Cp. S. en C Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efec^s d3 
agricultura. 
C J le de Teniente-Kcy n? 21, apartado 34«, Haba-
na. C 655 15-M 
J a b ó n F e l í n i c o . 
Este deseado jabón está de venta en la Botica de 
Santa Ana, Kicia 88, único depósito. Sirve para qui-
tar toda clase de manchas en el cutis y evita las arru-
gas. Se garantiza, 5691 4-13 
C I E R T A 
del asma 6 ahogo, tos, ean-
aanelo y falta Ue respiración 
non el uso de los 
CÍSABEOS m m T i c o s 
Do venta ea todas les boticas 
acreditadas 
y M CENTAVOS 8. B- OÜ4 
'^612 
BASOS DE MAE 
CONOCIDOS POR LOS D E L A I S L E Ñ A . 
Désele esta fecha quadan abiertcs al servicio públi-
co de las 4 de la mañana hasta las 7 de ia noche. 
5751 8-13 
^ . L P U B L I C O . 
Se facilita á50 cts. b. la arroba, y por contratas oue 
no bajen de un año en todas cantidades por grandes 
que sean á 16 cts. oro la ración de una y media arroba. 
Informará de 6 á 11 de Ja nuiñaaa todos los dLis Pedro 
Barrio cn ¿1 paradero del ferrocarril de Villanueva en 
la Ciénaga. 5585 9-10 
Ojo, xnair? s e m i l l a . 
Jabón Videncia á $4-25 caja: dirigirse á Jesús Ma-
ría 63, esquina á Habana. 5529 8-9 
AQ-XTA W E V A D A . 
Garantizada para quitar toda clas« de manchas, pe-
ca?, espinillas, aiTUí-Hg y demás. Blanquea y hermosea 
el cútis: no perjudica la saJud: Depósito miucipal: 
Bosque de Bolonia y en codas las demás petrámerfas. 
4438 ve-lóAb 
232 tcejoe de loa IfonUic* 
Una copiíí a-te? d?'. a coíJliUc . ' JÍ 
En la J! abe rio .• _ Asa 
•4150, Fannívcé-̂ 1' 
Maro (¿ Sirra lasílKM 
¡JflBfe *4 ' • 
'. Q^-ttSeteFormuigric «ñtítl fr»- • .1 
: . ' i 
» .... ....i-- , , • ... o - •.!.' -cu-»-'.•:• 
\ tocst Ja Ssn l't:v'.Lvr¡,0. -leOB Vj 
| Parí i.-'inando de ?as propiedrúes del 
> y del "TL? vro, cst; • • Pildoras convleafir. -.»-
ípecialii ieulecn ia.s .-jifcraiadades tarvarís; 
>das quo tlelermlnfi el jérmen escroMoso 
í {éuhibre;, cl'sCrucc'on^ j humores frioi,t\(i.\ 
\ afeccione»contrala« cuales son impetentesi 
\ {colores púlidos^encark-eQ.i/íoyesKancuil 
>]a ^jjaenosT^a [hicnsir '-uci m m l a ó i i f i 
) «7), la TÍ ai», la Síliüis conf>tktucloaal(tt« 
f En fin, ofrecen á 103 praciico»; un «gente 
1 terapéutico de losi mas enérgicos para esü-
I mular el orgauiamo y modificar las consll-
tuciones llníáticar, débiles 6 ádiUitadas. 
i N. B- — E l loduro de hierro Impuro ó si 
i teradoes un medicamento infléLéirrltantf 
> Cerno prueba de ixireza y auícníicidaúde 
•las yerdauleras JFíidorfes S'.nacarfl 
¡ exsíiase nuestro sello d 
^ plata rcacllva. 
> firma adjunto y __ 
\ di U Unión de Fabrican í 
Farmacéutico ríe París, eslíe Bonapnri«,40 
Ví.aCO*iTtESE DE ZJ.: FALSmCACIORBB 
15 Sííáorsj» &<?• S?.aac«,ra, 
tro sello ao j r f S ¿t 
a, TinG*l-&#^^97&a£¿l) 
y el sello ^—~->>--í^J>r 
H O M A S C A M A S 
T I N T U R A I N G L E S A I N S T A N T A N E A 
L A S J P j l ^ A p a r a teñir los Cabellos y laBarbaen todosc^ores, 
cas taño c i a r o , c c s t a ñ o oscuro, jseLo moreno y negro), SAN DE9EN6Ri £ 3 á 4 R an(M 
ú s su aplicación. — Se garantizan ios efectos. 
\BASH OESN0US, psrfirmfsta, 102, rao riielmllea, París, EE toáis Faraacia,Partií»orfss yraram 
ftiraáos cor/ los C I G A F Í R Í L L O S S S P I G 
O p r e s i o n e s , — T G S , — C o n s f i j m d o f , — N e v r a l g i a s 
Asnirnndo el humo, penetra en el Pecho, caima ci sistema nervioso, lacillta 
la expectoración y favorece las funciones dé los oréanos respiratorios. 
s a c r c G H i * E S T A . s ' in i^íLA. ; J . ESISMC 
V e n t a por m a y o r i JF . ü S X C CZO , ruó Balat - X.azare , 
Depósitos en la Hahana ; J O S Í í S A R R A ; — L O B É y C% y en las principales Farmáclafc 




l ' O W I - S D Z a . E S S ' S r X V O coa QVHXJk., COCA y la PSSFSIMA 
mmple&dc en los l i o s p i t a l s s . — J&edalldís de U r o y JDiplomas de Honor 
PARIS — C031üL.IJÑr y C", r . de Manbeage, 4 9 , y ealas Fariaaciís 
P D L U C I O N P A U T A U B E 






Empleada con buen éx i to cn los Hospitales de París y recomendada por los mejr es Médiaos, 
contra las B r o n q u i t i s , los d i t u r r o a , las Toses i e n a c e a , las* E n f e r m e ^ a d e » del 
P e c h o y el M t a y u l t l s m o {de los Niños zr.y.&ados y ¿izformss). 
. a s K E d . L . P A Ü T A U B E R G E . 2S, V M J u l e s fer, P A R ^ S 
También se venda un producto aná/ogo en formas do CÁPSULAS (CAPSULAS PAUTAüÉSJtJE) 
DEPOSITARIO EN l a i í a t n i t u t .• JOSÍ: SATIÍRA 
LOS MÉDICOS REEMPLAZAN CON ÉXITO 
el A C E I T E de HIGADO de BACALAO y el VIÑO de QUINQUINA 
. L J X I R D U C H A R A ! 
AL EXTRACTO DE HIGADO DE BACALAO, AL QUINQUINA Y AL CACAO 
lÜÉifa C r e m a d e Cacao e s u n d e p u r a t i v o p o d ^ r o o o y u n 
i n c o m p a r a b l e f o r f ó f f e n n i e , 
VENTA AL POR MAYOR : E S U C M A S I P , 15, RUE DE POITOU, P A » ! S 
JLí í suós i tav io e n l a ^ S a b a n a : C T O S S S .A.3&K^. 
LAQ 
r = C J (Haríaa Láctea l ^ s Ü é l / f / ^ M 
A U M E N T O COMPLETO " 
S»AI\X LOS 
• £i!^se sobre caía caja t*U EtiquoU Adjimta 
D e p d » s ; ; ' o s E N T O D A S L A S PRINCIPAI-ECS FARMAOÍA» V onoGucrMAS 
Dolor es K Esto ni agn. 0 i gestiones Dilieilc 
(afrento, Anemia, Vómitos, Diarr 
gado, Agotamianto, Cólera, fit 
CURACON SEGl'SA EN POCOS DIAS POS Eh 
amartilla 
TOKICD DiSESTIV'O - PEP5INA CLCRIDIGA •ATÉ QUINA 
g ^ t S S , fas-xuecia T I i A I V Z ) , Z 8 2 , A v e u u e de Ver&aii les, PASag 
Depósitos en Z<? M a b ú h a : J O B S S A R P v A . — L O E E y C * . 
m % y m \ m . 
AG U A D E SANTA F E , ( I S L A D E FINOS) en garrafones y en botellas, garantizada. Depó-
sito Refrigerador Central. San Bafael número 2. 
5371 2fi-6My L Miró. 
ÍCA DE SANTA ANA. 
T T T / r ^ / i T * | / ^ (ecíorme-lades del) se curan 
J^XVZJTXJL t ' vJ* conloe Polvos purgantes de 
¡Santa Ana. Lo pueden tornar loa <iue padecen irrita-
ciones intestumleB y alniorrnas, ion antibiliosos, no 
fníigan y no impide deúica. so & las ocupaciones dia-
D I A R R E A S . S i 1 » ; SS 





uúmer J 08. 
Í I P 1 I S E M Bl LA SANGRE. 
Maucba», berpos, sífiüs, úlceraa, dolores do huesos, 
reumáticos, todo se cura fácil y eficaamente c^n la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
catarral 6 sifilíti-
ca, con pnios, 
ardor, dificultad al orinar, sea el flujo amarílto ó 
blanca, sé quita con la Pasta balsámica de MUM-
N A N D E Z ; como remedio balsámico nunca daña y 
siempre hace bien quitando la irritación de las muco-
sas y su uso en los catarros de la vegiga y aun del 
pecho es cada día máu considératele. JSn la gonorrea 
pera abreviar la curación úsese á la T8Z La layocción 
Balsámica cicatrizante. 
A L M O R R A N A S m S m o ^ í l m a í l d o ^ 




rodos 6 tres cajas de papelillos vesicales del i 
A G U I L E R A , completando la cura con la solución de 
brea y licor de litona de Hernández, tomando una cu-
cbarr.íla de cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y noche. 
AGUA CICATEISANTE S t i 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase de 
llagas. 
o?desan-
gre y siii sangra, 
diarreas flemosas y toda irritu.<5ÍÓD intestinal so cura 
con las pildoras antidisentéricas de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces é inofensivas que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. De venta en 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana, Elcla 1 
D. 68, frente al DlAJBIO DS liá* MABIJTA. I 
J5-7JIJ * 
CATARROS cierta tomando 
D I S E N T E R I A ? ^ 
V I N O GitlEirr SI 
-Aurofcacio U O T l a .A-cad-eraia d e rMlodlc lna d.e jPar la 
K A S foE S E S E N T A A & O S D E SXF-ERÍSPÍC=í& 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar ks C n l e n i n m 
y como Fort i f icando eu las C o n v a l e t i e n e i a n , JDeúilid-aüfM 
¿ d e b i l i d a d d e l a S a n g r e , MPnlla d e M e n s t r u a c i ó n , I n a p c t e t t o k í 
S í i g e s t i o n e s d i j i c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , 
F A R M A C I A C . S £ i C » y 3 ^ g 378, ca l le S a i n t - H o n o r é , PARIS 'Á 
r-epositarios en la JETahana : J í O S É S A R U A / J L O B É y O . 
i de t o d o » ioñ PerSuxaistaa y Fe3 
g i l v o d8 ($rrozeyilii 
•HBPAIíAXO AL BSBfOna 
P O R ^ ^ " I T , PERFÜMIHÍ 
9 , arw-e J © la. ^aiac, © — 3 - » A j a Í 5 
V E R D A D E R O S 
¡ L o s t í n i c o s d e n i t j r i c o s 
aprotadospor la A C A D E M I A de RIEDSCINA 
B l a n q u e a n Jos dientes. — F o r t i f í c a n las encías, 
DEPÓSITO : 17, R u é de l a F a i x , P A R I S 
Ant iguamente : £ B 9 , H u e St -Monoi 'ó . 
j? B H A L L A N E N L A S f* R. I N C I P A L B S E R P U M B R I A S Y p K O CUERIAtj| 
Ins t i t t t to 
JAOtitVM 
C l o r ú s l s Mrrtvncia 
¥ ^ O S D0Ŝ gs OSSiAW HEW 
íi¿¿aito í t la £¡üdemia de (Msiicina dt JJar/s, tyofssor en la (¿"scas.'c de f armacia. 
Lá feliz reunión, en esta preparaci'jn, de ios dos tónicos por ex ei.'¿ncla, 
el QIÍTIÍA y el 7ÍXZ:E,K,ÍI, constituyo un precioso modicamento contra la 
C u y r é a i s , Colorea p a l i d o a . A n e m i a , ITloreá b U t n c á a , las 
«•!>/;••:.. i i d ó n e a d é b l f c j , etc. 
P A R I S , & F O U R W 1 E R , 43, calle d'Amsterdam. 
Depositarios coi a Babmim : JÓSE SAraiA. 
T 
P A R I S P e r f u m i s t a tísc. ia R e i n a cis I n a i a t e r r a y de ¡3 C o r t e de R u s i a • P A R I 5 
h M k D 2 E O Ü B I S A N T l a m a s a p r e c i a d a p a r a e l T O O I B O Í 
A G ü J i da T O I L E T T E a{ Hffiotrope blaac. — A Q Ü A de C O L O N I A a la Pcau VYzym* 
L O C I O N V E G E T A L al Hfliotrope blanc para la belleu de los Cabales. 
• Í A B O P Í 2 3 i Peau d'ÍLS{.-.gne, Yiolelte San Remo, Opbéiia, Fougíre Royale, Lalt de ThridaCíi 
P O L V O S O P H E L I A , Talisaan de beile^J. 
P E R F U M E I S N U E V O S p a r a e l P A Ñ U E L O : 
Psao (TEspagnejB'íffipwisI Russt. V.olette San Rnmo, Violelte Ru?se, Ophália. H^Jiotrcjte b!aac,Foug¿reSijÉ 
Kci-ilosa, Mu.skari-, Gorydalis, Cythérée, Gloxitia. 
F E H F y E S P E C I A L A L I ^ O S I C A ^ I 
